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V/o/enfo afaque c/e Du//es 
Rus/a en /a A s a m b l e a 

N a c i o n e s U n i d a s 

a 

d e tí: 
a 1 . 1 1 . paia i 

O l r o p r o g r a m a s o v i é t i c o e n c a m i n a d o "a l d 

S u l c de l a s N a c i o n e s U n i -
afts.— E l s e c r e t a r i o de E s t a d o 
de 'os E s t a d o s U n i d o s , J o h n 
u s i e r D u l l c s , h a a t a c a d o hoy a 
la U n i ó n S o v i é t i c a por e m p l e a r 
I s N a c ones U n i d a s p a r a "sus 
iMUignados p r o p ó s i t o s i m p e r a -

• i,.sias, a u n q u e s e a a e x p e n s a s del 
orden d"1 M u n d o " . 

" E n e l C o n s e j o de S e g u r i d a d — 
c o n t i n u ó d i c i e n d o — 85 ve los 
j a n s ido p r e s e m a d o s p o r u n o 

los m i e n i b r c s p e r m a n e n t e s , 
gri la m a y o r p a r t e de estos c a -
«ás el veto h a sido e l ú n i c o voto 
negativo y !á p r o p u e s t a h a sido 
Miada porque hu>vera per j u d i ­
a d a a f i n o s objet ivos a nb' -
tócfoses del E s t a d o en c u e s t i ó n " . 

• E s d i f í c 1 r e r o n c i l i a r es ta 
ro loneta con e l c s p í r i i u de nues-
tr:i C a r t a " . 

A f i r m ó D u l l ^ s quo i r i hecho 
. nil lar s'1 r r e d u c e en l a A s a m -
l l c genera l . 

' • H u n g r í a es u n e;emp!o. C o m o 
consecuencia de todo ello, no 
I; .v u n a n i m i d a d en l a acept . i -
rlóli y a p l i c a c i ó n de' n u e s t r a 
f . a t ^ y n u e s t r o p r o c c d i m ' e n -
/- H a y dos t ipos de c o n d u c t a 
dirercntes". 

" L e s E s t a d o s U n i d o s cpns 'de-
r n que es ta doble p o s i c i ó n es 
jpcc ' ipat lb ie con los fines b á s : -
ficrt de nues tra O r e a n í / a c i ó n y 
í . ' n s t l t u y e u n o b s t á c u l o con el 
que nos t e n e m o s q u ? e n f r e n t a r " . 

"Nosotros c o n s d e r a m ó s que 
pi los e s f u é r 7 o s de los G o b ' e r -
jus se c o i i c é n í r a r a n m á s en e l 
bienestar de s u s prop ios pue-
h'cs v en t a r e a s c o n s t r u c t i v a s 
flí a l c a n c e u n i v e r s a l , d e s a p ^ r e -
( h r i á n l ^ s p r o b l e m a s a u e d'v'-
f!cn a l M u n d o y la. p u e r r a f r í a 
y: c o n v e r t i r í a en h'Syoria, pues­
to que la. paz y e l progreso , son 
I n s e p a r a b l e s " . — E f e . 
D I F C U I f ^ O D E L D E L E G A D O 

J A P O N E S 
S e d e de l a s N a c i o n e s U n i ­

das. — E l m i n i s t r o j a p o n e s de 
/ s u n t c s E x t e r i o r e s , F u j i y a m a » 
í ' c J a r ó e n l a A s a m b l e a gene­
r a l de l a s N a c i o n e s U n i d a s , q u e 

VÍ*pon no »)Ufde p e r d o n a r e l e m ­
p i c ó de f u e r z a p a r a reso lver 
la: cr i s i s de F o r m o s a . 

I n d i c ó que m p a í s " c o n f í a q u e 
n las c o n v e r s a c i o n e s de V a r -
fv via , a m b a s p a r e t s se a b s t e n ­
d r á n d e l e m p l e o de la f u e r z a y 
h u l e a r á n un a c u e r d o r a z o n a b l e 
ene asegure íé- f u t u r a e s t a b i l i d a d 
('e paz e n a q u e l l a z o n a . L a s N a -
c o r e s U n i d a s no de^eri o c u p a r ­
í a del caso de F o r m o s a a no ser 
r u é fracasan l a s negoc iac iones" . 
I K O P U E S T A R U S A 

S e d ? de l^s N a c i o n e s U n l -
fosM L a U n : ó n S o v i é t i c a h a pe-
(I do a la A s a m b l e a g e n e r a l que 
e s í u d ' e u n p r o g r a m a de n u e v e 
puntos e n c a m i n a d o s a l d e s a r m e 
r n i n d a l y e l m i n i s t r o s o v i é t i c o 
''o A s u n t o s E x t e r i o r e s . G r o m y -
kó. h izo esta p r o p u e s t a e n u n 
M i e m o r á n d u m , e n e l c u a l , p ide 
la r e d u c c i ó n de l a s f u e r z a s a r ­
madas s o v i é t i c a s v n o r t e a m e r i -
mhas a 1 700.000 de h o m b r e s y 
m de I n g l a t e r r a y A l e m a n i a a 
50 000 c a d a u n a . 

P r o p u s o a s í m ' s m o ; R e d u c i r e n 
Un 15 p o r c e r t a les pastos- de 

E s t a d o s U n i d o s , R u s ' a , G r a n 
Preta ñ a y F r a n c i a , des t inados a 
la f a b r i c a c i ó n de a r m a s c o n v e n -
J'ónales, c u y a r e d u c c i ó n r e d u n -
el-^ría on benef ir io de los p a í s e s 
peco desarro l lados . 

I^a p r o h i b i c i ó n to ta l de l a s a r ­
pias a t ó m i c a s y n u c l e a r e s , a s i 
temo de su í a b r l c a c i ó n , su ret i -
' f d a de los a r m a m e n t o s de los 
p i a d o s y !a s u p r e s i ó n de lodos 
K» a l m a c e n e s de este t ipo de a r ­
mas. 

Cese i n m e d i a t o y u n i v e r s a l de 
jvs p r u e b a s a t ó m i c a s y n u c l e a -

PrpWbtr !« u t i l i z a c i ó n de! es-
R c i o ex ter ior p a r a fines m i l i t á ­
i s v e l i m i n a c i ó n de l a s bases m i ­
m a í e s e x t r a n j e r a s e n t e r r i t o -
n e s a l iados . 

U e t i r a d a de todas l a s f u e r z a s 
e x t r a n j e r a s de los t e r r i t o r i o s de 
pa»ses abados. 
ganda de la g u e r r a de P r 0 P a -

ÍCSÍA5^ u n a c o n ^ s l ó n p e r m a -
i n r i » . - ^ ^ « " ' n e en la que se 
¡ m i u i r a n todos los m i e m b r o s de 
la rn¡f , ncs U n i d a s o a l menos 
n n r l S - r sus m i e m b r o s s e r í a n 
. . n t a n í e s <*n E s t a d o s so-
c W l s t a s y neutra les . 
, . i n , e r v e n c l ó n de hov, 

a . V s a m b e a c e n e r a l , e l 
s^o scnr ié l tco de A s u n t o s E x -

r dí Vromvko' P i d i ó , a ret l -
»an3í . ^ s f ó p a s n o r t e i m e r i -
v b r i l a n cas . de E l L í b a n o 
h r l . n i a ' 3 f , n & e v ' a r que 
• r n m e •Mcdo 86 c o n v i e r t a 

l " u n h u m e a n t e v o l c á n 
. n s i a n r e m c n t e a m e n a c e 

que 
con 

l a « ^ " , , n u c h o s p a í s e s en l a 

r r e J 0 ' t a m b i é n , l a idea de 
f ¡ 2 * ¿ u n a í u e i y a a r m a d a e n 'as 
• - c i rpos t n i d a s y d i j o que se 
OBA'T? 1 el d e r e c h o d é pedir 
r o n •!? a f ' u a l s e s i ó n t o m e e n 
rp"s df r a c i ó n la d e m o r a de l a 
e r a d a d* las c i t a d a s tropas . 

G f V 0 m y k o ' P i d i ó t a m b i é n a l 
írr» n o í r a n c é s . q u e e n t r e d i -
11 j 3 1 " 6 0 ^ en negoc iac iones con 

1 L . N. arge l ino . 
K e f i r i é n d o s e a l E x t r e m o 

e s a r m e m u n d i a l " 

O r i e n t e , G r o m y k o , p i d i ó l a i n ­
m e d i a t a r e t i r a d a de l a s t r o p a s 
n o x t e a m e r i c a n a s de l á r e a de 
F e r m c i a y a d v i r t i ó que R u s i a 
e s t á d i s p u e s t a a a y u d a r a i a 
C h i n a t o m u n i s í a "en c u a l q u e r 
m e m e n t o , p a r a bat i r , c o n j u n t a ­
mente , a l a g r e s o r " . — E f e . 

^ ^ ^ as a s » 

ÍOÜSTELLE m 
HOY A A R 6 E L U 
Es leiiflwelüjlfii ie;!! 

tofltfa el \ m m aiosliio 
E l F . L Ñ . ha f o r m a d o u n 
" G o b i e r n o e ) el e x ' H p " 

P a r í s , — E l Gobierno f r a n c é s h a 
aprobado nuevas medidas üv seguri­
dad para poner f in a la ola de te­
rrorismo de los argelinos. 

E n una ses ión seeret^a ce lebrada 
en el «Hote l M a t i g n o n » el Gobier­
no dec id ió reforzar las patrul las de 
seguridad en todo el p a í s y. v 'g i lar 
m á s de cerca a los argelinos. L a s 
medidas adoptadas no han sido a n u n 
ciadas pero se cree que, entre ellas', 
f igura la c r e a c i ó n de campos de 
c o n c e n t r a c i ó n p a r a argelinos que son 
detenidos todos los d ías , reforzar l a 
escolta de los ministros y m á s nu­
merosas patrullas de la po l i c ía . 

Entretanto , c o n t i n ú a n los ataques 
de los terroristas contra la P o l i c í a 
—uno fue asesinado al Sur de P a ­
rís-^- y en Marse l la un paquete en­
viado por correo a un soldado fue 
abierto por la P o l i c í a , y a que los 
funcionarios de Correos sospecha­
ron del e n v í o . Efect ivamente , con­
t e n í a una bomba que la P o l i c í a i n -
uti í i ' /o .—Efe. 
S O l ' S T E I X E , I R A A A P G E 1 . I A 

P a r í s . — Jacqucsv ' SouslSelíé, h a 
aiiunciado hoy que visitaba Arge l ia 
m a ñ a n a , como un desaf ío A los pis­
toleros argelinos que trajtaron de 
asesinarlo, el pasado lunes, en un 
espectacular atentado realizado en 
plena m a ñ a n a en el c o r a z ó n de P a ­
rís. 

Soustelle, ' l l e g a r á a Argel a las 
cinco de la tarde de m a ñ a n a , i n a u ­
g u r a r á los estudios de l a R a d i o - T e ­
l e v i s i ó n francesa en Argel , y pro­
n u n c i a r á u n discurso televisado a 
las ocho de la tarde. E l s á b a d o , v i -
s i t i irá Colomb Bochar , en el S a h a ­
ra , y r e g r e s a r á d e s p u é s a P a r í s , v í a 
Oran.—-Efe. 
Y A E S T A E L « G O B I E R N O 

A R G E L I N O E N E L E X I L I O » 
E l Cairo, — U n anuncio « r e l a c i o ­

nado con l a f o r m a c i ó n de u n Go­
bierno libre de Arge l ia» es espera­
do m a ñ a n a , h a declarado hoy en 
estif< cap tal un representante de l 
cuartel general argelino e n E l 
Cairo. 

E l Frente de L i b e r a c ó n Nac iona l 
argelino h a venido retrasando l a 
c o n s t i t u c i ó n de u n Gobierno y este 
retraso se a tr ibu ía , por los c í r c u l o s 
po l í t i cos , a las presiones ejercidas 
sobre los mu-ion listas por T ú n e z y 
Marruecos. 

A este respecto, el p e r i ó d i c o c a l -
rota «Al Chaab» informa hoy que 
l a c o n s t i t u c i ó n de un Gobierno a r ­
gelino compuesto por 13 miembros 
s e r á anunciada « s i m u l t á n e a m e n t e 
en todas las ciudades de- Arge l ia y 
en todas las capitales á r a b e s des­
p u é s de la o r a c i ó n del m e d i o d í a del 
v i ernes» . 

Como pr.'mer ministro f igura F e r -
hat Abbas y de los citados como 
ministros, B e n Bel la , J a i d a r , A i -
tahmed y Buadif, se encuentran 
actualmente bajo custodia d é l a s 
autoridades francesas. 

Y i s i f a a l p a b e l l ó n e s p a ñ o l 

e n l a E x p o s i c i ó n d e B r u s e l a s 

Bruse las , — Precedidos por dos representantes de l a Guardia No 
ble vaticana, el legado pontificio, Cardenal S ir i , Arzobispo de 
Genova, y el Nuncio de S. S. en B é l g i c a , M o n s e ñ o r F o r n i , acom­
p a ñ a d o s por el embajador de E s p a ñ a , Conde dé C a s a -.Miranda, 
y el pom sario general, D . Miguel G a r c í a S á e z , v is i tan h i sa la 

de p intura del p a b e l l ó n e s p a ñ o l . —(Foto Ci fra) 

LLEGAN A VICO 
E L CAUDILLO Y 
S ü E S P O S A 

I 8 a ( o í 

e o n 

E l y a t e ' - A z o r " e s t á 

f o n d e a d o f r e n t e a l 

R e a l C l u b N á u t i c o 

V i g a . — A las d i ez de ¡ a n o c h e 
e n t r ó e n b a h í a e l y a t e " A z o r " , 
a c u y o b o r d o v e n í a S u E x c e l e n ­
c i a e l Je fe d e l E s t a d o q u e p a s a 
u n o ^ d í a s de descanso e n a n u a s 
d e es te l i l o r n l . E l " A z o r " f o n d e ó 
f r e n t e a l e d i f i c i o de l R e a l C l u b 
N á u t i c o . 

P o c o d e s p u é s l l e g ó s u esposa, 
d o ñ a C a r m e n P o l o de F r a n c o , 
g u e d u r a n t e , el d í a h a v i s i t a d J 
d i v e r s a s l o c a l i d a d e s d e l N o r t e de 
P o r t u g a l a c o m p a ñ a d a e n s u v i a ­
j e . p o r el s e g u n d o j e fe e i n t e n ­
d e n t e de l a Casa c i v i l . E n e l m u e ­
l l e d e l R m l C l u b N á u t i c o , l a es­
p o s a d e S u E x c e l e n c i a e l J e f e 
d e l E s t a d o fue s a l u d a d o p o r e l 
g o b e r n a d o r c i v i l , g o b e r n a d o r m i -

O f l e n d e i 
Por vez primera se celebra en la 
Patria chica de Santo Domingo 

Asisten a é^baj* la presidencia del Maestro 
General, representantes de todo el Hondo 

C a l e r u e g a ( S e r v i c i o e spec ia l de D I A R I O D E B U R G O S ) . — P o r vez 
p r i m e r a se h a r e u n i d o e n C a l e r u e g a , d o n d e n a c i ó S a n t o D o m i n g o de 
G u z m á n , e l C a p i t u l o g e n e r a l de l a O r d e n D o m i n i c a n a , que f u n d o el 
glorioso S a n t o b o r g a l é s . ' , . . ^ , „ 

Se t r a t a de l 272 C a p í t u l o c e l ebrado h a s t a a h o r a p o r d i c h a O r d e n , 
r e u n i ó n p e r i ó d i c a que se v e r i f i c a c a d a t r e s a ñ o s y que, como dec imos , 
p o r p r i m e r a vez a c a h a de r e u n i r s e e n e s t a h i s t ó r i c a v i l l a . 

P a r a a s i s t i r a l C a p í t u l o h a n v e n i d o r e p r e s e n t a n t e s de todos los 
p a í s e s de l M u n d o , es dec ir , de l a s 34 P r o v i n c i a s de l a O r d e n , c o n l a 
s o l a e x c e p c i ó n de los def inidores de H u n g r í a y C h e c o s l o v a q u i a , p o r 
e s t a r d e n t r o de l t e r r i t o r i o de l a I g l e s i a persegu ida . S m embargo , h a n 
podido d e s p l a z a r s e h a s t a t i e r r a s b u r g a l e s a s los r e p r e s e n t a n t e s de P o ­
l o n i a y Y u g o s l a v i a . 

S e g ú n es precept ivo , e l C a p í t u l o lo p r e s i d e e l M a e s t r o G e n e r a l , 
M . R . P . M i c h a e l B r o w n e , que h a c e e l n ú m e r o 81 e n t r e los M a e s t r o s 
d e l a O r d e n y que e s i r l a n d é s , c o n t a n d o e n l a a c t u a l i d a d 71 a ñ o s . 
A n t e s de e j e r c e r d i c h o c a r g o fue m a e s t r o d e l S a c r o P a l a c i o y r e c t o r 
d e l Colegio A n g é l i c o . 

L a s t a r e a s de l a r e u n i ó n h a n dado c o m i e n z o c o n u n a s e r i e de 
r e u n i o n e s de comis iones , que p r e s i d e el M a e s t r o G e n e r a l y e l G a -

l ü a r , y p o r .el c o m a n d a ñ l e de i ] p í t u l o p r o p i a m e n t e d i c h o c o m e n z a r á e l m i é r c o l e s , d í a 24, c o n l a s 
M a r i n a , c o n q u i e n e s c o n v e r s ó ses iones genera les . 
u n e s m o m e n t o s . P o c o d e s p u é s , \ E s t o s C a p í t u l o s t i e n e n por objeto t r a t a r de a s u n t o s i m p o r t a n t e s 
se d e é p i d i o de sus a c o m p a ñ a n t e s , d é l a O r d e n y l a s de l iberac iones se r e a l i z a n g u a r d a n d o secre to a b -
y a u t o r i d a d e s y . a b" / rdo de u n a i . so luto . ' I 
c a n e a . Sé t r a s l a d o a l " A z o r " . i L a s r e u n i o n e s y ses iones genera les se p r o l o n g a r á n h a s t a e l d í a 30. 

V i s i t a d e p e r e g r i n o s n o r t e a m e r i c a n o s 

a i s e p u l c r o d e l A p ó s t o l S a n t i a g o 
El actor Pablito Calvo es condecorado con la Cruz de Alfonso el Sabio 

Llegan los primeros materiales para I r emisora de televisión da Barcelont 
S a n t i a g o do C o m p o s t o l a . — E l 

C a r d e n a l Spe ' . lman, A r 7 o b i s p o 
de N u e v a Y o r k , l lego es ta 'Lar­
de e n a u t o m ó v i l , p r o c e d e n t e de 
V i g o , a c o m p a ñ a d o de sus f a m i ­
l i a r e s . F u e r e c i b i d o en l a P l a z a 

A n u n c i a B u l l e s e l p o s i b l e p l a n t e a m i e n t o 

d e l p r o b l e m a d e F o r m o s a a n t e l a O N U 
T a i p e h . — L o s a v i o n e s . d e c o m ­

b a t e a r e a c c i ó n n o r t e a m e r i c a n o s 
h a n recibic'o ó r d e n e s de " a t a c a r 

. y d e r r i b a r " a los av iones c o m u ­
n i s t a s que h o s t i g u e n a los a v i o ­
nes de s u m i n i s t r o n a c i o n a l i s t a s 
e n l a z o n a de Q u e m o y , h a r e v e ­
lado h o y u n p o r t a v o z m i l i t a r de 
los E s t a d o s U n i d o s . 

F u e n t e s j n i l i t a r e s i n f o r m a d a s 
h a n d i c h o que los b a r c o s de gue-

3K ^ 5K iK « 

Próximo crucero 
del matrimonio 
Churchill por las 
costas españolas 
del Mediterráneo 
C a p d'AU ( F r a n c i a ) . — S ir W i n s -

ton C h u r c h i l l y su esposa real iza­
r á n l a p r ó x i m a semana un crucero 
por el M e d i t e r r á n e o frente a las 
costas e s p a ñ o l a s , a bordo del yate 
«Cris t ina» , propiedad del magnate 
griego Onassis . 

' H a r á n t a m b i é n el v iaje e l s e ñ o r 
y la s e ñ o r a Onassis y el yate h a r á 
escala en «var io s puertos» incluido 
el d? Mal lorca .—Efe . . 

Victoria del Atlético madrileño 
en partido de la Copa de Europa 

m m 

E n plena pesadilla de goles, el porti-ro del nrumeondra , Sw in. 
logra hacerse con una pelota enmarcado por las á g i l e s piernas 

del p o r t u g u é s Mendoza. — (Foto G i l del E s p i n a r ) 

r r a n a c i o n a l i s t a s y c o m u n i s t a s 
h a n l ibrado u n a b a t a l l a n a v a l 
hoy , , pero no se h a podido ob­
t e n e r c o n f i r m a c i ó n i n m e d i a t a de 
e s t a n o t i c i a e n e l M i n i s t e r i o de 
D e f e n s a n a c i o n a l i s t a . 

"Los a v i o n e s de r e a c c i ó n n o r ­
t e a m e r i c a n o s p u e d e n , a h o r a p e r ­
seguir a los "Migs" h a s t a l a s b a ­
ses c h i n a s c o n t i n e n t a l e s y b o m -
b a r d e a t . es tas bases", d i j o e l co -
mand'ant'e de M a r i n a , R . G . M a r ­
t i n , p o r t a v o z del m a n d o de lá , 
d e f e n s a n o r t e a m e r i c a n a e n T a i -
w á n . P e r o , puso d e re l i eve que 
los av iones e s t a d o u n i d e n s e s no 

v o l a r á n desde los e s trechos de 
F o r m o s a h a s t a l a C h i n a r o j a , a 
m e n o s de "que s e a n provocados" , 
a ñ a d i e n d o que l a s f u e r z a s de los 
E s t a d o s U n i d o s se e n c u e n t r a n 
a q u í c o n finalidades ¿ o f e n s i v a s 
y "no p a r a h a c e r l a g u e r r a " . 

E l c o m a n d a n t e M a r t í n h i z o es­
t á d e c l a r a c i ó n poco d e s p u é s de 
que e l M i n i s t e r i o de D e f e n s a n a ­
c i o n a l i s t a a n u n c i a s e que u n a flo­
t a de t r a n s p o r t e a é r e o v o l ó a 
t r a v é s d e l bloqueo de Q u e m o y y 
c o n s i g u i ó a r r o j a r e n p a r a c a í d a s 
s u m i n i s t r o s e n l a p e q u e ñ a Q u e ­
m o y . L o s c o m u n i s t a s e s t a b l e c i e ­
r o n u n a b a r r e r a de 1.232 c a ñ o n a ­
zos en este periodo, a ñ a d i ó e l 
M i n i s t e r i o . 

• L o s av iones de t r a n s p o r t e f u e ­
r o n escol tados p o r a v i o n e s de 
c o m b a t e n a c i o n a l i s t a s y n o r t e ­
a m e r i c a n o s , pero no e n c o n t r a r o n 
"Migs" e n s u v u e l o . — E f e . 
P A T R U L L A P O R L O S 

E S T R E C H O S 

T a i p e h . — L a a d v e r t e n c i a a m e ­
r i c a n a d e que los av iones e s t a ­
d o u n i d e n s e s p u e d e n a t a c a r y de ­
r r i b a r a los "Migs" c o m u n i s t a s 
fue a c o m p a ñ a d a de l a n u n c i o de 
que u n e s c u a d r ó n de N a v i o n e s 
F - 1 0 4 , que p u e d e n v o l a r a m á s 
de 1.700 k m s . por h o r a , h a n d e s ­
pegado hoy p a r a r e a l i z a r su p r i -
r a m i s i ó n de p a t r u l l a por los es­
t r e c h o s de F o r m o s a . 

E l M i n i s t e r i o de D e f e n s a n a ­
c i o n a l i s t a d i j o que l a s p iezas de 
a r t i l l e r í a a l c a n z a r o n l a z o n a de 
Q u e m ' < 7 c o n 1.232 g r a n a d ? , s , 
e n u n p e r í o d o de 51 m i n u t o s , 
p r e c i s a m e n t e e n e l m o m e n t o en 
que se proc 'ac ia el s u m i n i s t r o 
a é r e o . D u r a n t e e l d i a , l a s g r a ­
n a d a s r o j a s a r r o j a d a s c o n t r a la 
i s l a f u e r o n 1.101. — E f e . 
B A T A L L A A E R E A 

T a i p e h . — L a s f u e r z a s a é r e a s 
n a c i o n a l i s t a s a n u n c i a n que sus 
a v i d n e s a r e a c c i ó n y los c o m u ­
n i s t a s h a n l i b r a d o u n a b a t a l l a 
c e r c a d e l c o n t i n e n t e . 

A ñ a d e e l c o m u n i c a d o que los 
a v i o n e s n a c i o n a l i s t a s " S a b r é " 
d e s t r u y e r o n de c i n c o a s ie te 

a v i o n e s "Mig-17" e n u n a serie de 
duelos a é r e o s . 
. L o s " S a b r é " , a l c a e r l a tarde , se 
e l e v a r o n y b o m b a r d e a r o n y h u n ­
d i e r o n tres de c u a t r o l a n c h a s 
t o r p e d e r a s c o m u n i s t a s que i n t e n ­
t a b a n a t a c a r u n c o n v o y n a c i o -

. n a l i s t a escoltado por l a s f u e r z a s 
n o r t e a m e r i c a n a s . — E f e . 
D E S E M B A R C O D E S U M I N I S ­

T R O S 

T a i p e h . — L a a r t i l l e r í a c o m u ­
n i s t a d i s p a r ó c o n t r a dos b a r c o s 
& ¡ p a t r u l l a n a c i o n a l i s t a s , pero 

u n convoy de s u m i n i s t r o s b a j o 
l a p r o t e c c i ó n de l a A r m a d a de 
los E s t a d o s U n i d o s , f o r z ó e l b l o ­
queo y d e s e m b a r c ó s u m i n i s t r o s 
e n Q u e m o y , h a d e c l a r a d o e l M i ­
n i s t e r i o de D e f e n s a n a c i o n a l i s ­
t a c h i n o . 

No obstante , l á a r t i l l e r í a c o ­
m u n i s t a t a m p o c o d i s p a r ó c o n t r a 
los b a r c o s de esco l ta n o r t e a m e ­
r i c a n o s . — E f e . 
C U A T R O L O C A L I D A D E S 

D E S T R U I D A S 
T a i p e h . — L a a r t i l l e r í a c o m u ­

n i s t a h a d e s t r u i d o c u a t r o l o c a ­
l i d a d e s en Q u e m o y d u r a n t e l a s 

de E s p a ñ a p o r el a l c a l d e do l a 
c i u d a d , que le d i ó l a b i e n v e n i ­
da' y p o r el Obi spo a u x i l i a r de 
S a n t i a g o . 

M e d i a h o r a d e s p u é s c o m e n z a ­
r o n a llegar, e n a u t o c a r e s . los 
p e r e g r i n o s n o r t e a m e r i c a n o s que, 
e n g r u p o y a ' las m á t r ^ y m e ­
d i a h i c i e r o n s u e n t r a d a en l a 
C a t e d r a l . F u e r o n rec ib idos por 
el C a r d e n a l - a r z o b i s p o de C o m -
p c s ' e l a , doctor Q ü i r o g a P a l a c i o s . 

E l C a i d o n a l S p o l i m a n y los 
p e r e g r i n o s n o r t e a m e r i c a n o s ado­
r a r o n é l ' s e H u l c r o de l - A p ó s t u l . 
F ' a n t i a c o . — C i f r a . ' , 
L L E G A N M A T E F J A J F S P A R A 

« A EWI&OÍ5JA : ¿ « : L E - " 
V I S I O N E N B A P C F L O N A 
B a r c e l o n a . — H a n l legado les,; 

p r i m e ' v s ;;;;•!<-• ia!rs p a r a las ins­
t a l a c i o n e s de l a e m i s o r a de te­
l e v i s i ó n que v a a ser c o n s t r u i d a 
e n l a c u m b r e del T i b i d a b o . 

D i c h a e m i s o r a s e r á i n s t a l a d a 
e n e l i n m ú e b l e l e v a n t a d o a l efec­
to, de u n o s 15 m e t r o s de a l t u r a , 
m i e n t r a s l a a n t e n a de l a m i s m a 

' i r á en l a c ú p u l a dol t o r r e ó n de l 
d e p ó s i t o de agvias de la m e n c i o ­
n a d a soc iedad. 

A s í m i s n i o , h a l l egado a' E s ­
p a ñ a p o r l a a d u a n a de I r ü n , u n 
m o d e r n o equipo de te lecine, des­
t i n a d o a los s r e v i c i o s b a r c e l o n e ­
ses do t e l e v i s i ó n . — C i f r a . 
P R E P A K A T I V O S P A R A H A C E R 

E L P U E R T O D E S I D I - I F N I 
S i d i I f n i . — D e s d e h a c e a lgunos 

d í a s se e s t á v e r i f i c a n d o el t r a n s ­
p o r t e r e m o l c a d o desde L a s P a l ­
m a s a S i d i I f n i , de los c a j o n e s 
de c e m e n t o a r m a d o que h a b r á n 
de s e r v i r de b a s a m e n t o p a r a l a 
c o n s t r u c c i ó n ' dol e m b a r c a d e r o 
d e l ú l t i m o p u n t o c i tado . 

D e .momento, el t r a n s n o r t e 
a f e c t a a l p r i m e r o de los c a j o n e s 
c u y a s d i m e n s i o n e s s o n : 26 m e ­
t r o s de largo, 19 de a n c h o y 18 
de p u n t a l , s i endo el c a l a d o de l 
m i s m o de 13,70 metros . 

L a o p o m c i ó n , m u y d e l i c a d a , 
se r e a l i z a c o n l a c o o p e r a c i ó n d e 
dos r e m o l c a d o r e s de " a l t u r a d e 
l a M a r i n a do g u e r r a . 

S e g ú n los ú l t i m o s i n f o r m e s r e ­
c ibidos e n la D i r e c c i ó n g e n e r a l 
de P l a z a s y P r o v i n c i a s A f r i c a ­
n a s , so e s p e r a la l l e g a d a del c a ­
j ó n que e s t á t r a n s p o r t a n d o á r -
t u a l m o n t o hoy o m a ñ a n a a S i d i 
I f n i . D u r a n t e l a ú l t i m a p a r t e de 
l a t r a v e s í a , el e s tado del m a r 

o b l i g ó a r e d u c i r l á v e l o c i d a d de 
r e m o l q u e , h a b i e n d o t e n i d o que 
a c h i c a r s e algo de a g u a i n t r o d u ­
c i d a e n el c a j ó n , cosa q u e y a se 
h a b i a p r e v i s t o . , \ 
I V I P O S I C I O N D E U N A 

C O N D E C O R A C I O N A F * 
I A B L I T O C A L V O 
S a n t i a g o de C o m p o s t e l a . — L a 

C r u z d e p l a t a de A l f o n s o X E l 
S a b i o , h a s ido i m p u e s t a , a l pe ­
q u e ñ o ac tor c i n e m a t o g r á f i c o P a ­
blito C a l v o , , e n u n acto c e l e b r a ­
do e s t a tarde e n l a P l a z a de 
la Q u i n t a n a , q u e r e g i s t r ó u n l l e ­
no r e b a s a n t e , e s p e c i a l m e n t e do 
n i ñ o s , que t r i b u t a r o n a l a c t o r 
g r a n d e s ( / /ac iones . ¡K 

E l d i r e c t o r g e n e r a l de . R e l a ­
c iones C u l t u r a l e s del M i n i s t e r i o 
de A s u m e s E x t e r i o r e s , S r . É u i z 
del M o r a l , i m p u s o la c o n d e c o r a ­
c i ó n y p r o n u n c i ó u n a s p a l a b r a s 
on las que h i z o h i s t o r i a de l o s 
m é r i t o s que c o n c u r r e n en este 
p e q u e ñ o ac tor del c ine e s p a ñ o l . 
E n h o n o r do P a b l i t o C a l v o a c ­
t u a r o n a g r u p a c i o n e s infanti les , , 

e n t í - e e l las , l a p o r p u l a r m e n t e c o ­
n o c i d a p o r " L o s a r a b e l i ñ o s " . 

' ( P a s a a c u a r t a p á g . ) 

B A U T I Z O B N E L C I R C O 

I ..• foto rocote el noiiMnto nblennle en qup H sacerdote bautiza 
a la píHiMcña .Vssarina, «-n pn MMU-Í.I dr toda la poblac ión , en 
traj»» de faena y Rala, del «Bi l l Srnart (" ñsaM, QD Folkestone. 
13 pudro de la niña, cap i tán B&vmii FleinminR. ap;»rece ante 
el sarerdote tenii'ndo en b r a / o a la hermana dr la nueva eris-
t iana. A la Itqoierda dol padre y l a n i ñ a apareep la madre. E l 
padre es domador de leones, y ia madre t a m b i é n trabaja en el 

circo. — (Foto S a n Antonio) 

Préstamo de casi 
m m . millones 
de dolares [a la 

M u e r o 
Ha sido concedido por el Expori e 

Imporf Bank para seis generadores 

íiidroelédricos y otro material 

^ W a s h i n g t o n . — E l B a n c o 
M u n a i a l ü e E x p o r t a c i ó n e 
I m p o r t a c i ó n h a c o n c e d i d o 
u n p r é s t a m o de ocho mil lo--
nos novec ientos m i l do lores 
a l a C o m p a ñ í a e s p a ñ o l a 
I b e r d u e r o . 

E l a c u e r d o p o r e l q u é se 
c o n c e d í a el p r é s t a m o , l ú e í i r -

. m a d o por e l e n c a r g a d o de 
Negoc ies do l a E m b a j a d a do 
E s p a n a e n W a s n i n g t o n 
ü o n J a i i i i e A l b a y el s u b d i ­
r e c t o r ce la E m b a j a d a d e E s ­
p a ñ a en W a s h i n g t o n a o n 
J u a n Uga lde y por el p r e s i -
d o m e üel B a n c o de I m p o r ­
t a c i ó n y E x p o r t a c i ó n , S a ­
m u e l "Wugh. 

P o r el p r e s e n t e p r é s t a m o 
se s u m i n i s t r a r á a l a C o m p a ­
ñ í a H i d r o e l é c t r i c a e s p a ñ o l a , 
se is g e i i e r a u o r e s h i u r o e i e c -
i n c o b y o t r o m a t e r i a l , que 
s e r á n adqu ir idnos n l a I n -
t e m a t i o m a i U e n e r a l E ^ e c c n c 
L o m p a n y de ios E s t a d o s U n i ­
c o s . 

E l p r é s t a m o , r e i n t e g r a b l e 
e n q u i n c e anos , eéia g a r a n ­
t i z a d o ¡.or el B a n c o d e B ü 
b a o y ei B a n c o de V i z c a y a . 
L o s pagos so i n i c i a r á n a p a r ­
t ir i le 1963. 

E i B a n c o d e E x p o r t a c i ó n e 
I m p o r t a c i ó n a u r m a q u e el 
c r e o i t o c o n t r i b u i r á a l des­
a r r o l l o e c o n o m i c e de E s p a ­
ñ a , m e d i a n t e e l i n c r e m e n i o 
de s u potenc ia d é e n e r g í a 
i l é c u i c a . 

L o s n u e v o s g e n e r a d o r e s 
h i d r á u l i c o s s e r á n i n s t a l a d o s 
en l a ^central h i d r o e l é c t r i c a 
de n u e v a p l a n t a que l a c i ­
t a d a C o m p a ñ í a tiene sobre 
el r i o D u e r o , a l lado de l a 
f r o n t e r a h i s p a n o - p o r t u g u e s a . 
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C S nuestra ilu-
* ^ si ó 11, como 
la de todos los 
borgaleses, q u e 
aquellos l agares 
m á s concurridos, 
a l l á por donde 
especialmente se 
aprec ia u n a ma­
yor afluencia d e 
personas, presen­
ten u n aspecto 
ideaL 

Cierto qae eso es di f íc i l , temen-
io en cuenta el c ú m u l o de aten-
-iones a que h a de cumpl ir per­
manentemente la C o r p o r a c i ó n m u ­
nicipal, pero ello no es óbice pa-
l a que, nuestro anhelo, que res­
ponde a n n general deseo, deba 
manifestarse, de vez en cuando. 

T o r ello, con re la t iva frecuen­
c i a nos referimos a l a zona que 
c ircunda l a Catedral o a l r i ñ ó n 
mismo de l a ciudad, es decir, al 
paseo del E s p o l ó n . . . M a s si, con 
\ a r l a d a suerte, conseguimos que 
se preste a t e n c i ó n a ta l o cua l 
desaguisado que en esos recintos 
pueden presentarse, la verdad es 
que no podemos, en modo alguno, 
sorprendernos sino m á s bien feli­
c i tarnos de que, con u n a rapidez 
cas i desusada, se haya ' procedido 
a l a r e p a r a c i ó n del s o c a v ó n —un 
f e n ó m e n o que v a r e p i t i é n d o s e en 
Burgos con sorprendente frecuen­
cia—• que se produjo anteayer en 
ia entrada del citado paseo del E s ­
p o l ó n , frente a la D i p u t a c i ó n pro­
vincial . 

Hoy, sin embargo, no hemos de 
detenernos en anal izar las c a ü s a s 
dt: esa serie de a v e r í a s o fugas 
que vienen r e g i s t r á n d o s e , como 

decimos, con sor-
4» r e n dente f r e-
cuencia, de cierto 
t i e m p o a esta 
parte, sobre todo i 
teniendo en cuen- • 
ta l a celeridad j 
con que se h a 
procedido, en es-1 
te caso, a la con-¿ 
siguiente repara­
c ión . 

V a m o s a hablar de otro lugar 
c o n c u r r i d í s i m o , como es el paseo 
de la Quinta para lamentamos de 
que es cas i absoluta la oscuridad,' 
qne en é l existe, e x c e p c i ó n hecha 
del pr imer trozo, donde funciona 
u n a m a g n í f i c a i l u m i n a c i ó n - E s 
una pena que esa soberbia alame­
da, se convierta en algo parec id í ­
simo a l a boca de un lobo. Se tra 
ta de uno de los parajes m á s agra­
dables de que Burgos dispone y 
que precisa de u n a a t e n c i ó n prefe­
rente, tanto por eso como otra?; 
razones de elevada monta y que 
no es necesario consignar, porqn 
a l buen entendedor pocas palabras 
le bastan. 

IS'o es l a pr imera queja que a es 
ie respecto formulamos, aunque 
en este caso esa diversa suerte a 
que en l í n e a s precedentes aludi­
mos, cas i siempre h a y a sido la 
misma, es decir, qiífe apenas si se 
nos h a hecho caso. P o r si en la 
presente o c a s i ó n ocurre lo con-' 
trario, lo hacemos constar de nue­
vo, reafirmando que muy di ver-, 
sas razones abonan la . necesidad 
de reparar esa oscuridad que rei­
n a en el paseo de la Quinta, en 
cuanto anochece, naturalmente...— 
B- I . í 

A c t u a l i d a d 
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• M O V I M I E N T O D E M O G R A F I ­

C O . — D u r a n t e e l d i a de a y e r 
se v e r i f i c a r o n e n el R e g i s t r o C i 
v i l l a s s i gu i en te s i n s c r i p c i o n e s : 

N a c i m i e n t o s : N o r b e r t o G a r c í a 
V e l a s c o , M a r í a A l i c i a N e b r e d a 
P a s c u a l , J o s é L u i s L ó p e z R e n e d o 
M a r í a L o u r d e s A l o n s o A l o n s o 
M a r í a D o l o r e s G a r c í a A l e g r e , J o ­
s é I g n a c i o E s p i n o s a C a m a r e r o y 
F r a n c i s c o J a v i e r O r t ú ñ e z G a l l o . 

D e f u n c i o n e s : M a g d a l e n a B l a n . 
co B u h i g a s , de B u r g o s 99 a ñ o s 
H u e r t o d e l R e y , 10. 

O M £ G A 
U L T I M O S M O D E L O S 

E S P A D A R E L O J E R I A 
J O Y E R I A 

F A R M A C I A S D E G U A R D I A . -
A t l e n z a , L a i n C a l v o , 19 ;More l I , 
P u e b l a , 20 y D o m i n g o A m á i z , 
B a r r i o G i m e n o , .'JO.. 

B O L E T I N " M E T E O R O L O G I C O 
comprensivo de los datos recogidos 
•ayer en e! Observatorio del Ins t i tu­
to de E n s e ñ a n z a Media . . 

^Barómetro .—A las ocho de l a ma­
ñ a n a , 693,2; a las dos de la tarde, 
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R e s u m e n i n f o r m a t i v o d e C e n t r o s y o r g a n i s m o s o f i c i a l e s 

G o b i e r n o c i v i l 

S E R V I C I O P R O V I N C I A L D E 
G A N A D E R I A . — C i r c u l a r au to ­
r i z a n d o ferias y m e r c a d o s e n M e ­
d i n a de P o m a r y V i l l a r c a y o . 

E x t i n g u i d a o f i c ia lmente l a 
ep izoo t ia d e n o m i n a d a g lo sopeda 
e n el t é r m i n o m u n i c i p a l de M e ­
d i n a d é P o m a r , q u e d a a u t o r i -
z á t f ó l a c e l e b r a c i ó n de f e r i a s y 
m o r c a d o s de a n i m a l e s e n l a ex-

. p r e s a d a l o c a l i d a d y e n l a c o n t i ­
g u a de V i l l a r c a y o , que con m o t i ­
v ó de l a d e c l a r a c i ó n de l a en­
f e r m e d a d c i t a d a , f u e r o n s u p r i ­
m i d a s p o r este G o b i e r n o c i v i l . 

E s c u e l a d e M a e s t r í a 

I n d u s t r i a l 

M A T R I C U L A O F I C I A L . — 
C u r s o 1958-59. Q u e d a p r o r r o g a ­
d a p a r a f o r m a l i z a r l a m a t r í -

l a e n esto C e n t r o , h a s t a e l p r ó ­
x i m o d í a 25 de l presente m e s 
de Septiembre;, p a r a c u r s a r los 
es tudios de I n i c i a c i ó n P r o f é s i o -

u a i y de A p r e n d i z a j e I n d u s ­
t r i a l , que ' p o d r á e fec tuarse e n 

C O L I S E O . — " H i s t o A s de M a ­
d r i d " ( 3 R ) y " P i c r i c " T 3 R ) . 

A V E N I D A . — " J u a n i l l o , p a p á y 
m a m á " (3) y " L a c o n d e s a d e s c a l ­
z a " ( 3 R ) . 

G R A N T E A T R O . — " E l g e n d a r ­
m e desconocido" (3) y " M a d r u g a ­
d a " ( 3 R ) . 

C O R D O N . — " E l i m p e r i o de l te ­
r r o r " ( 3 R ) . 

A S T O R I A . — " l a n z a e s c a r l a t a " 
(s. c .) y " O p e r a c i ó n C i c e r ó n " (s.c.) 

C A L A T R A V A S . — " L a s e n d a de 
ios e l e fantes" (3) y " L u c h a s s u b ­
m a r i n a s " ( 2 ) . 

R E X . — " P o l v o r i l l a " (3) y " S i e . 
te n o v i a s p a r a s i e te h e r m a n o s " ( 3 ) . 

l a S e c r e t a r i a de- es ta E s c u e l a , 
c a l l e de M a d r i d , n ú m e r o 31, on 
las h o r a s de once a u n a do la 
m a ñ a n a y do siete a nuevo de 
l a tarde . 

E s c u e l a P r o f e s i o n a l d e 

C o m e r c i o 

E X A M E N E S . — Se , pone en 
c o n o c i m i e n t o de los a l u m n o s 
m a t r i c u l a d o s en l a p r e s e n t e c o n ­
v o c a t o r i a , que m a ñ a n a , s á b a d o , 
d a r á n c o m i e n z o los e x á m é n e s de 
l a s d i s t i n t a s a s i g n a t u r a s de los 
G r a d o s P e r i c i a l y P r o f e s i o n a l , de 
acuerdo c ó n e l p l a n expuesto e n 
el, t a b l ó n de a n u n c i o s de l C e n t r o . 

D e l e g a c i ó n A d m i n i s t r a t i v a 

d e E d u c a c i ó n N a c i o n a l 

M A E S T R O S I N T E R I N O S N O 
D E S P L A Z A D O S . — R e l a c i ó n de 
E s c u e l a s que, n o h a b i e n d o s ido 
e leg idas p o r opositores , sus t i t u ­
l a r e s i n t e r i n o s d e b e n r e i n t e g r a r ­
se a l a s m i s m a s a n t e s de l d í a 25 
de los correspondientes ' , e x t r e m o 
que d e b e r á c o m u n i c a r e l S r . A l ­
c a l d e del A y u n t a m i e n t o r e s p e c ­
t ivo. E l que n ó se re in tegre e n 
el p l a z o i n d i c a d o se le c o n s i d e r a ­
r á cesaGfy si^i c a n c i ó n a l g u n a , 
por. s er p r i n c i p i o d e c u r s o : 

A r a u z o de S a u c e , A r i j a , A r l a n -
z ó n , - B a r b ^ d i l l o de. H e r r e r o s , B i s -
jueces , C a n t a b r a n a , C a s t r i l l o S o -
l a r a n a , C a s t r o b a l t o , C e r e z o R i o ^ 
t i r ó n . C o n d a d o de Va ld iv i e l so , 
F o n t i o s o , F r e s n e d a de l a S i e r r a . 
F u e n t e m o l i n o s , F u e n t e n e b r o , G r i -
s a l e ñ a . H a c i n a s , P e ñ a r a n d a de 
D u e r o , P i n i l l o s de E s g u e v a , Q u i n -
t a n a l o r a n c o , Q u i n t a n i l l a de l a 
M a t a , Q u i n t a n i l l a S a n G a r c í a , 
S a n t a C r u z de l a S a l c e d a , S a n t a 
G a á ' a a del C i d , S a n t i b á ñ e z Z a r -
z a g u d a , Sot i l lo de l a R i b e r a , L o s 
T r e m e l l o s , V i l l a l v i l l a cíe G u m i e l , 
V i l l ad iego , V i l l a n u e v a de O d r a , 
V i l l a n u e v a R í o U b i e r n a , V i i l a -
v e d ó n y Y u d e g o . 

M A E S T R A S I N T E R I N A S D E S ­
P L A Z A D A S . — C o m o a m p l i a c i ó n 
a l a n o t a p u b l i c a d a a y e r sobre 
l a s m a e s t r a s i n t e r i n a s que no 
q u e d a b a n d e s p l a z a d a s de l a s E s ­
c u e l a s que s i r v i e r o n c o n c a r á c t e r 
i n t e r i n o d u r a n t e el c u r s o a n t e ­
r i o r , se h a c e p ú b l i c o p a r a g e n e r a l 
c o n o c i m i e n t o que l a s m a e s t r a s 
i n t e r i n a s que p r e s t a r o n sus s e r ­
v i c io s e n l a E s c u e l a - A n e j a a l a 
de l M a g i s t e r i o F e m e n i n o como 
a s i m i s m o e n B a r r i o Q u i n t a n i l l a , 
A y u n t a m i e n t o de los A u s i n e s , 

h a n s ido a'esplazadas. 

692,8; a las siete de l a tarde . 692.0. 
T e m p e r a t u r a s . — M á x i m a a l a som­

bra, 25,4 a las 16,30; m í n i m a a l a 
sombra, 10,2, a las siete. 

D i r e c c i ó n y velocidad del viento.— 
A las ocho de la m a ñ a n a . N—3.6 
K m s . ; a las dos de la tarde N—3,6 
K m s . ; a ias siete de la tarde, ca lma. 

Recorrido , 81,4 K m s . 

W f i B A i i t í f f l o 
precisa . E m p r e s a importante esta 
capita l . E d a d 14-17 a ñ o s . 

Presentarse Genera l Mola , 12,1 
p r i n c i p a l derecha. 

s i m a ^ r r aquella populosa barr iada . 
A los innumerables testimonios 

de condolencia que con tan triste 
motivo e s t á recibiendo la fami l ia 
doliente unimos el nuestro muy 
expresivo, 'que hacemos presente a 
l a a tr ibulada v iuda del finado, do­
ñ a R e g i n a Madrigal ; hijos, madre, 
padres p o l í t i c o s y resto de deudos. 

S E F R A C T U R A E L B R A Z O 
A L S U F R I R U N A C A I D A . — E n 
l a C a s a de S o c o r r o se p r e s t ó 
a s i s t e n c i a f a c u l t a t i v a , a las ocho 
d e l a t a r d e de a y e r , a l n i ñ o de 
n u e v e a ñ o s . J a v i e r C a s a d o R o -

d r i g u e z . q u é v i v e e n l a c a l l e de 
S a n J o s é 49, a q u i e n - se a p r e ­
c i ó l a f r a c t u r a d e l codo i z q u i e r ­
do, d e p r o n ó s t i c o g r a v e . 

E s t a f r a c t u r a se J a p r o d u j o 
a l e m p u j a r l e o t r o n i ñ o , e n l a 
c a l l e de S a n P e d r o y S a n F e l i ­
ces , d o n d e se h a l l a b a n j u g a n d o . 

A S C E N S O . — S p r o m u e v e a 
m é d i c o lorenzo de s e g u n d a c a ­
t e g o r í a a d o n F r a n c i s c o R u i z 
V a l v e r d e , que p r e s t a s u s s e r v i ­
c ios e n el J u z g a d o de P r i m e r a 
I n s t a n c i a e I n s t r u c c i ó n de B u r ­
gos n ú m e r d dos. 

L a m á s m o d e r n a G u i a l i t e r a -
r i a - i l u s t r a d a d e l u j o c o n m á s de 
50 fotos de l a C A T E D R A L , i n d i s ­
p e n s a b l e p a r a q u i e n l a v i s i t a y 
d e s e a s a b e r lo que ve y p a r a e l 
a m i g o cu l to y l e j a n o que a ú n no 
p u d o c o n t e m p l a r l a m a r a v i l l a de 
l a s m a r a v i l l a s . D e v e n t a e n l i ­
b r e r í a s y e n D I A R I O D E B U R ­
G O S q u e i n i c i a u n generoso a l a r ­
de e d i t o r i a l e n f a v o r de s u l e c ­
tores y del t u r i s m o b u r g a l é s . 

P R E C I O : 25 P t a s . 

K L D R . R I C A C A i M A R A , reanu­
da su consulta. 

E L C U P O N P R O - C I E G O S . — 
E n el s o r t e o de a y e r r e s u l t ó p r e ­
m i a d o c o n 250 pesetas el n ú m e r o 
433 y p r e m i a d o s c o n 25 pese tas 
tolos los n ú m e r o s t e r m i n a d o s 
e n 

E X C U R S I O N A B R U S E L A S . - A y e r 
en la e x c u r s i ó n de V I A J E S H E ­
L I A , sal ieron p a r a Bruse las , P a r í s 
y L m m h ' s , don Ar turo Conde y se­
ñ o r a ; don Eugenio M a r t í n e z y se­
ñ o r a ; d o ñ a Manol i ta O j e d a y se­
ñ o r i t a M a r í a L u i s a L ó p e z . L e s de­
seamos u n feliz v iaje . 

L E T R A S D E L U T O . — ^ í c t i m a 
de penosa enfermedad, que supo 
sobi e l levar con ejemplar res igna­
c ión cr is t iana, d e j ó do existir ayer, 
a los 37 a ñ o s de edad, el s e ñ o r don 
J o s é P a s c u a l Camarero , maestro 
nacional do la Gpcicdad E s p a ñ o l a do 
Seda Art i f i c ia l y persona e s t i m a d í -

Se necesitan chicos 
para reparto leche domicilio, trabajo sólo m a ñ a n a s . Presentarse C E N T R A L H 
L E C H E R A . — C a r r e t e r a de L o g r o ñ o . R a 

F e r i a s de B r i v i e s c a y L o g r o ñ o 
e l d í a de S a n Mateo 

A u t o m ó v i l e s Soto y Alonso h a r á servicio el domingo, d í a 21 de Sep­
tiembre a Br iv ie sea y L o g r o ñ o , saliendo de Burgos a las 8 de l a m a ñ a ­
na, de l a Ksl:i« ió.i de Autobuses. Billetes, taqui l la n ú m e r o 6. 

A S A N T A C A S I L D A 
E l d í a 21 de Septiembre, se h a r á servic io Burgos - B r i v i e s c a - S a n t a 

Cas i lda . Sa l ida a las 9 de la m a ñ a n a . E s t a c i ó n de Autobuses. E m p r e s a 
Soto y Alonso. T a q u i l l a yuntero (>. 

' • á m 
D e l D Í A R I O D E B U K c > 

c o r r e s p o n d i e n t e a l m i é 

1 9 d e S e p t i e m b r e d e " 

E N la iglesia parroquial ñ 
no se c o m e t i ó en la t a r d A H . 
sado domingo un robo 
E l autor del hecho v a c i ó ^ -
lio que c o n t e n í a 150 peseta^ ^ 
tarde, con inconcebible pe^f S H 
a b r i ó el Sagrario vaciando 
gradas F o r m a s en un T J T ^ 
E x a m i n ó el cá l i z y | a p ^ ' V 
a p a r e c i ó abollada; y no % 
r á n d o l o sin duda de valor^0** 
\¡<'' a dejar al l í . Después lJí> 
conocer l a corona y alhai 
Virgen, s i tuada en el cenh-^lí 
a l tar y e x a m i n ó también K 4 
dolo, otro sagrario, em-onj- ^ 

.vac ío . Puede decirse que n, 
r i n c ó n en el templo que n 4 
nociera. 0 (̂J, 
L A temperatura m á x i m a d 
fue de 26,4 a i a sombra y u ^ 
m a a l a sombra de 6,4. ni"li 

| E L S E Ñ O R * 

D o n J o s é P a s c u a / C a m a r e r o 
M A E S T R O N A C I O N A L D E S . E . S . A . 

F a l l e c i ó en e l d í a d o a y e r , a los 37 a ñ o s de edad, h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y ja 
B e n d i c i ó n de S u S a n t i d a d 

(Q. E . P . D . ) , " 
S u a p e n a d a , es-posa, d o ñ a R e g i n a M a d r i g a l ; h i j o s , J o s é - J e s ú s , M a r í a A m p a r o y F e l i s a ; m á é r e 

i m a r e r o ; p a d r e s p o l í t i c o s , d o n D e s i d e r i o M a d r i g a l y . d o ñ a D e l J i ñ a Parres; 
( a u s e n t e ) , : d o n O n é s i m o , d o n Jv i iú . ' 

d o ñ a A m p a r o C a 
h e r m a n o s ; d o ñ a I s i d o r a , d o n S a t u r n i n o , d o n O n c j r e 
( a u s e n t e } y .-.don P e d r o ; h e r m a n o s p o l í t i c o s , d o n R i c a r d o B a n d r é s , d o ñ a O b d u l i a Valdivielso, 
d o ñ a . L e o n i s a H e r n a n d o , d o ñ a P a u l i n a . C a m e n o , d o ñ a A i d é , d o ñ a I s a b e l P é r e z , d o ñ a Asunc ión , 
d o ñ a F e l i s a y d o n N i c é f o r o M a d r i g a l y d o n H o n o r i o de. l a ' P e ñ a ; t í o s , s o b r i n o s , .pr imos y 

. , • • ( D e m á s l á m i l i a 
R u e g a n a sus a m i s t a d e s le e n c o m i e n d e n a D i o s N u e s t r o S e ñ o r e n sus' orac iones y les 

s u p l i c a n l a a s i s t e n c i a a l a s h o r a s f ú n e b r e s y f u n e r a l q u e se c e l e b r a r á n , e n l a c a p i l l a de la 
F á b r i c a d e S e d a s , H O Y , V I E R N E S , a l a s O N C E , y acto segu ido l a c o n d u c c i ó n - d e l c a d á v e r al 
C e m e n t e r i o de S a n J o s é ; actos de c a r i d a d , por los que -les q u e d a r á n m u y reconocidos . 

B u r g o s 19 de S e p t i e m b r e de 1958. 
C a s a dol ionto: F á b r i c a de S e d a s . P a b e l l ó n c e n t r a l . i 
" L A C R U Z " . — G r a n F u n e r a r i a . 

L a m i s a que se ce lebre e l 
d í a 21 a l a s diez y los dos 
n o v e n a r i o s que c o m e n z a r á n 
e l d í a 22 a l a s nueve e n 3a 
p a r r o q u i a de l a B a r r i a d a 
M i l i t a r ; l a s que se c e l e b r e n 
e n S a n M a r t í n d é R u b i a l e s 
( B u r g o s ) , e n A z u a g a ( B a d a ­

joz ) ; S a n F e r n a n d o ( C á d i z ) 
y V a l l e h e r m o s o ( C a n a r i a s ) , 
s e r á n a p l i c a d a s p o r el eter­
no descanso de l a l m a de 

E L S E Ñ O R 

Don faostino Mripz Perdiguero 
( M E D I C O ) 

Q u e f a l l e c i ó en E s t é p a r ( B u r ­
gos ) , e l d í a 21 d e Sept i em ­

bre de 1956 
( Q . E . P . D . ) 

S u v i u d a , h i jo s y d e m á s f a ­
m i l i a , a g r a d e c e r á n l a a s i s t e n ­
c i a a t a n p iadosos actos . 

E L S E Ñ O R 

P A S C U A L C A M A R E R O 
( M A E S T R O N A C I O N A L D E L A S E S C U E L A S D E L A B A R R I A D A D E S. E . S . A . ) 

F a l l e c i ó en B u r g o s , en el d i a de a y e r , h a b i e n d o r e c i b i d o los S a n t o s S a c r a m e n t o s y l a R e n d i c i ó n 
A p o s t ó l i c a de S u S a n t i d a d , '&'}'• 

f Q . E . P . D . ) 

L A S O C I E D A D E S P A Ñ O L A Ú E S E D A A R T I F I C I A L , S. A . Y E L C O N S E J O E S C O L A R P R I M A ­
R I O D E L A M I S M A . ' - • 

A ! p a r t i c i p a r t a n sens ib le p é r d i d a , r u e g a n u n a o r a c i ó n p o r el a l m a de l f i n a d o y la, 
a s i s t e n c i a al f u n e r a l , q u e t e n d r á l u g a r H O Y , V I E R N E S , a -las O N C E do l a m a ñ a n a , e n l a 
c a p i l l a de. d i c h a e m p r e s a y acto seguido a la c o n d u c c i ó n del c a d á v e r al C e m e n t e r i o de S a n 
J o s é . A c t o s de c a r i d a d p o r los q u e les a n t i c i p a n las m á s e x p r e s i v a s g r a c i a s . 

L a s misas gregorianas que 
comienzan hoy a' las 9,30 y el 
novenario de rosarios a las.S 
de l a tarde, en la parroquia de 
S a n G i l , serán aplicados por 
el eterno descanso del alma de 

L A S E Ñ O R A 

i; 
que. fa l l ec ió el d ía 17 de los 

corrientes 

(Q. E . p.:%) 
Sus sobrinos, suplican a sus 

amistades la asistencia a algu­
nos de dichos actos piadosos, 
por lo que Ies anticipan las 
gracias. 

-
C 

S E A R R I E N D A N 9 fa­
negas de t i erra sembra­
dura, casa vivienda, te­
nada para ganado la­
nar, patio para carro y 
¿íallinero, y f inca de al­
falfa. T r a t a r Nemesio 
M a r t í n e z , en Pesadas 
de Burgos. 
N E C E S I T O piso con 
c a l e f a c c i ó n , baño . I n ­
formes esta Adminis ­
t r a c i ó n . 
S E N E C E S I T A local 
planta ba ja para a lma­
c é n . Informes San J u a n 
22 bajo. 
A J L Q U I L O piso amue-
bladp, c a l e f a c c i ó n , ba­
ñ o , e c o n ó m i c o . N i c o l á s 
de V e r g a r a , 12. 

AUTOMOVILES Y 

ACCESORIOS 

i ¡ A U T O M O V I L I S T A S ! ! 
los conductores de au­
t o m ó v i l e s y camiones 
c o n carnet expedido 
hasta el 31 de Dic iem­
bre de 1939 e s t á n obli­
gados a revisarlos an­
tes del d í a 11 del pró ­
ximo Octubre. T r a m i t a ­
c ión r á p i d a de es ta re­
v i s ión G e s t o r í a Quinta­
nilla. 
V E N D O Biscuter con 
7.000 K m s . , perfecto es­
tado. T e l é f o n o 5477-. 
V E N D O moto peque­
ñ a con tres velocidades. 
B a r r i a d a L a Cellopha-
ne n ú m . 1, L« izqda. 
S E V E N D E c a m i ó n 
basculante. Toda prue­
ba. Faci l idades. Agen-

. c ia Esp inp . 

¡ O C A S I O N ! Vendo T u ­
rismo H i l m a n 9 H P . , 
Seminuevo. Barato . I n ­
formes Cía. D . A . P A . 
Moneda, 13. 
V E N D O Vespa. R a z ó n , 
T e l é f o n o 5J79. 
V E N D O furgoneta Mo-
r r i s 8 H P . , modelo 
1950. V e r l a y tratar 
G a r a j e Caglgas. 
C A R R O C E R L V S H e r-
manos G ó m e z G a r c í a . 
Avenida C i d Campea­
dor. 44. T e l é f o n o 2224. 
A U T O M O V T L I S T A S : 
Matriculaciones, T r a n s ­
ferencias, carnets con­
ducir. G e s t o r í a § a n z . 

V E N D O Mobylette se-
seminueva. Pisones, 28. 
G r á f i c a s Cast i l la . 
V E N D E S E motor Stu-
debaker J-15. Informes 
G a r a j e F ó r d . 

C O N T I N E N T A L -
A U T O , S. A . R e ­
puestos G . M . C , -
Chevrolet - Opel -
Bedford y varios. 
Madr id , 1. Calvo 
Sotelo, 8. T e l é f o n o 
1814. 

V E N D O «Chrys ler B o ­
yal» , cambio volante, 
perfecto estado. T e l é f o ­
no 29. L e r m a . 
V E N D O dos Mobylet-
tes, nueva y seminueva, 
baratas. G u a r d e r í a y 
reparaciones de motos 
Sal inas. 
V E N D O camioneta C i ­
troen, v á l v u l a s cabeza, 
palier flotante, a ñ o 36, 
carga 1.000 kilos. V i ­
cente Moral, A lameda 
de Urquijo , 32, piso 2.*, 
t e l é f o n o 30168. Bilbao, 
S E V E N D E coche de 
alquiler Chevrolet, 7 
plazas, buen estado. I n ­
formes General Mola, 
20. Arahuetes . 

S E V E N D E moto Lube 
perfecto estado, econó­
mica. Informes surtidor 
gasolina de Sanz P a s ­
tor. 
V E N D O c a m i ó n B e l -
ford. Calle Madrid, 79. 
G a r a j e Electr ic idad. 
Burgos. 

GOLOGAOIONES 

¿ D E S E A aumentar in­
gresos trabajando horas 
libres en c a s a ? E s c r í b a ­
nos adjuntando tres pe­
s e t a s. Apartado 119. 
Pontevedra. 
S E N E C E S I T A mucha­
cha. L a í n Calvo, 21, 4.°, 
derecha. 
S E N E C E S I T A chica. 
T e l é f o n o 2353. 
N E C E S I T O c h i c a para 
serv ir con informes. 
Santander, 1, 2» . 
S E N E C E S I T A mucha­
c h a e interina. S a n Pa­
blo, 22, 6.*, C . 

S E N E C E S I T A pastor 
a z u r r ó n . Fredesvindo 
Diez. Monte de la Aba­
desa. 
C H I C A se necesita pa­
r a Barcelona. Informes 
S a n z Pastor, 16, 2.5, de­
recha. 

S E N E C E S I T A chico 
de 14 a 16 a ñ o s . Confi­
t e r í a Loste . 
S E N E C E S I T A chica 
con informes. Vitoria, 
20, 1A 
M U C H A C H A se necesi­
ta para servir en B i l ­
bao. Informes: V i l l a 
Charito. L a Caste l lana 
(Frente al T e n i s ) . 
O F R E C E S E pai;a car­
go responsabilidad ad­
m i n i s t r a c i ó n , c á l c u l o s , 
d e l i n c a c i ó n , profesional 
con referencias', fijo, 
horas. E s c r i b i r Aparta ­
do Correos 173. Burgos. 
S E N E C E S I T A pastor 
a zurrón . Heliodoro 
Castril lo. Carre tera de 
Arcos, 4.? Grupo, n ú ­
mero 14. 

S A S T R E n e c e sita 
aprendiza. T r a v e s í a 
Mercado, 4. 
C H O F E R se necesita, 
carnet pr imera . S a n 
Pedro S a n Fel ices , 14. 
S r . Y l l e r a . 
M U C H \ C H A , se nece­
sita, con informes. L a i n 
Calvo, 25, 3.°, izquierda. 
M A T R I M O N I O solo ne­
cesita m u c h a c h a con 
informes. H a y compa­
ñ e r a . 800 pesetas men­
suales. Carlos I I I , 5.". 
Pamplona. Informes es­
ta A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E N E C E S I T A chica. 
S a n J u a n , 26, 2.eI le­
t r a C . 

M U C H A C H A ' de servi­
cio se necesita. Aranda ' 
de Duero, 7, entresuelo 
derecha. 

N I Ñ E R A o a m a nece­
sito, buen sueldo. L a í n 
Calvo, 29; 2.0, derecha. 
S E N E C E S I T A chica. 
General Mola, 28, I f i 
derecha. 
S E N E C E S I T A chica 
sueldo 800. fian J u a n , 
43, 
S E N E C E S I T A N ofi­
ciales y ayudantes p i n ­
tor. Moya. Ba rr io G i ­
meno, 20. 
N E C E S I T O oficiales y 
aprendices m e c á n i c o s . 
Avenida Cid Campeador 
53. 

N E C E S I T O chico de 
14-18 a ñ o s . Comercia l 
Velo Moto. Vitoria , 14.-
S E N E C E S I T A N peo­
nes y pinches, k a z ó n 
esta A d m i n i s t r a c i ó n . 
S E N E C E S I T A N for­
jadores. R a z ó n esta A d ­
m i n i s t r a c i ó n . 
E N C A R G A D O n e c e s í ­
tase urgentemente fin­
ca «Serna», A l m a z á n , 
manejando tractor, ca-'' 
sa^o, buenos informes. 
Dir ig irse esas s e ñ a s . 

COMPRAS Y VENTAS 

C A R R E T E R O S y ca­
rroceros: Se venden de 
50 a 60 m. de madera 
de olmo y fresno en ta­
blón m u y seco y 100 
pares de cubos de fres­
no, muy secos, t a m a ñ o 
g r á n d e , en C a r r o c e r í a s 
E g ü e n , en Santo Do-, 
mingo de l a Calzada. 
L o g r o ñ o . 

T U B O S acero s in sol­
dadura. T r e n sondeos. 
Grupos riego. Motores 
e x p l o s i ó n , 6 caballos. 
Vende baratos. A p a r t a ­
do Correos 220. Bilbao. 
Interesa representante. 

S E V E N D E galgo de 
dos a ñ o s . Apol inar Pe­
dresa, en Villatoro. 

S E V E N D E a c o r d e ó n 
piano, 80 bajos, dos re­
gistros, l a mejor m a r ­
ca . Informes Vi l la fran-
ca , 56. Capiscol . 
P O L L I T O S de u n día , 
pollitas todas edades, 
patitos. G r a n j a Navas . 
Osorno (Fa lenc ia ) , 
S E V E N D E taladro de 
volante, 80 c e n t í m e t r o s . 
L e c h e r í a F é l i x Pardo. 
S a n Pedro de la Fuente . 
V E N D O perra perdigue­
r a y perro, pointer de 
catorce m e í e s . Camino 
las Corazas. Gregorio 
Rebollo. 

V E N D O d e 2.000 a 
3.000 K g s . manzanas 
variadas. Toribio Angu­
lo. Cubo de Bureba . 
V E N D O escopeta nue­
va. F e r n á n Gonzá lez , 
63. 

V I O X D O m á q u i n a e l é c ­
tr ica 10-100 de hacer 
jerseys, seminueva, fa­
cilidades de pago. Calle 
L a Puebla, 18, 1.*. Pe­
dro V i l l a l a í n . 
V E N D O huevos para 
incubar de pata, r a z a 
k a k i . P i s o n e s , 105. 
F r e n t e fielato C a r d e ñ a . 
V E N D O 200 kilos cobre 
4 mm., dos t rans forma» 
dores de 3 kilowatios 
trabajan 5.000^ motor 
Peter 10 H P . , alterna­
dor 9 kilowatios, otro 
de 15 seminuevos. S a ­
turnino Manzano. V i -
l lavieja de M u ñ ó . 
V E N D O dos remolques 
p a r a tractor, amo de un 
eje y otro de dos, car ­
ga 6 toneladas. J o s é 
Gadea. Altable (Bur­
gos). 

P O L L I T O S ambos se­
xos. A v í c o l a M a r í a I s a ­
bel. S a n G i l , 7. Burgos. 
V E N D O carro dos rue­
das goma. ' L e j í a s L a " 
Codorniz. 

^ V E N D O dos terneros 
de 15 d í a s . Informes, 
Angel Puente. G r a n j a 
Palomares . 
V E N D O borro de a ñ o , 
inmejorable. T r a t a r 
M a r c i a l de la Iglesia. 
V i l l a lonqu é j ar . 
S E V E N D E carnero 
padre de a ñ o y medio 
en Orbaneja Riopico. 

P O L L A S de mes y me- V E N D O piso libre cal le P L A Z A J o s é Antonio n i i u « r m R ¥ APFfinX S^^iS^S 
dio v e í d o m a g n í f i c a Santa Dorotea n ú m . 14. vendo piso libre, tres W " ™ " * » S E V E N D E N dos ca -
procedencia. B a r C a s a Informes: pr imer p i s * ^--vmitorio.s, servicios, nanos, uno pelo rojo, » 
D a v i d . Santa Dorotea, izquierda. 96v000. A'.billo.s,-Vega, 36 S E V E N D E clasificado- anos y otro pelo blan-
S E V E N D E ^ perro de S E V E N D E _ u n _ p i s o ' L A P U E B L A vendo pi- S r ^ t í i c ? MoSo^e" G e r m á n " G u t f é r r e ^ 

S a n Quirce de R i o p i -
suerga. 

ÍIP a ñ o S E V E N D E N , cerdos de 
V E N D O m e s a acade- junto o separado, pre- 36. i n m p W K ¿n LtS tres 'meses . R a z ó n B a -
tr 
chas. 
cisco. 20. br ica de s i e r r a con m á - completos, vendo libre v w n F earnero neros sementales de 
V E N D O p e r r a c a z a. quina de 1,10, carnet se- principio Vádi l lo s . A l - Tn ano. P a r a tratar con Jo-
San. Isidro," 4 y 6. 3.'-') rie B , con p a b e l l ó n de billos. Vega, 36. . forn^c; AnSt i io Be?.' ^ a Venti l la . 
derecha. 500 metros cuadrados, ^ , t , ^ „ 1 L , c , ^ ^ . J ; . i 0 ™ ™ * . t ™ „ f f l % r ? l í V E N D O tres borros. 

í a s a y patio de 200 me- R E N D E S E fabrica sie- nal. Quintan i l la V i v a r . Gregorio Valdivielso. en 
tros o separado el pa- r r a electrificada, ma- S E V E N D E un carnero Tardajos . 
bo l lón c a s a y patio. I n - ( l i n a r i a moderna con semental en V i v a r del S E V E N D E m u í a 4 

- f o r m e s esta Admin i s t ra - almacenes y^ 3.500 m e - C i d . Anastas io del O I . a ñ o s . tres dedo? sobre 
troa cuadrados terre- mo. 

M A T R I M O N I O sin tí 
jos desea habitación cor 
derecho, cocina, en 
rr iada extrema o ciu­
dad. R a z ó n en esta Ad­
m i n i s t r a c i ó n . 

MUEBLES 

C A M A S y varios 
bles a precios muy 
bajados. L a Económici 
Puentecil las, 13. 

PERDIDAS 

P E R D I D A pulsera ora 
Se grat i f i cará devolu­
c ión Diego Porcelo, ' 
primero. 

n i a corte, modista, etc. cip o c a s i ó n . Br iv iesca , p K O cuatro grandes AusSSf' vír les^y t r a - r r i a d a Y n e ™ - P ó z a n o s , 

r inchero , t u r c a per- 22 5 . . , dormitorios, todos exte- tar con Saturnino C a n - ^ ^Tk™¿ 
:has. Barato. S a n F r a n - A T E N C I O N : Vendo f á - rlores, baño, servicios tero. S E V E N D E N tres car -

ENSEÑANZAS 

C L A S E S de i n g l é s , par­
t iculares o en grupo, c i ó n . 

no; certificado clase B V E N D O carnero esfeu- la marca . D a v i d G r i j a l -

3.-', izquierda. 

PINGAS 

por-profesor y profeso- V E N D O piso cuatro - . '"l ^ " 1 ^ 0 ^ ^ ¥ X í 1 : " " 1U£ll.',,r'u xrrr" vo. L o s Balbases. 

í & o ^ ^ 1 ^ 0 ^ 6 3 ^ ^ ^ T f V ^ £ ^ * c S ó n " ^ - i ^ í s i d ^ ^ V ^ stez* s l ^ E Carnero en 
lefono 2772. do al sol. Informes V i - tor B a i reíros , t o d a en Vi l latoro . ' Vi l la lb i l la de Burgos. 
S E O F R E C E profesora nos L u i s . F e r n á n G o n - Drueba informes Ges- x ^ J ™ v. ^ - L u c a s B e r n a l . 
t i tulada c l a ^ s C u l t u r a zá lez . 47. ^ ¡ f ^ ^ V ^ N D O borro de ano^ S E V E N D E un m a g n í -
g e n e r a ! , Bachi l lerato . V E N D O bonito piso l i - Antonio 3 < v i^n « s ' e fico toro buena es tam-
F r a n c i s c o F r a n c o . 16, bre, calle Br iv i e sca , c i n - 0 ^ ^ . ^ v amorres . cuatr0 añoSt b ¡en 

co habitaciones, coc ina BIB V i ! ' N D Í V se a r r i e n - V E N D O 47 ovejas, 33 para semental o traba-
ampl ia , despensa y ba- da 0 se a^1"13. t ienda corderos, 10 carneros jo. T r a t a r con D a m i á n 
ñ o . Otro Avenida del en S a n Estebani con j ó v e n e s , 10 primales, 10 Pineda. Santa C r u z de 
C i d , cuatro habi tado- v m e n d a y c u a d r a s , borras primales , 12 c a r - Juarros . 

V E N D O pisos de oca- nes, cocina grande, des- F e r n a n Gonzá lez , 19. n ¿ r o s ¿ e venta, pareja Ull*pni.n(.0 
s i ó n , nueva construc- pensa y ducha. Dos de V E N D O entresuelo me- bueyes, dos novillos de nULúPLUtS 
c i ó n , venta directa, Jn- tres habitaciones m á s jor sitip Burgos, pro- 4 a ñ o s , novil la tres 
formes San F r a n c i s c o , servicios. Prec ios des- pió oficina, p e l u q u e r í a a ñ o s , novillo de 3 y v a - A D M I T E N pupilos 
1. T i e n d a Comestibles, de 100.000 pesetas. C a n - o Roca familia, e c o n ó - ca. A g u s t í n L á z a r o P i - 0 ¡-¿lo dormir. R a z ó n 
E N V I L L A D I E G O ven- tero. Concepción' , 2. mico. Sanz Pastor, 22, neda en B r i e v a de J u a - e^ta A d m i n i s t r a c i ó n , 
do c a s a c é n t r i c a propia S E V E N D E u n a t i erra ff1.1!"031^10- ^ e 1 é f o no rros. , C E D O h a b i t a c i ó n con 
cualquier industr ia . A l - de forraje y m a í z y c a - 43áii- S E V E N D E N 27 ovejas muebles nuevos, prefe-
bino Montero. Vi l ladie- r r o c^n toldo. Informes V E N D O pi.=os nuevos primales, pneñadas , u n a ribie matrimonio solo, 
So. V i u d a V . Longo. H u e l - y planta baja, exentos, cabra, c a r r o de bueyes, p i s o nuevo, confort. 
V E N D O piso l lave m a - g^s. Aven ida C i d Campea- hravant , u n rastro, m á - informes esta Adminis -
no, por ausencia. Ver le V E N D O g r a n j a a v í c o - dor, 56. quina segadora, o tra t r a c i ó n . 
y t r a t a r Alonso C a r t a - ]a capaz 1.500 aves m á s ^ , 7 „ M T X t , v ,,_„ ^ aventadora ^ l a r c a A j u - A L Q U I L O habitaciones 

TRASPASüS 

S E T R A S P A S A bar-
restaurante en T°r ,c 
lavega, por no Pod* 
atender. P a r a 
P e n s i ó n Otero. Telefon 
1241, de Torrelavega. 
I Í R A S P A S O local PjJ 
pío carnicería . S3" 
Agueda, 15. Tratar 
Pablo. 15, l . " . 
S E T R A S P A S A J^ . 
restaurante Luis. ^ 
ced, 7. Teléfono 24^ 
T R A S P A S O local JL 
pilo. R e y Don ^eu 
-54, de 2 a 4. 
T R A S P A S O bares 
tiendas de u]trr.,ri 
nos en Bilbao, i »™ 
se Arranz . Mimbr**, 
2.*. derecha. T e ^ 
38206 y 42466. B » ! ^ 

VARIOS 

T A X I Renault 4-4-^ 
k i l ó m e t r o . Te le foO*¡£ 
H A R I A servlcw ^ 
to camiem — ,,•< 
carga. Te lé fono 

gena 
mero 

• 3, h a b i t a c i ó n n ú - 3 000 metros terreno S E VE:N'DF^T do? tie" r ía . Nemesio M a r t í n e z , Conde Lozano, 11. bajo. 
, 9, (Vadi l los ) . edificable, junto o se- rr^s ' pr imera en P e s a d a s de Burgos. A Dos h u é s p e d e s doy 

V E N D O piso bajo 11- parado, y patas e n calidad, u n a t é r m i n o de n^oto. ¿ o ^ v f S E V E N D E un v a g ó n p e n s i ó n completa, c é n -1 r a i a r l eoao- , > _, v,„„ T„r A .1 ; 

3.°, izqda. U R G E vender piso l i a - Ilut-vu- ferino M a r t í n e z . P l a z a c ión derecho cocina, s i -
V E N D O piso m a g n í f i c o ve mano, amplio, solea- O C A S I O N vendo piso Vega . Res taurante C a s - t ío c é n t r i c o , dos j ó v e -
con b a ñ o , l lave en ma- do. magnifica, construc- cuatro habitaciones ex- tilla. nes empleadas. R a z ó n , 
no. Informes Aven ida c i ó n . Informes: Alonso teriores. amplios s e r v í - V E N D O carnero p r i - T e l é f o n o 2612. 
dei C i d , 48, 2.°, centro. Car tagena , 3. habita- cios. A v e n i d a de P a l e n - mal. L u c i a n o Ubierna, S E A L Q U I L A N camas. 
D e 1 a '4. ' ' c i ó n , 7. c ía , 33, 4.5, izquierda. en V i v a r del Cid . Cabestreros, 9. 

I M P R E S O S 
merciales, ^ & 
timbradas. 
de visita. 
clones. P ^ P f f d » . 

f t c ^ ^ S ^ 
G I & F I C O S 
rio de B u r g o » - ^ 
Ue Vitoria, 1* 
ló fono 2853. 

C A M B I O basur*rV 
paja. Informes- - t*15' 
f e ¿ . Carretera 
der. Fuente ¡*v 



w . m i 
S A N T O R A L ^ 

S A N T O S D E H O Y 
T é m p o r a s : S s . J e n a r o y c o m -

D a ñ e r o s m i s . , M a r í a de C a g ­
u á n , M a r í a G u i l l e r m a , E m i l i a KO-
d a t , ygs. 
S A N T O S D E M A S A B A : 

T é m p o r a s . : S s . E u s t a q u i o y 
c c m p r s . , mrs . , A g a p i t o í. , p., 
G l i c c r i c , ob. ' 

M i s a , c o n r i t o doble y color 
e n c a r n a d o , de S a n E u s t a q u i o , ter­
c e r a E t f á m u l o s . 

CULTOS 
S A N L O R E N Z O : N o v e n a de 

N u e s t r a S e ñ o r a de l P e r p e t u o S o ­
c o r r a . P o r l a m a ñ a n a a l a s n u e ­
vo. P o r la t a r d e a las ocho , pro - _ 
d i c a n d o el M ; í . S r . D . I s i d o r o 
D í a z M u r u g a r r e n , 

3K ̂  5K 5K ̂  ^ ^ ^ « » 

Ejercicios Espirííaales 
Se recuerda que los Ejerc i c io s E s ­

pirituales organizados por el Conse­
jo Diocesano para todas- las j ó v e n e s 
de la d ióces i s , d a r á n comienzo el lu­
nes d í a ?2 a las doce del m e d i o d í a . | 

Todas aquellas que a ú n no ha- ^ 
yan formalizado su inscr ipc ión , pue- ; 
den hacerlo cuanto antes en el Con­
sejo Diocesano y en la C a s a de 
Ejerc ic ios . 

de N casadsl 

T E R C E R A R E L A C I Ó N 
D E D O N A T I V O S 
S u m a • a n t e r i o r , 9.972. 
D . F r a n c i s c o A i b i i l o s H e r r e r a . 

30; D o s h e r m a n o s , 30; D . S a l v a ­
dor M o r a l e s , p o r m e d i a c i ó n de l 
B a n c o de los P o b r e s , 100; T . y G . , 
10; D . L u c a s R o d r í g u e z E s c u d e ­
r o , 500; A n ó n i m o , 10; H i j o s de 
M i g u e l R u i z , S . A . , 250; D . E l i a s 
O r t i z , 15;' D o ñ a T o m a s a V a d i l l o , 
50; D . M a n u e l V a r e a , 50; V i í i o s 
I s a s i , 50; M . H . , 50; C . A . - S . , 25; 
E . O r t e g a , 10; S r a . V d a . de G u i -
116n,:25;. P . L . A . , 10. 

S u m a y sigue, 11.187. 

Se art iemlan servicios de ambi-
g ú . Pa loma, 2, l.s. Horas , 8-10 noche. 

P A R T O S - M A T R I Z 
C I R U G I A D E L A M U J E R 

O n d a c o r t a . - E l e c t r o c o a g u l a c i ó n 
C o n s u l t a 11 >i 1.30 v oo 4 a ^ 

M i r a n d a . 7, 2.e — T e l é f o n o 1232 

LAIN CALVO 17-TaEF0N0 1311 

JOSE CARAZO 
P A R T O S Y 

E N F E R M E D A D E S D E L A M U J E R 
D e l H o s p i t a l de B a r r a n t e s 

y C r u z R o j a 
V i t o r i a , 31, 3." — T e l é f o n o 3591 

f. i . i [ 
P I E L Y V E N E R E A S 

Consulta: E n la Cl ín i ca de S a n J u a n 
de Dios, martes y s á b a d o s , de 11 a 1 

J O S E A L O N S O 
M E D I C I N A I N T E R N A . C O R A Z O N 

y h V T R i ' J I O I J . — R A Y O S X 
C o n s u l t a d e 12 a 2 v de 4 a « 

E s p o l ó n 24. — T e l é f o n o 1912 

É. VIGALOMDC E^PASTI 
G A R G A N T A . N A R I Z Y O I D O S 
^ V i t o r i a . 16. — T e l é í o ñ o 5092 -

F e d e r i c o G a s c ó n 
M E D I C O D E N T I S T A 

S a n t a n d e r 19. 5.B d c ? i a , - T e l l 4 3 2 

J o s é Muñoz Avila 
R I Ñ O N Y V I A S U R I N A R I A S 

A. B o n i i a e 12, 1 * - T e l é f o n o 1539 

6 M 0 ANDRÁDE L01A 
M E D I C O 

Análisis Clínicos 
_ P l a z a d e C a l v o Sote lo , 9 

A. Gómez López 
D e l H n s v i t a l M ü i t a r 

0 C O R A Z O N - P U L M O N . 
gQn C o s m e . 2, — T e l é l o n o . 5590 

H . S e i s d e d o s 
n T R A U M A T O L O G I A 
H U E S O S Y A R T I C U L A C I O N E S 
A p a r i c i o y R u i z U . - T e l í . 6424 

M á s d e s e t e c i e n t o s b u r g a l e s e s 

formarán en la segunda peregrinación 
diocesana gue sale el martes para Lourdes 
Iflteresaotes advertencias a los peregrinos 

M á s de setecientos burgaleses (630 
en v n tren especial concedido por 
la R E N F E . y dos autocares con 50 
personas cada uno, de V ü l a n u e v a 
de Gumiel y su comarca- y de Me­
d ina de P o m a r respectivamente), 
son los que c o m p o n d r á n la segunda 
p e r e g r i n a c i ó n diocesana de Burgos 
a Lourdes, que p a r t i r á el martes 
p r ó x i m o . 

S e r á una digna c lausura de ese 
confiante e ininterrumpido f luir de 
burga leáes , que desde que a b r i ó 
m a r c h a la primera p e r e g r i n a c i ó n de 
Mayo no h a c e s a e j ^ m sólo d íá , ora 
en autocares grandes y p e q u e ñ o s , 
ora en turismos, coches particula­
res, grupos numerosos y m á s redu­
cidos. S e r í a muy interesante y con­
solador en consecuencia el haber 
hecho e s t a d í s t i c a de los peregrinos 
de Burgos que han acudido a pos­
trarse a los pies de l a Virgen este 
A ñ o Centenario^ 

Nuevamente se v e r á n " altamente 
honrados los peregrinos con la pre­
sencia del E x c m o . y Rdvmo. S r . A r z ­
obispo, que p r e s i d i r á todos los ac­
tos oficiales/ 

E n d ías anteriores h a b r á n visto 
nuestro lectores el horario de tre­
nes detallado, tanto a la ida como 
a la vuelta. Só lo nos queda dar al­
gunas advertencias y avisos para 
la buena m a r c h a de l a Peregr ina­
c i ó n . 

1. '-' Procuren los peregrinos es­
tar en la e s t a c i ó n con ía antic ipa­
c i ó n debida, tanto a l a ida como a 
\ k vuelta, especialmente en P a u , 
donde —como se sabe— h a b r á u n a 
parada de dos horas para vis i tar 
lá ciudad y los comercios. 

2. - Todo peregrino que, por cual­
quier, motivo, pierda el tren' a que 
h a sido destinado, tanto al ir como 
al volver, d e b e r á efectuar el v iaje 
p'or su cuenta. 

3. '-- A la llegada a, Lourdes , todos 
los peregrinos d e b e r á n fijarse en los 
autobuses de sus respectivos Hote­
les, que l l e v a r á n un cartel indicador 
del n i í smo . N i n g ú n peregrino debe 
pagar a l a ida ni a la v u e l t á coche, 
ni propina, cuyo importe ya e s t á in­
cluido en la cuota. Tengan m u y en 
cuenta, especialmente en la e s t a c i ó n 

d é Lourdes util izar los' pasos sub­
t e r r á n e o s p a r a la sa l ida a la c iu­
dad, ya que e s t á n entrando y sa­
liendo constantemente trenes. 

• i . - Asimismo d e b e r á n tener muy 
presente y cumplirlo con todo rigor 
el horario de comidas , en F r a p c i a , 
que es totalmente distinto a l de 
E s p a ñ a . E l desayuno se empieza a 
distribuir desde las ocho dé la ma­
ñ a n a , la comida es a las doce del 
d í a .y a las siete de l a tarde exac­
tamente ge d á la cena. 

LoS'peregrinos d i s p o n d r á n de unas 
hojas con el horario m u y detallado 
de todos los actos religiosos de 
Lourdes , tanto los generales del 
Santuario y comunes a todos los 
peregrinos, como los propios y par­
ticulares de nuestra p e r e g r i n a c i ó n . 
E s t a s hojas, juntamente con, la me­
dalla-distintivo, se d i s t r i b u i r á n a la 
sa l ida de Burgos. 

Unicamente hemos d e s e ñ a l a r que 
en la p r o c e s i ó n con el S a n t í s i m o 
Sacramento pueden tomar parte to­
dos lo sacerdotes, qué v e s t i r á n ro­
quete o sobrepelliz, que de no lle­
var lo se les facil ita en la B a s í l i c a 
del Rosario. T a m b i é n pueden tp-
m a r parte las Asociaciones femeni­
nas de í l i j a s de María , Asociadas de 
l a Cofradía de Lourdes , Teres ianas , 
e t c é t e r a , con la c o n d i c i ó n indispen­
sable de que vistan todas con in­
discutible modestia y v e l ó blanco. 

U n a advertencia muy importante 
,es la relat iva a las confesiones. P a r a 

el tren en Miranda 
Dos heridos en choque 

de motocicletas 
C o m u n i c a n do M i r a n d a do 

E b r o que p o r o í t r e n c o r r o o 
I r ú n - M a d r i d , n ú m e r o 86, fue 
a t r o p e l l a d o el v e c i n o de d i c h a 
l o c a l i d a d , N a z a r i o H e r r e r í a M a e s ­
t r o , do 33 a ñ o s de e d a d , d o m i ­
c i l i a d o en L a s M a t i l l a s n ú m e r o 
10, el c u a l q u e d ó m u e r t o e n ei 
ac to . 

E l J u z g a d o de i n s t r u c c i ó n so 
p e r s o n ó e n e l l u g a r , del s u c e s o 
y d e s p u é s de i n s t r u i r l a s d i l i g e n ­
c i a s de r i g o r , o r d e n ó el l e v a n ­
t a m i e n t o de l c a d á v e r y s u t r a s ­
l a d o al d e p ó s i t o j u d i c i a l . 
C H O Q U E D E M O T O C I C L E T A S 

E n el V a l l e de L o s a se p r o d u ­
j o u n c h o q u e de motoc ic le tas , a 
c o n s e c u e n c i a de l c u a l , r e s u l t a ­
r o n con h e r i d a s de c a r á c t e r g r a ­
ve , los o c u p a n t e s de a m b a s m á ­
q u i n a s . 

E l acc idente se p r o d u j o c u a n ­
do e l v e t e r i n a r i o de a q u e l l a zo­
n a , don E u s e b i o D a v i d T o r r e , 
de 34 a ñ o s , v e n í a de r e a l i z a r su 
v i s i t a del p u e b l o de N á v a g o s y 
se d i r i g í a a l de M o m e d i a n o . A I 
t o m a r u n a p e q u e ñ a c u r v a , se 
p r e c i p i t o s o b r e s u m o t o c i c l e l a , 
o t r a c o n d u c i d a p o r R i c a r d o P e -
r e a V i l l a t e . de 29 a ñ o s de e d a d 
y v e c i n o de R o b r e d o de L o s a . 

A c o n s e c u e n c i a de l a v i o l e n t a 
c o l i s i ó n , el p r i m e r o r e s u l t ó c o n 
h e r i d a eiv l a r e g i ó n f r o n t a l y 
f r a c t u r a de l a n a r i z y el s e g u n - « 
do c o n f r a c t u r a de c r á n e o y d e l 
m a x i l a r in fer ior . E l estado c'a 
a m b o s se ca l i f i co de g r a v e . 

V U E L C O D E U N A U T O C A R 
E n la c a r r e t e r a d e P u e n í e a r c -

n a s a C e r e c e d a , s u f r i ó u n v u e l ­
c o e l a u t o c a r m a t r i c u l a B U — 
5354, de l a e m p r e s a Uriarte ." 
c u a n d o se d i r i g í a a l V a l l e de 
V a l d i v i e l s o p a r a r e c o g e r a v a ­
r i o s v i a j e r o s que h a b í a n de s e r 
tr i s ladados a V i l l a r c a y o . 

E i a c c i d e n t e s e p r o d u j o a c o n ­
s e c u e n c i a de l es tado r e s b a l a d i z o 
de l a c a r r e t e r a , r e s u l t a n d o i lesos ' 
e l c o n d u c t o r y el a y u d a n t e , ú n i ­
c a s p e r s o n a s que en d icho m o ­
m e n t o l l e v a b a el ó m n i b u s . 

tranqui l idad de los peregrinos, han 
de saber que varios sacerdotes es­
p a ñ o l e s e s t a r á n desde las seis de 
la m a ñ a n a a su d i s p o s i c i ó n en la 
cap i l la l lamada de las Confesiones 
o I-enitencia, que e s t á a la izquier­
da en la falda del monte y para­
lela a la ^segunda Bas í l i ca . T a m b i é n 
se reciben confesiones en la B a ­
s í l i ca del Rosar io y en l a cripta, 
donde ú n i c a m e n t e confiesan los ca­
pellanes del Samuario . . Y a es co­
nocido que por privilegio especial 
de este A ñ o Centenario se podrá 
rec ibir la c o m u n i ó n a cualquier 
hora del d í a y de la noche. 

L o s sacerdotes d e b e r á n ir pro­
vistos, para la c e l e b r a c i ó n de la 
misa, de amito y purificador, y para 
las procesiones, de roquete. ¥ 

E n virtud de u n a a u t o r i z a c i ó n 
del s e ñ o r Obispo de Tarbes y L o u r ­
des, los sacerdotes de nuestra pe­
r e g r i n a c i ó n t e n d r á n para las confe­
siones en los Santuarios de L o u r -
desde las mismas facultades que en 
la d i ó c e s i s a que pertenecen. 

P o r au tor i zac ión especial de este 
a ñ o , p o d r á n celebrar misa a cual­
quier hora del d í a y de l a noche. 
L a media noche, en esta parte a l ta 
de los Pirineos, se computa d e s d é 
las 11'45. ¡ i 

Cualquier dificultad o "duda que 
surgiere en r e l a c i ó n con cualquier 
asunto, podrá consultarse inmedia­
tamente con la d irecc ión de la pe­
r e g r i n a c i ó n . Rvdo. D . Danie l S i m ó n 
Rey , Hotel ProvenQ^le-Lourdes o 
con l a d irecc ión t é c n i c a : Agencia 
Unceta . • Hotel i^t. Catherine. L o u r ­
des. 

L a C o m i s i ó n Diocesana 

Las doce mejores 
películas de todos 

los tiempos 
l m no pCo i i H M ñ 

Pfl! la EKpOSiiiÓO ülllOÉI 
Je Mas 
• 

B r u s e l a s . — S o l a m e n t e u n a 
p e l í c u l a r o d a d a d e s p u é s de 
l a s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l ' 
h a s i d o c l a s i f i c a d a e n t r e las 
12 m e j o r e s c i n t a s de todos 
los t i e m p o s p o r u n j u r a d o 
i n t e r n a c i o n a l e s t a b l e c i d o e n 

• la E x p o s i c i ó n M u n d i a l de 
B r u s e l a s . 

S t r a t a de l a p e l í c u l a da 
V i t t c r i o de S i c a " L a c ' r ó n de 
b ic ic le tas" , r e a l i z a d a e n 1948 
en I t a l i a : 

L a s ' o t r a s o n c e pe l i cu}as 
e leg idas h a n s ido: 

" E l a c o r a z a d o P o t e m k i n ' , 
• r u s a , de 1925. 

" L a q u i m e r a d e l oro", do 
C h a p l i n , 1925. 

" L a p a s i ó n d é J u a n a do 
A r c o " , do C a r i D r o y o r , F r a n ­
c ia , 1928. 

" L a g r a n i l u s i ó n " , de J o a n 
E e n o i r , F r a n c i a , 1937. 

" L o s r a p a c e s " , de E r i c h 
V o n á t r o h e i m , .1923. 

" I n t o l e r a n c i a " , por G r i -
ffith, E s t a d o s U n i d o s , 1913. 

" L a m a d r e " , p o r P o u d o v -
k ine , R u s i a , 1928. 

- E l c i u d a d a n o K á n e " , . p o r 
O r s o n Wel les , 1941. v 

" L a t i e r r a " , p o r D o v j e n k o , 
R u s i a , 1930. 

" E l ú l t i m o h o m b r e " , de 
M u r n a u , A l e m a n i a , 1924. 

• ' E l gabinete de l doctor C a -
l i g a r i " , p e r W e i n e , A l e m a ­
n i a , 1919.—Efo. 

Comienzan unas man/otras 
aero-nava/es de l a N A T O 

Nuevos incidentes en ia capital chipriota 
Montgomery se retira del ejército 

Deíenc/on de 
a t r a c a d o r e n 

u n p e l i g r o s o 

P o n f e v e d i 

y tres 

M M Mm taplrios dos sujÉs p. le anpisMn 
P o n t e v e d r a . — L a G u a r d i a C i ­

v i l d e t u v o y puso a d i s p o s i c i ó n 
de ' l a p r i m e r a a u t o r i d a d m i l i ­
t a r do la p l a z a a J o s é A d á n , 
L ó p e z , de 30 a ñ o s , n a t u r a l do L a 
C c r u ñ a y s i n domic i l i o conocido , 
q u i e n desde e l a ñ o 1956 come­
t i ó e n l a c o m a r c a de L a l i n v a ­
r ios del i tos . de a t r a c o a m a n o a r ­
m a d a , ases inato y robo. A I s e r 
d e t e n i d o e n el i n t e r i o r de u n 
p a j a r , p r o p i e d a d de M a n u e l . V a ­
l l a d a r e s B r a v o , se d e c l a r ó a u t o r 
de l o s s iguientes del i tos: el 141 
de D i c i o i a b r e de 1956, a t r a c ó a 
v a r i o s vec inos de N e a v i a , q u é 
r e g r e s a b a n do la f er ia de P a n d e i -
r í a , a los q u e r o b ó 3.200 pesetas , 
el 2 d e J u l i o de 1957, o n P o r ' o 
de F r a d e , p a r r o q u i a de V i l l a t u -
je ( L a l i n K a t r a c ó al m a t r i m o n i o 
R o s i h d o D a m i á n y E r e m i n d a C a -
c h a c e i r o , a los que l l e v ó 80.000 
p e s e t a s ; el 25 de . J u l i o de 1956, 
a t r a c ó y d i ó m u e r t e a P e d r o 
F r o i z - T o v a t y a J e s ú s L o i z R o ­
d r í g u e z , vec inos de l a p a r r o q ü i a 
de S o b r a , m u n i c i p i o de L a l í n , 
de l i t o s comet idos e n el m o m e n t o 
c u a n d o a m b o s r e g r e s a b a n de l a 
t er ia d e Sote lo de M o n t e , n o l le ­
v á n d o s e d i n e r o p o r q u é n o lo te­
n í a n l a s v i c t i m a s . E l 3 do O c t u - -
b r e do 1956, en/ el C a m p o de l a s 
C r u c e s , p a r r o q u i a de D o s Ig le­
s ias , m u n i c i p i o de F c r c a r e y , 
a t r a c ó y d i ó m u e r t e a J o s é C o r -
tizo G a r c í a , a r q u e d e s p u é s des­
p o j ó d e la c a r t e r a , que C o n t e n í a 
10.400 pesetas, y d í a s p a s a d o s , 

c o m e t i ó otro, r o b o a m a n o a r ­
m a d a e n el d o m i c i l i o de R a m i r o 
G o n z á l e z L a m a s , o n el m u n i c i ­
pio de R a i e i r o , l l e v á n d o s e 6.925 
pese ta s y c u a t r o j a m o n e s . 

F u e r o n a s i m i s m o d e l e n i d o s 
otros d o s i n d i v i d u o s que, con el 
a n t e r i o r , se h a l l a b a n d e n t r o de l 
p a j a r , l l a m a d o s J o s é M a r t í n e z 
R o d r í g u e z , v e c i n o de l a i n m e ­
d i a t a p a r r o q u i a de L o u r i z á n y 
L u i s C u e v a s A r r i b a s , n a t u r a l de 
B u r g o s , a los q u e J o s é A d á n co­
n o c i ó e n P o n f e r r a d a y Ies inv i to 
a que fuesen c o n él a G a l i c i a 
p a r a " o p e r a r " j u n t o s . E s t o s do> 
ú l t i m o s ind iv iduos , con u n a p i s ­
tola, t r a t a r o n de h a c e r r e s i s t e n ­
c i a a l a B e n e m é r i t a . T a m b i é n 
fue d e t e n i d o el d u e ñ o de l p a j a r , 
por h a b e r negado l a p r e s e n c i a 
de los a t r a c a d o r e s e n el p a j a r , 
A U T O R D E U N A N O N I M O 

D E T E N I D O 
P o z o b ' a n c o . — E l i n d u s t r i a l de 

esta l o c a l i d a d , d o n F r a n c i s c o 
C l i n M a r t í n e z , r e c i b i ó d í a s p a ­
sados u n a c a r t a a n ó n i m a e n l a 
q u e s e le e x i g í a l a e n t r e g a de 
100.000 pesetas que . m e t i d a s e n 
u n s o b r e , h a b r í a de d e p o s i t a r 
en el l u g a r conoc ido por l a C r u z 
fie T o r i l e j o . E n caso de n e g a r s e , 
se le a m e n a z a b a de m u e r t e e n 
s u p e r s o n a y e n l a de dos de 
sus h i j o s . 

P u e s t o el h e c h o e n c o n o c i m i e n ­
to de l a G u a r d i a C i v i l , s e m o n ­
t ó u n s e r v i c i o de v i s i l a n c i a que 
d i ó p o r resu l tado l a d e t e n c i ó n 
de L o r e n z o C a s t r o R o j a s , vec ino 
de P o z o b l a n c o . q u i e n se h a c o n ­
fesado a u t o r riel a n ó n i m o . 
T R E S H E R I D O S E N 

A C r i ü K N T K D E 
A U T O M O V I L 
G a n d í a . — E n u n a c c i d e n t e a u ­

t o m o v i l í s t i c o o c u r r i d o e n l a c a ­
r r e t e r a de A l i c a n t e - V a l e n c i a , r e ­
s u l t a r o n her idos e l d ies tro a l i ­
c a n t i n o J o s é D o n c e l N a v a r r o " E l 
m a j a r r a " , e r a v e ; s u a p o d e r a d o 
F r a n c i s c o T r i a n a N a v a r r e t e , r e ­
s e r v a d o y el c o n d u c t o r J u a n N a -
bore l , leve. E l h e c h o se p r o d u i ó 
a l c h o c a r el v e h í c u l o c o n t r a ' u p 
á r b o l c o m o c o n s e c u e n c i a de h a ­
berse d e s v i a d o a l s e r p i c a d o el 
c h o f e r ñ o r u n a a v i s p a e n u n 
o j o . - ~ C t í r a . 1 » 4 
C A P T U R A D E U N A L I J O D E 

C O N T R A B A N D O 
L é r i d a . — F u e r z a s de l a G u a r ­

d i a C i v i l s o r p r e n d i e r o n a dos 
c o n t r a b a n d i s t a s q u e , a l . a p e r c i -
birso de la p r e s e n c i a de l a a u t o r i ­
d a d , d e j a r o n a b a n d o n a d o • en ei 
t é r m i n o de B a s c a r a n , dos f a r d o s 
que c o n t e n í a n c i n c u e n t a k i l o s 
de t a b a c o de p i c a d u r a . de pro -
c o d e h e i a e x t r a n j e r a . L o s dos s u -
jetbs se i n t e r n a r o n e n A n d o r r a . 
M I N E R O M U E R T O 
* G i j ó n . - - - E n l a m i n a de L a C a ­
m o c h a r e s u l t ó m u e r t o e n u n a 

e x p l o s i ó n de g r i s ú el o b r e r o D o ­
n a t o R u j a T o r r e s , de 4 5 - a ñ o s , 
c a s a d o y n a t u r a l de M e d i n a de l 
C a m p o . D e j a v i u d a y dos h i ­
j o s — C i f r a . 

P a r í s . — E l m a r i s c a l v i z c o n d e 
M o n t g o m e r y , se h a despedido 
h o y de los h o m b r e s que s i r v i e ­
r o n b a j o s u s ó r d e n e s d u r a n t e 
siete a ñ o s c o m o c o m a n d a n t e s u ­
p r e m o a d j u n t o de l a N A T O . 

E n u n a b r i l l a n t e c e r e m o n i a 
c e l e b r a d a e n l a sede d e l a o r ­
g a n i z a c i ó n i n t e r n a c i o n a l e n R o c -
q u e n c o u r t , e n l a s a f u e r a s de P a ­
rí s , f u n c i o n a r i o s y e m p l e a d o s m i ­
l i tares de l a G r g a r i i z a c i o n , s a c a ­
dos de las f u e r z a s de T i e r r a , M a r 
y A i r e de 15 p a í s e s , se r e u n i e r o n 
p a r a despedir a M o n t g o m e r y . 

E l famoso jefe b r i t á n i c o de l a 
s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l , se r e ­
t i r a este mes , n o s ó l o de i a " S h a -
pe", s i n o de l - e j é r c i t o b r i t á n i c o , 
e n "el que h a p a s a d o 50 de s u s 
70 a ñ o s . — E f e . 

A D V E R T E N C I A Ó R I E G A 
A t n a s . — G r e c i a h a a d v e r t i d o 

a ios p a í s e s f i r m a n t e s de l t r a ­
t a d o de L a u s a n a de 1923, q u e 
l a a p l i c a c i ó n u n i l a t e r a l de l p l a n 
b r i t á n i c o p a r a C h i p r e , c o n s t i ­
t u i r í a u n a v i o l a c i ó n de d i c h o t r a ­
tado. 

E n fuentes . d i o l o m á t i c a s b i e n 
i n f o r m a d a s se dice, q u e G r e c i a 
h a e n t r e g a d o u n a n o t a e n ese 
sent ido a ios e m b a l a d o r e s de Y u -
g o e s l a v i a y F r a n c i a . 

E l t r a t a d o - d e L a u s a n a r e g u l ó 
l a s í r o n t e r a s do T u r q u í a des­

p u é s de "la d i s o l u c i ó n de l i m p e -
'riO' o t o m a n o y e s t á f i r m a d o p o r 

G r a n B r e t a ñ a , F r a n c i a , I t a l i a , 
J a p ó n , Y u g o e s l a v i a , R u m a n i a y 
G r e c i a , 

G r e c i a sost iene q u e de a c u e r ­
do con las c l á u s u l a s de este t r a ­
tado , T u r q u í a r e n u n c i ó " a to­
dos s u s derechos'" sobre C h i p r e , 
c u y o futuro, s e g ú n a q u é l l a s , se­
r í a e s tab lec ido p o r "las p a r t e s 
i n t e r e s a d a s " . — E f e . 
O T R A V E Z E L T O Q U E D E 

Q U E D A E N N I C O S I A 
N i c o s i a . — E s t a t a r d e h a h a ­

bido dos ine identes on v N i c o s i a 
e i n m e d i a t a m e n t e se 'ha d e c r e ­
t a d o el toque de q u e d a . L a po­
l i c í a d i ce q u e on u n o de los t i ­
roteos L a h a b i d o u n a v i c t i m a 
do n a c i o n a l i d a d n o r t e a m e r i c a n a , 
que r e s u l t ó h e r i d a . 

E n el o tro inc idente , r e s u l t a -

Huevo M \ m M bolsillo 
U n a f i rma b r i t á n i c a fabrica un 

nuevo tocadiscos que puede llevarse 
en el bolsillo de la chaqueta y que, 
s in embargo admite discos micro­
surco normales de 304 m i l í m e t r o s . 
E l aparato no, precisa el plato gi­
ratorio; l leva sencillamente un pro­
pulsor en el centro- del disco, un 
pickup, un amplificador de transito-
res- y un altavoz de t a m a ñ o redu­
cido. Se acciona por b a t e r í a y l leva 

%n motor especial de corriente con-
tinua. 

{ V i e n e de ' p r i m e r a p á g i n a ) 
ú l t i m a s 48 h o r a s , d a n d o m u e r ­
te a 11 p e r s o n a s . E n t r e los ed i f i ­
c ios des tru idos ñ g u r a n dos t e m ­
plos b u d i s t a s y, u n a ig les ia c a t ó ­
l i c a . 

M i e n t r a s . t a n t o se i n f o r m a que 
av iones de t r a n s p o r t e n a c i o n a - ' 
l i s t a s h a n vuel to a r o m p e r el 
bloqueo y h a n a r r o j a d o a b a s t e ­
c i m i e n t o s por v í a a é r e a , sobre 
Q u e m o y . — E f e . 
¿ M O V I L I Z A C I O N G E N E R A L ? 

T a i p e h . — E l p e r i ó d i c o c h i n o 
"Not ic ias 'de C h i n a " , d ice h o y 

que el G o b i e r n o de l a C h i n a co­
m u n i s t a h a o r d e n a d o u n a m o ­
v i l i z a c i ó n g e n e r a l y que el n ú ­
m e r o de so ldados a l i s tados e n e l 
c o n t i n e n t e l i a a l c a n z a d o u n t o t a l 
de q u i n c e mil lones. . E l p e r i ó d i c o 
a ñ a d e que todos los barcos , l a n ­
c h a s e i n c l u s o b a l s a s h a n sid'o i n ­
c a u t a d o s por los c o m u n i s t a s . 
A C U S A N A E E . U U . D E 

P R O V O C A C I O N 
T o k i o . — S e i s b a r c o s de g u e r r a 

n o r t e a m e r i c a n o s h a n v io lado por 
se i s veces , l a z o n a t e r r i t o r i a l m a ­
r í t i m a de l a p r o v i n c i a de F u -
M e n , e l m a r t e s p a s a d o , s e g ú n 
i n f o r m a l a A g e n c i a de n o t i c i a s 
N u e v a C h i n a . 

U n p o r t a v o z del M i n i s t e r i o de 
A s u n t o s E x t e r i o r e s h a m a n i f e s ­
t a d o que l a A r m a d a n o r t e a m e ­
r i c a n a h a e s t a c i o n a d o v a r i o s 
b a r c o s de g u e r r a , e n ^ a s p r o x i -
x k n i d a d e s "de l a s a g u a s t e r r i t o ­
r i a l e s de C h i n a " , desc'e que s e 
i n i c i a r o n l a s c o n v e r s a c i o n e s e n 
V a r s o v i a , e n t r e los e m b a j a d o r e s 
de ambos p a í s e s , en u n i n t e n t o de 
p r o v o c a c i ó n . — E f e . 
" A T A Q U E I N T E R C E P T A D O " 

T o k i o . — L a a g e n c i a de n o t i ­
c i a s c o m u n i s t a " N u e v a C h i n a " h a 
i n f o r m a d o que av iones d é c a z a 
c o m u n i s t a s h a n i n t e r c e p t a d o u n 
a t a q u e de av iones c h i n o s n a c i o ­
n a l i s t a s , que h a b í a n a t a c a d o l a 
p r o v i n c i a de F u k i e n . 

E n e l c o m b a t e , a ñ a d e l a c i t a ­
d a a g e n c i a , u n a v i ó n n a c i o n a l i s ­
t a , " F f 8 4 " fue d e r r i b a d o y otros 

dos g r a v e m e n t e d a ñ a d o s . 
P O S I B L E P L A N T E A M I E N T O D E L 

P R O B L E M A E N L A ' O N U 
Sec.'e de l a s N a c i o n e s U n i d a s . — 

L o s E E . U U . , es posible que p l a n ­
t e e n l a d i s p u t a de Q u e m o y a n t e 
l a s N a c i o n e s U n i d a s , d e c m r ó ' e l 
s e c r e t a r i o de E s t a d o n o r t e a m e ­
r i c a n o , e n s u d i scurso / p r o n u n c i a ­
d o ante l a A s a m b l e a g e n e r a l . 

" E s p e r a m o s — d i j o — q ü e u n a 
s o l u c i ó n p a c í f i c a p u e d a ser h a l l a ­
d a en l a s c o n v e r s a c i o n e s que s e 
' c e l e b r a n e n t r e los e m b a j a d o r e s 
de los E s t a d o s U n i d o s y de l a 
C h i n a c o m u n i s t a en V a r s o v i a . 
T r a t a m o s de e s tab lecer u n r á p i ­
do "alto el fuego" y c o n d i c i o n e s 
e q u i t a t i v a s que p u e d a n e l i m i n a r 
la s provocac iones y ¿'ajar p a r a 
u n a s o l u c i ó n p a c í f i c a l a s d i f e ­
r e n t e s pe t i c iones y contraptet i -

c iones . Pero s i l a s c o n v e r s a c i o n e s 
b i l a t e r a l e s entre- los e m b a j a d o r e s 
no t u v i e r a n é x i t o , e n t o n c e s los 
E s t a d o s U n i d o s se r e s e r v a n e l d e ­
r e c h o de t r a e r l a c u e s t i ó n a l a s 
N a c i o n e s U n i d a s . " 

B u l l e s d i jo que e x i s t e n dos h e ­
c h o s i n c u e s t i o n a b l e s e n r e l a c i ó n 
c o n l a s i s las de Q u ^ n o y , M a t s u y 
l a C h i n a c o n t i n e n t a l : 

P r i m e r o . — E l r é g i m e n c o m u ­
n i s t a c h i n o n u n c a , d u r a n t e sus 
nueve a ñ o s , h a e j erc ido a u t o r i ­
d a d sobre F o r m o s a , P e s c a d o r e s 
o l a s i s l a s c o s t e r a s . 

S e g u n d o . — " E l r é g i m e n co_-
m u n i s t a c h i n o e s t á a h o r a i n t e i í 1 
t a n d o e x t e n d e r su a u t o r i d a d a 
e s tas z o n a s med' iante e l uso de l a 
f u e r z a . " 

L A S N E G O C I A C I O N E S D E 
V A R S O V I A 
B e f l i n . — E l e m b a j a d o r n o r ­

t e a m e r i c a n o e n V a r s o v i a se h a 
r e u n i d o d u r a n t e dos h o r a s c o n 
s u colega c h i n o c o m u n i s t a y h a 
a n u n c i a d o o t r a r e u n i ó n p a r a e l 
d o m i n g o e n u n i n t e n t o de r e a l i ­
z a r l a p r o p u e s t a de l s e c r e t a r i o 
n o r t e a m e r i c a n o de E s t a d o , J o h n 
F o s t e r D u l l é s , d e u n " i n m e d i a t o 
a l to el fuego"'. — E f e . 

ANUNCIOS OFICIALES 
Junta de Adquisiciones y Eoejenaciones 

de la Sexta Región Militar 
E X P K n i K N T K M M. 27. 58 

H a s t a las 10.30 hftras dol d ía 30 del actual, se admiten ofertas en la 
S e c r e t a r í a de esta J u n t a , para la compra por concierto directo, de ar-. 
lí< idos alimenticios, de l impieza, c a r b ó n antrac i ta y l eña , con destino a l 
Hospital Militar de Burgos, para las- atenciones dol cuarto trimestre del 
a ñ o actual . " , 

Los -pliegos de condiciones- y t d e t t á a detalles pueden verse vn la ex­
presada J u n t a , todos los d í a s laborables de 9,30 a 1! horas. 

Los anuncios s e r á n abonados a prorrateo entre los adjiulicatarios. 
Burgos, 18 de Septiembre de 1958. 

r o n h e r i d o s , dos t u r c o - c h i p r i o ­
t a ^ — E l e . 
M A N I O B R A S A E R O - N A V A L E S 

L o n d r e s . — H a n dado c o m e n -
zo hoy las m a n i o b r a s a e r o - n a -
va le s de l a O r g a n i z a c i ó n de l T r a -
a t d o de l A t l á n t i c o Norte , r e i a -
c i o n a d a s c o n l a posible e v a c u a ­
c i ó n de b a r c o s p r o c e c e n t e s de 
la s I s l a s B r i t á n i c a s . , 

E n los e j e r c i c i o s t o m a n p a r l e 
nav io s , a v i o n e s y p e r s o n a l de 

" B é U d c a . F r a n c i a , A l e m a n i a oc­
c i d e n t a l , H o l a n d a , P o r t u g a l y 
G r a n B r e t a ñ a . 

S e t r a t a de l a p r i m e r a vez o.ue 
d r a g a m i n a s a l e m a n e s t o m a n p a r ­
te e n u n e j e r c i c i o de l a O T A N . 

Es lanzado sifl éxito 
otro proyectil dirigido 
en Cabo Cañaveral 

Cabo C a ñ a v e r a l . — A los 90 
segundos de ser l a n z a d o u n p r o ­
yec t i l d ir ig ido , h a h e c h o e x p l o ­
s i ó n f o r m a n d o u n a g r a n b o l a de 
fuego. 

E l p r o y e c t i l , u n A t l a s , í n t e r - ' 
c o n t i n e n t a l , se e l e v ó v e r t i c a l m e n -
te y d e s p u é s c-'e s e s e n t a segundos 
o e ser d i s p a r a d o , c u a n d o m a r ­
c h a b a h a c i a s u obje t ivo e n e l 
A t l á n t i c o S u r , e m p e z ó a e x p u l -
s á r h ú m o b lanco . 

E l A t l a s , que t i e n e u n a l o n g i ­
t u d de 24 m e t r o s , a p r o x i m a d a ­
m e n t e , d e b í a a l c a n z a r u n o b j e t i ­
vo a u « o s 1C.0C0 k i l ó m e t r o s de 
d i s t a n c i a ; s i tuado e n t r e l a i s l a 
de la A s c e n s i ó n y l a cos ta de 
S u r a m é r i c a . 

S i el l a n z a m i e n t o h u b i e r a t e ­
n i d o é x i t o , el p r o y e c t i l h a b r í a 
a l c a n z a d o s u objetivo, e n u n o s 30 
m i n u t o s . — E f e . 

A 

Dentro de breve plazo será revisado el 
contenido de las dos zonas que 

M a d r i d . — S e modi f i ca e l a r ­
t í c u l o 37 de l R e g l a m e n t o n a c i o ­
n a l de t r a b a j o en l a i n d u s t r i a s i -
d e r o m e t a l ú r g i c a de 27 de J u l i o de 
1946, en el sent ido de q u e d a r s u ­
p r i m i d a l a z o n a t e r c e r a , que­
d a n d o d iv id ido e l t err i tor io n a ­
c i o n a l , a efectos de j a fijación 
de sueldos y j o r n a l e s e n dos z o ­
n a s , i n c o r p o r á n d o s e l a s l o c a l i d a ­
des que a c t u a l m e n t e e s t a b a n e n ­
c u a d r a d a s en z o n a t e r c e r a e n 
z o n a s e g u n d a . 

E n el p lazo m á s breve posible 
se p r o c e d e r á a u n a r e v i s i ó n de l 
con ten ido de l a s dos z o n a s , ' p r e ­
vios los i n f o r m e s y a s e s o r a -
m i e n t e s oportunos , d i s p o n i é n d o s e 
de f o r m a de f in i t iva l a s l o c a l i d a ­
des y t e r r i t o r i o s que h a de c o m ­
p r e n d e r c a d a u n a de las r e f e r i ­
d a s z o n a s , de a c u e r d o con l a s c i r ­
c u n s t a n c i a s ac tua l e s e c o n ó m i c a s 
y soc ia les . 

L a presente o r d e n , que se p u ­
b l i c a e n el " B o l e t í n O f i c i a l d e l 
E s t a d o " , e n t r a r á e n v igor e l d í á 
1 de O c t u b r e d e l a ñ o e n c u r s o . 

R E U N I O N 

M a d r i d . — E l s e c r e t a r i o g e n e ­
r a l de l a O r g a n i z a c i ó n ^ S i n d i c a l 
a c o m p a ñ a d o d e l d irec tor g e n e r a l 
c'e C o m e r c i o I n t e r i o r , h a p r e s i ­
dido u n a r e u n i ó n c o n j u n t a de 
g a n a d e r o s e i n d u s t r i a l e s text i l es 
laneros , , en l a que • p a r t i c i p a r o n 

-los je fes de ' lo s S ind icatos n a c i o ­
n a l e s de G a n a d e r í a y T e x t i l . L o s 
r e u n i d o s e s t u d i a r o n d e t e n i d a ­
m e n t e l a a c t u a l s i t u a c i ó n e c o n ó - -
m i c a del g a n a d o l a n a r , s e ñ a l á n ­
dose l a n e c e s i d a d de b u s c a r u n a 
s o l u c i ó n p a r a ' e s t a b i l i z a r el p r e ­
cio de l a s l a n a s , y que a l m i s m o 
t i e m p o , g a r a n t i c e el s u m i n i s t r o 
de es ta m a t e r i a a l a i n d u s t r i a 
t e x t i l . S e ac iordó , finalmente, 
prosegu ir estas r e u n i o n e s h a s t a 
l l egar a ^ n a t o t a l c o i n c i d e n c i a 

de puntos de v i s t a dentro de l a 
ó r b i t a s i n d i c a l — C i f r a . 

la RÁU, J o r d a n i a y 

e l L í b a n o , a c e p f a n l a 

p r e s e n c i a d e 

c o m i s i ó n o b s e r v a 

c/e l a s N a c i o n e s U n i d a s 

Washington. — L a R e p ú b l i c a A r a -
be Unida, Jordania y el L í b a n o han 
decidido aceptar la presencia de una 
c o m i s i ó n observadora de la O N U on 
s u s respectivos territorios, h a sido 
revelado en c írcu los dignos de cré ­
dito. 

Se a ñ a d i ó en dichos c í rcu lo s que 
' el secretario general dé las Nacio­
n e s Unidas , Dag Hammarslsjo ld 
a n u n c i a r á el plan durante la actual 
s e s i ó n dé la Asamblea general, an­
tes del p r ó x i m o 30 de Septiembre. 
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' T o k i o . — E i t i f ó n " H e l c n e " h a 
d e j a d o a s u ' p a s o p o r l a z o n a , d e 
T o k i c - Y o k o h a m a u n t o t a l de 24 
muertos , 44 d e s a p a r e c i d o s y 108 
her idos . 

E l t i f ó n s e d i r i g e a h o r a h a c í a 
l a i s la .de H o k k a i d o , a l N o r t e del 
J a p ó n . 

L a p o l i c í a a n u n c i a q u e h a n 
quedado des tru idos 37 p u e n t e s y 
q u e 195 b a r c o s de p e s c a h a n r e ­
su l tado h u n d i d o s o h a n d e s a p a ­
rec ido . 

Mi l e s d e h e c t á r e a s do p l a n t a ­
c iones do a r r o z q u e d a r o n p r á c ­
t i c a m e n t e d e s t r o z a d a s por los tor­
mentosos v i e n t o s y l a s t o r r e n c i a ­
les i l iu ' ias . 

L a n c h a s del s e r v i c i o de g u a r ­
dacos tas h a n c e n t i n r . a d o su . b ú s -
q u e c i a ' f r e n t e a T o k i o y Y o k p h a -
m a p a r a t r a t a r de s a l v a r a l a s 
t r i p u l a c i c n e s do 75 b a r c o s de pes­
c a que s e c r e e se h a n h u n d i d o . 
V A R I O S A H O G A D O S E N 

M E J I C O 

M é j i c o . — T r e c e p e r s o n a s h a n 
r e s u l t a d o a h o g a d a s y o t r a s s i e te 
h a n desaparec ido , a c o n s e c u e n c i a 
d o las i n u n d a c i o n e s p r o v o c a d a s 
p o r el d e s b o r d a m i e n t o d e l • r í o 
S a n t i a g o en la z o n a o c c i d e n t a l 
d e l p a í s . — ü f e . 

El M i l i [ o s A l i o i 
A i 

S e g o v i a . — R o s e s de l , C o n d e 
M a y á l d e , b r a v a s . L l e n ó to ta l . 
A n t o n i o B i e n v e n i d a e s c u c h ó 
ap lausos en u n o y protes tas e n e l 
c u a r t o , a l que h i z o u n a f a e n a de 
a l i ñ o . L u i s M i g u e l " D o m i n g u í n " 
es tuvo b i e n e n s u p r i m e r o y t r a s 
u n a f a e n a v a r i a d a m a t ó do dos 
p i n c h a z o s y m e d i a e s l o c a d a . O v a ­
c i ó n , p e t i c i ó n d e o r e j a y v u e l t a 
al ruedo , ü n el q u i n t o , f a e n a to­
r e r a , p a r a dos p i n c h a z o s y m e d i a 
estocada. A p l a u s o s . M i g u e l M a t e o 
" M i g u e l i n " , e s tuvo m u y v a l i e n t e 
e n s ú p r i m e r o y r e a l i z ó u n a fae­
n a t e m e r a r i a , m a t a n d o de m e ­
d i a es tocada. O v a c i ó n g r a n d e , dos 
o r e j a s , p e t i c i ó n de r a b o y v u e l t a 
al ruedo. E n e l ú l t i m o , f a e n a 
breve p a r a u n p i n c h a z o y u n a 
e n t e r a . P i to s al toro e n el a r r a s ­
tre . 

— C a z o r l a ( J a é n ) . — S e i s toros 
do. don P a b l o de l a S e r n a , de 
S e g o v i a , bravos y b i e n p r e s e n t a ­
dos. L o z a n o r e a l i z ó e n s u p r i m e ­
ro u n a faena m u y t o r e r a , p a r a 
t e r m i n a r de u n a e s tocada . O v a ­
c i ó n , dos orejas,- p e t i c i ó n de r a b o 
y vue l ta , jbm el otro, o v a c i ó n , pe­
t i c i ó n de o r e j a y v u e l t a . C a r l o s 
C o r p a s m u y b i e n t o r e a n d o d e c a ­
p a y' c o l o c a n d o b a n d e r i l l a s . E n 
su p r i m e r o r e a l i z ó u n a faena a r ­
t í s t i c a y acabo de dos m e d i a s y 
u n a e n t e r a , s i endo a p l a u d i d o . E n 
el quinto', d e s p u é s de u n a f a e n a 
de g r a n c a l i d a d a r t í s t i c a , a c a b ó 
de u n a e n t e r a . O v a c i ó n , é ó s o r e ­
jas , p e t i c i ó n de r a b o y v u e l t a al 
ruedo. - E l T i n o " , s u p e r i o r e n e l 
t e rcero , d e l _ q u e le o t o r g a r o n las 
dos o r e j a s , e n e l otro, o v a c i ó n y 
p e t i c i ó n d e o r e j a . L o s t re s d i e s ­
tros s a l i e r o n en hombros . 

— E n l a " M o n u i n e n t a l " de M a ­
d r i d f u e r o n l id iados c u a t r o n o v i ­
l los de M a t í a s B e r n a r d o s , de S a ­
l a m a n c a , b i e n presentados y b r a ­
vos y dos de J u a n A n t o n i o ' A l v a - ! 
fez, grandes y m a n s o s . E m i l i o i 
R e d o n d o d e r r o c h ó v o l u n t a d e n s u 

H o n Ti^n^SÍ0 eStUVO m u y M a d r á s - - L a A s o c i a c i ó n C a t ó -
n i í - n V ^ r í ^ ^ 0 1 1 . U n f o r c j a - ' i i c a de S a d r á s h a p r o t e s t a d o a n -
S H ^ ^ Í c ^ . ' í m o s t r o } o r e r o y \ t e l a s a u t o r i d a d e s c i v i l e s c o n t r a 
^ LOH dos e ™ * 1 1 ^ 0 5 - F u e l a e s t e r i l i z a c i ó n de m u j e r e s r e a l i -
n l ? ? í o e n a i l l í>os nov i l l o s y z a d a s i n e l c o n s e n t i m i e n t o de las 
A?^1 ^ y • , a l ruedo- :Lu¡s c i s m a s . C o n o c a s i ó n de u n o í a n 

ÍÍSÍ.H R«CS * l c a n J 0 «6 t r i u n - ; p a r a el c o n t r o l de la n a t a l i d a d o r -
i o c Hoa i , zo aos fnagnMi- g a n i z a d o p o r e l E s t a d o de M a d r á s 
ca s l a e n a s y e n t r e e í e n t u s i a s m o s e h a n r e a l i z a d o operac iones de 
nei p u m i c o ie o t o r g a r o n las dos e s t e r i l i z a c i ó n e n m u j e r e s , que te -
o r e j a s rte su p r i m e r o y u n a del n í a ya t re s h i j o s y m u c h a s m ü -
sexro U Í O i ros vue l ta s al x u e d o , ' j e f e s c a t ó l i c a s h a n t e n i d o que so­
la u l t i m a a h o m b r o s y as i s a l i ó m e t e r s e a d i c h a o p e r a c i ó n c o n t r a 
de l a p l a z a . s u v o l u n t a c . 

Es jels de la Cancillería apostólica 

C i u d a d d e l V a t i c a n o — E l C a r -
. d e n a l Ce l so . . C o n s t a n t i n i , jefe de 

l a C a n c i l l e r í a a p o s t ó l i c a , se en­
c u e n t r a g r a v e m e n t e e n f e r m o se­
g ú n se i n f o r m a esta noche . 

U n g r u p o d e doctores , d e s p u é s 
d e dos h e r a s de d e l i b e r a c i o n e s , 
h a n decidido t r a s l a d a r al C a r d e ­
n a l que c u e n t a on l a -ar . ' .uaüdad 
82 a ñ q s , a u n a c l í n i c a de R o m a . 

^ ííí ^ ^ íí? ^ Sií -i-: * É « 

Esíerilízacióa forzada 
en la India 
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Viernes 19 de Septiembre de 1958 

a la matanza dató W l a ^ 
E l R e y F e i s a l f u e e l p r i m e r o q u e c a y ó m u e r t o 

L a t e r r i b l e i m p a c i e n c i a d e / o s o f i c i a l e s j ó v e n e s 

P o r M o h a m e d Y O U S S É F 

( N O T A D E R E D A C C I O N . — Bsffl d r c i m á ' i c a n a r r a c i ó n de 
l o í i a g e d i a que p r o v o c ó l a d e s a p a r i c i ó n d e l a m o n a r q u í a e n 
I r a k , se d e b e a M o h a m e d Y o u s s e f , c a m o t e r o d e l a p a r t a m e n t o 
r e a l de B a g d a d , q u e f u e t e s t i go o c u l a r d e l s a n g r i e n t o suceso. L a 
n a r r a c i ó n f u e r e g i s t r a d a e n c i n t a ' m a g n e t o f ó n i c a p o r el p e r i o ­
d i s t a A m i S a l e h q u e , d e s p u é s de h a b e r a l e q m a d o l a f r o n t e r a d e 
P e r s i a , c o n s i g u i ó e n t r e g a r e l ^ h i s t ó r i c o t e s t i m o n i o a u n d i p l o m á ­
t i c o i n g l é s q u e se e n c o n t r a b a e n l a z o n a f r o n t e r i z a , p a r a a y u d a r 
a Ir.s s u b d i t o s b r i t á n i c o s escapados de B a g d a d . E l t e x t o e s t á t a l 
c u a l fue d i c t a d o p o r M o h a m e d Y o u s s e f . N o se h a h e c h o n i n g ú n 
r e t o q u e , n i s i q u i e r a e s t i l í s t i c o ) . 

i s M i a p r o v o c a l a " g u e r r a d e l b a c a l a o " 

t o r n o a s u s a g u a s j u r i s d i c c i o n a l e s 

D R F I Ü H A 
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mipétei WJ&S Ce pesco 
L 'méd de Ami'.ldS 
Lineo de las 12miíhis 

9 Base dmeriedna Lodos 

T A " g u e r r a del b a c a l a o " , p o r 
f o r t u n a h a s t a a h o r a i n c r u e n ­

t a , h a hecho posible que el n o m -
• b r e de I s í a n d i a sal taso^a l a s p r i ­

m e r a s p a l m a s de los p e r i ó d i c o s 
de l m u n d o entero'. , E 1 g o b i e r n o 
do I t e y j á v i k , c a p i t a l de l a . i s l a , 
que p r e s i d e el. s e ñ o r H e r r r i a n n 
J o n a s s o n , n o m b r e q u e q u i z á s j á -
m.ás tuvo' el l e c t o r o c a s i ó n de 
v e r en- los diarios,- o p t ó u n buer i 
d í a p o r d e c r e t a r e x t e n d e r el l i ­
m i t e de las a g u a s j u r i s d i c c i o ­
n a l e s h a s t a doce m i l Jas de l á 
cos ta . E l u n i l a t e r a l acuerdo , s u ­
p o n í a que l a s f lo tas p e s q u e r a s 
de d i v e r s a s potenc ias , de m o d o 
e spec ia l l a s de G r a n B r e t a ñ a , 
n o p u d i e r a n en e l f u t u r o b e n e -
Xiciarso do la r i q u e z a e x t r a í d a de 
e sas a g u a s e n .que h a s t a e n t o n ­
ces . p e s c a b a n , í ib r e m e n t e . 

E l p r o b l e m a de l a s a g u a s j u -
r i s d i c c o n a l e s q u e d ó s in r e s o l v e r 

-en la C o n f e r e n c i a I n t e r n a c i o n a l 
c e l e b r a d a h a c e u n o s meses e n 
G i n e b r a . , L a s n a c i o n e s q u e n o 
id i sponen de b a r c o s p e s q u e r o s 
p r ó x i m o s a sus costas, h a n v e -

E l domingo, d í a 21, l a E m p r e s a 
Moreno, h a r á los siguientes servi ­
cios: 

Sal ida de Burgos, 8 de l a m a ñ a n a 
y regreso de Pampliega, 6,80 y 9,30 
tarde. E s t a c i ó n de Autobuses, taqui- 1 
;lla n ú m e r o 7. 

Fiestas en Herrera 
de Pisuerga 

E l domingo, d ía 21, sa ldrá u n co­
che de la E s t a c i ó n de Autobuses a 
las 7'15 de la m a ñ a n a , para regre-
sar a las doce de la noche. Bil letes, 
taquilla de H e r r e r a . 

n i d o o p o n i é n d o s e a que esos l í ­
m i t e s se e x t i e n d a n , oh tanto que 
los p a í s e s que , corno I s l a n d i a , 
t i e n e n bancos de b a c a l a o y de 
a r e n q u e s a l a l c a n c e de l a m a n o , 
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C R U C I G R A M A 

Míe i m \ M\M 
A V I S O 

E a e x c u r s i ó n para el d í a 21 a E o -
SToño, queda susi»endida. 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: N ú m e r o . 
2: Nombre de mujer . — 3: Caver­
na . — 4: Empleo , cargo. — 5: Tiene 
miedo. P e q u e ñ o . — 6: Remozada. 
7: Condimento. — 8: Alabe. — 9: 
Mil . 

V E R T I C A L E S . — 1: L e t r a . — 2: 
Concedas. — 3: P iedras preciosas.— 
4: D e p ó s i t o , de armas . — 5: A l re­
v é s , picaro. Invertido, cosa m u y 
grande. — 6: Acertase. — 7: E n sen­
tido figurado, v ive en un lugar.— 
8: Pueblo de Burgos . — 9: Vocal . 

Solución al crucigrama 
anterior 

H O R I Z O N T A L E S . — 1: S.—2: 
M á s . — 3:" Bolos. — 4: Cocinas.— 
5: R i c a . Ajos . — 6: Casetas . — 
7: S imas . — 8: Nos. — 9: T . 

V E R T I C A L E S . — 1: R . — 2: 
C i c . — 3: Becas. — 4: M o c a s í n . — 
5: Sa l í . Emot . — 6: Sonetas. — 7: 
S a j a s . — 8: Sos. — 9: S. 

A T E N C I O N G A N A D E R O S 
Y PAISANOS DE LA COMARCA 

Los días 21, 22 y 23 se celebrarán las 
tradicionales ferias y fiestas en 

P A M P L I E G A 

q u i e r e n a torio t r a n c e que n o 
s e a n solo t re s h i i l l a s l a s o f i c ia l ­
m e n t e r e c o n o c i d a s . 

I s l a n d i a , i s la , v o l c á n i c a , c o n 
u n a e x t e n s i ó n s u p e r f i c i a l de 
102.818 k i l ó m e t r o s C u a d r a d o s y 
162.000 h a b i t a n t e s , v i v e p r á c t i ­
c a m e n t e de .la p e s c a y de s u s pro ­
ductos d e r i v a d o s . E l sue lo es 
i m p r o d u c t i v o y l a a g r i c u l t u r a 
p o b r i s i m a . Y en t a n t o t i enen sus 
h a b i t a n t e s q u e i m p o r t a r c a s i to-

[ do lo que n e c e s i t a n p a r a s u sus -
1 t e n t ó , solo e x p o r t a n lo que los 

p e s c a d o r e s c a p t u r a n en esas 
a g u a s que s o n h o y e s c e n a r i o de 
u n c u r i o s o conf l ic to . P o r q u e I s ­
l a n d i a , q u e n o t i ene e j é r c i t o , , n i 
m a r i n a de g u e r r a , n i medios p r o ­
pios n a r a h a c e r frente a l a p r o ­
t e c c i ó n a r m a d a d e l a s f lotas pes­
q u e r a s de o tros p a í s e s , m a n t i e ­
n e , pese a todo, s u p o s t u r a , e n é r ­
g i c a y . d e c i d i d a . Q u i z á se a p o y a 
e n e l i n n e g a b l e v a l o r e s t r a t é ­
g ico del t e r r i t o r i o , e n l a pos ib le 
a y u d a de l a U R S S , que se a p r e ­
s u r ó a r e c o n o c e r l a d e c i s i ó n u n i ­
l a t e r a l y a o f recer c r é d i t o p a r a 
l a a d q u i s i c i ó n de n u e v o s b a r ­
cos pesoueros , en s u c o n d i c i ó n , 
en f in, de E s t a d o m i e m b r o de l a 
O T A N . , o r g a n i s m o q u e y a i n ­
t e r v i n o p a r a t r a t a r de r e s o l v e r 
p a c i f i c a m e n t e l a d i s p u t a . Q u e 
h a s t a a h o r a se h a l i m i t a d o , s i n 
p e r j u i c i o de q u e e l p r o b l e m a 
a fec te a o tros p a í s e s , a q u e l a 
f lo ta p e s q u e r a b r i t á n i c a s e a es­
c o l t a d a p o r b u q u e s de g u e r r a . 

C o m o I s l a n d i a no t iene m a r i ­
n a m i l i t a r , a r m ó c o n p e q u e ñ o s 
c a ñ o n e s a otros b a r c o s pesque­
r o s e i n c l u y o a s u s t r i p u l a c i o n e s 
e n e l m a n e j o de e s a a r t i l l e r í a 
a r t e s a n a . H u b o a b o r d a j e s , se l l e ­
g ó inc luso a c a p t u r a r a m a r i n e ­
r o s i s landeses , a h a c e r frente , 
e n a l g ú n m o m e n t o , a los pode­
rosos n a v i o s de l a R o y a l N a v y . . . 
P e r o todo se d e s a r r o l l ó d e n t r o 
de esas n o r m a s d é l a m á s r i g u r o -
r a e t iqueta n a v a l , de esa cor te ­
s í a q u e es p r o v e r b i a l e n t r e los 
m a r i n o s del m u n d o entero . L o s 
b a r c o s de g u e r r a de S u G r a c i o ­
s a M a j e s t a d s a l u d a b a n , como es 
de r igor , a los n a v i o s de I s l a n d i a , 
que, p o r lo g e n e r a l r e s p o n d í a n 
d e l - m i s m o modo . E n t r e tanto , 
e l g o b i e r n o de R e y k j a v i k a g u a r ­
d a a que , m á s tarde o m á s t e m ­
p r a n o , t e n g a n los pesqueros b r i ­
t á n i c o s que r e f u g i a r s e en puer to . 
H a b r á l legado entonces el m o ­
m e n t o de. m u l t a r a los p a t r o n o s 
de las e m b a r c a c i o n e s y h a s t a de 
i n c a u t a r s e de é s t a s . M i e n t r a s 
tanto , los ú n i c o s d i s p a r e s que se 
h a n h e c h o fueron los d e los a p a ­
r a t o s f o t o g r á f i c o s . P o r q u e I s l a n ­
d i a q u i e r e tener p r u e b a s g r á ­
f icas do que los b a r c o s pesque­
r o s b r i t á n i c o s — h a s t a a h o r a só- . 
lo l o s b r i t á n i c o s — , i n v a d i e r o n 
s u s a g u a s j u r i s d i c c i o n a l e s , e sas 
a g u a s j u r i s d i c c o n a l e s , c u y o l í ­
m i t e d e c i d i ó a m p l i a r y que e n 
L o n d r e s c o n s i d e r a n e s p a c i o 
ab ier to , a l t a m a r , e n e l q u e i m ­
p u n e m e n t e puede s e g u i r p e s c á n ­
dose. 

(Reportaje especial de la Agren-
c i a F I E L - V I S T O , para D I A R I O D E 
B U R G O S . Prohibida la reproduc­
c i ó n total o parc ia l ) .—Estaba c o n 
el R e y cuando f u é muerto por los 
j ó v e n e s oficiales revolucionarios. H e 
asistido a su muerte y a l a del p r í n ­
cipe Abdul I l l a h , de l a a n c i a n a 
madre de este ú l t i m o y ' de todas 
las mujeres agregadas a l servic io 
de la Corte. S i no estoy muerto 
t a m b i é n yo se lo debo al Soberano, 
que me e m p u j ó d e t r á s del lecho, 

•antes de coger l a pistola ametra ­
l ladora pa^a defenderse. Por eso, 
considero m i deber hac ia la memo­
r i a del R e y y h a c i a Alá, contar c ó ­
mo m u r i ó el joven monarca . 

Todos d o r m í a m o s cuando e s t a l l ó 
l a revo luc ión , en las primeras ho­
r a s del lunes 14 de Julio. Y o h a b í a 
dicho a la guardia que me desper­
tase a las cuatro y media, porque 
d e b í a terminar la p r e p a r a c i ó n d e l 
equipaje del Rey, a punto de p a r ­
t ir para E s t a m b u l . D o r m í a profun­
damente, porque h a b í a trabajado 
h a s t a muy tarde l a noche anterior , 
en el apartamento real y confieso 
que no oí los disparos de fusi l que 
los rebeldes hicieron por las calles. 

F u i despertado por. algunos com­
p a ñ e r o s , que me dijeron: «Corre , 
vete donde el R e y : e s t á en pe l igro» . 
Me puse el c a f t á n y me p r e c i p i t é en 
el cuarto del Soberano a quien en­
c o n t r é y a en pie, medio vestido y 
en el momento en que r e c i b í a , de 
manos del comandante de l a guar-
d i á , un fusil ametral lador y cxia-
tro o cinco largos cargadores. Mien­
tras tanto, otro oficial de l a guar­
dia h a b í a despertado a l P r í n c i p e 

.heredero Abdul T l l a h , t ío del R e y , 
a n u n c i á n d o l e que e l Palac io es taba 
rodeado por carros armados y ba­
tallones del e j é r c i t o y que u n gr u ­
po de. oficiales j ó v e n e s iba a pe­
netrar en el interior. S in perder l a 
ca lma, el pr ínc ipe o r d e n ó izar ,en 
el m á s t i l de la bandera u n a s á b a ­
n a blanca, en s e ñ a l de .'paz. 

E l p r í n c i p e a c u d i ó d e s p u é s a l a 
h a b i t a c i ó n del R e y , y le di jo: « N o s 
a t a c á n . ¿ Q u é d e c i d e s ? » . 

S i es necesario, .dispararemos 
— c o n t e s t ó Fe i sa l con voz fi!rme—. 
Pero intentemos evitar d e r r a m a ­
mientos de sangre, intentemos t r a ­
tar con los rebeldes, q u i z á s se ' tra^ 
te de un p u ñ a d o de exaltados; i n ­
tentemos ganar t i e m p o » . 

E n ese momento, dos c a ñ o n a z o s , 
a lcanzaron l a pared del Palacio , en­
tre l a s dos ventanas de l a , habi ta­
c i ó n del Rey. U n criado i r r u m p i ó 
en él crjarto gritando; « l a radio, 
encended la radio». E l P r í n c i p e A b ­
dul I l l a h l e v a n t ó l a tapa de l a pe­
q u e ñ a radio por tá t i l que el sobera­
no t e n í a siempre junto a la cabe­
c e r a y, de repente, en la es tanc ia 
e n t r ó l a voz de . lá r e v o l u c i ó n . 

U n locutor excitado r e p e t í a s i n 
cesar: « E s t a es l a radio de la r e p ú ­
blica iraquí . L a M o n a r q u í a h a c a í ­
do y se inicia u n a era de l ibertad 
p a r a el pueblo. V i v a I r a k libre. V i ­
v a la unidad á r a b e . V i v a N a s s e r » . 

«Ya h á n tomado l a emisora de 
radio» , e x c l a m ó el P r í n c i p e Abdul 
I l l ah , p e r d i é n d o la ca lma por p r i ­
m e r a vez. «Pero , ¿ y la p o l i c í a ? 
¿ Q u é ha hecho la Pol ic ía?" ¿ Y e l 
E j é r c i t o ? « 

Mientras tanto, corriendo, h a b í a n 
entrado en l a c á m a r a , ' p a r a apretar­
se alrededor del soberano, todos los 
miembros de la Gasa R e a l : l a ari-
c iana madre de Abdul I l lah , su j o ­
ven esposa, su j o v e h e í s i m a h e r m a ­
n a , y siete u ocho camareras 'de P a ­
lacio. E l R e y F e i s a l se estaba po­
niendo l a gruerrera del uniforme 
cuando, s in ninguna o p o s i c i ó n por 
parte de la guardia, que. h a b í a r e ­
cibido orden del R e y de de jar e n ­
trar a los representantes de los r e ­
beldes («con tal de que no . séan e n 
gran n ú m e r o » ) , i r r u m p i ó en l a es­
tanc ia un c a p i t á n del e j é r c i t o se­
guido por u n a decena de subalter­
nos, todos armados con fusiles ame­
tralladores. 

« T e n g o el deber de comunicar a l 
R e y que, desde hace dos horas , 
I r a k es-l u n a r e p ú b l i c a libre, que 
las fuerzas de l a r e v o l u c i ó n domi­
n a n l a capital y que el Soberano 

no puede esperar ninguna ayuda del 
e jérc i to» , dijo en voz alta el capi­
t á n , s in dirigirse a nadie en par­
ticular. 

« ¿ Q u i é n es el que os m a n d a ? » , 
p r e g u n t ó el P r í n c i p e Abdul I l lah 
dando u n paso h a c i a adelante. E l 
c a p i t á n se le a p r o x i m ó y d á n d o l e 
con el piulo en el pecho, c o n t e s t ó : 
« L a libertad, s e ñ o r , solamente l a 
l ibertad». Mientras tanto, el tenien­
te se h a b í a aproximado al Rey , y 
sin decir palabra h a b í cogido el fu­
sil ametrallador que el Soberano ha­
bía apoyado poco antes en el lecho. 

«Les ruego a todos que nos s i ­
gan», dijo el c a p i t á n , y a ñ a d i ó ; «Al 
rededor de Palacio y é n los jardi ­
nes h a y 500 hombres" con diez ca ­
rros armados. Cualquier resistencia 
es inút i l » . 

K n l a c o n f u s i ó n que s i g u i ó ' a es­
tas palabras, mientras las mujeres 
gritaban desesperadas, el R e y F e i ­
sal me dijo de pr i sa : « D e s a p a r e c e , 
si p u e d e s » , y de un e m p u j ó n me t i ­
r ó todo lo la^go que era d e t r á s del 
lecho. L o s otros salieron y fueron 
conducidos al j a r d í n , debajo de las 
ventanas del apartamento real . A l 
cabo de algunos minutos me atre­
v í a sa l i r del escondrijo de fortuna 
y, a p r o x i m á n d o m e a l a ventana, 
m i r é h a c i a abajo. E l a lba h a b í a y a 
blanqueado el cielo y los primeros 
rayos del sol h a c í a n arder de l la ­
mas los minaretes de las mezqui­
tas. 

E n el jard ín estaba todo el gru­
po arrancado de l a h a b i t a c i ó n del 
R e y . Delante del Soberano, del P r í n -
c¡pe? de las Pr incesas y de las c'a-
mareras , estaban ocho o nueve ofi­
ciales; e l c a p i t á n se h a b í a alejado 
y, junto a un tanque, .hablaba por 
el i ^ i c r ó f o n o de un radio t e l é f o n o : 
probablemente comunicaba a sus 
jefes el é x i t o de la a c c i ó n . 

Luego, un oficial j o v e n c í s i m o se 
a p r o x i m ó t o d a v í a m á s al grupo y 
v i que,. arrancando de l a mano de 
l a madre del P r í n c i p e heredero el 
C o r á n que apretaba en ella, lo t i ró 
contra l a pared. E c h á n d o s e a t r á s , 
el joven oficial c o g i ó la pistola 
ametral ladora y de jó sal ir u n a lar­
ga r á f a g a , siendo inmediatamente 
imitado por los d e m á s o f i c ía l e s . So­
bre el. fragor de los disparos oí , 
c laramente, el grito del c h i t a n : 
« ¡ N o , no lo h a g á i s , no lo h a g á i s ! » . 
Gr i taba mientras c o r r í a h a c i a los 
que disparaban. Y a e r a demasiado 
tarde. 

Pr imero cayó el R e y , que se apo­
yo en l a rodilla, con las manos en 
el vientre; sobre él c a y ó el P r m ¿ I -
pe Abdul l i lah . (¡ué i n u n d ó ei ca ­
d á v e r de su sobrino con un r í o de 
sangre que le s a l í a de la gargan­
ta. A l riiismo tiempo, otras balas 
a lcanzaron a l a madre de Abdul 
I l lah, a l a Pr incesa heredera y a l á 
hermana del P r í n c i p e . Mientras 
tanto, las camareras se h a b í a n 
puesto a correr, intentando escapar 
a la muerte. Contra las j ó v e n e s en 
fuga, volvieron los oficiales los ca ­
ñ o n e s de las pistolas .ametrallado­
ras , d e r r i b á n d o l a s u n a por una-

Nadie m á s m u r i ó en Palacio , pero 
los funcionarios de la Corte fueron 
detenidos todos, poco d e s p u é s , por 
un b a t a l l ó n de tanques, y conduci­
dos — a lo que s é — a un campamen­
to mi l i tar a seis k i l ó m e t r o s de 
Bagdad: donde t o d a v í a e s t á ence­
rrado t a m b i é n ,61 ex-ministro de 
Asuntos Exter iores , J a m a l i . No es 
verdad que el R e y y e l P r í n c i p e 
opusieran resistencia. N o es verdad 
que Abdul I l lah ordenase a l a guar­
dia que abriese el fuego sobre los 
revoltosos. ' 

Por lo que he visto, s in embargo, 
puedo decir, en conciencia, que es 
verdad lo que e l gobierno republi­
cano h a declarado, o sea que « la 
muerte del R e y no estaba en el pro­
g r a m a » . Se h á tratado de u n a ac­
c i ó n real izada por oficiales j ó v e -
ijes, a l a q u é i n ú t i l m e n t e i n t e n t ó 
oponerse el c a p i t á n que d ir ig ió l a 
o p e r a c i ó n de captura del R e y y del 
P r í n c i p e . E s t a es l a verdad, ta l co­
mo yo la he visto; el R e y no h a b r í a 
hecho derramar sangre hermana. Y 
A l á es testigo de la verdad. 

Mohamed Y O U S S E F 

DE LA SEMANA 

p / - /6' de S e p l i c m l n - n ^ 
E 1S58, se c e l e b r ó Á - M 

C a t e d r a l de C a s f e l í ^ L ^ 
V é n e t o , de l a ( S ó c e s t e ^ ? 
T r e v i s o , l a c r d e n a c i O n í*: 
c e r d o t a l d e u n i ^ e ^ S É 
m a d o J o s é S u r t o , gue 
d e el c o m i e n z o d é L * * * ^ 
r r r e r a h a b í a d a d o ¡ f m 
c u e n t e s p r u e b a s de su ÍJQ 
d e s l í a , de s u 

r i t a i í v o . 1 
m o n t a ¿i 
3 de l a 

r i ñ a , q u e s i n d u d a c o n o c í a e l e x c e l e n t e ' r e c u e r d o ' ^ u p 0 7 1 P(1-
s e m i n a r i o d e j a b a a q u e l m u c h a c h o , p e r o q u e e s t aba m»/?1 ,& 
j o s d e p o d e r s u p o n e r que J a s é S h r t o s e r í a , c o n l o * „ ~ 

u e s i i a . ae s u v i r t u d " T 
^ W r t j v c a r i t a t i v o ^ 

cesis . M o n s e ñ o r 7 J u a n ^ 

c i ó en l a c e r e m r y r u ~ a L p J t 
t n n e c s p r e l a d p de l a , 

e l e v a d o a l h o n c r ' d e l o s a l t a r e s . ' . lKJi' Q ŝJ 
L a c a r r e r a d e l h u m i l d e j o v e n can , 

s i n o , l e l l e v a r í a a r e c o r r e r t o d a l a 
j e r á r q u i c a . S a c e r d o t e - r u r a l , p á r r o c o 
f e so r 'del S e m i n a r i o . O b i s p o . Car'r 

t o d a l a esoog 
c > p ro -

P a r a , c o n el n o m b r e de P í o X . d e s f a T S ! 1 
a. J914... Y , m u c h o s a ñ o s d e s p u é s dp 5 
m u e r t e , l l e g a r í a a se r e l e v a d o a los f,;/^ 
re.s. t r a s les p r o c e s o s - c o r r e s p o n d i e n t e i n 
b e a t i f i c a c i ó n y c a n o n i z a c i ó n . ^ 

S a n P i ó X s e r á a h o r a , a l o s c i e n n ~ 
d e s u o r d e n a c i ó n íi c a n o n i z a c i ó n recont08 
d o e n s u d i ó c e s i s c o n espec ia l c a r i ñ o 
d í a 18 de S e p t i e m b r e , se c e l e b r a r á pi •<^-
d e l S a c e r d o t e " y en el m i s m o t e m r í l n ^ 

q u e ^ h a c e u n ^ i g l o se c e l e b r ó a q u e l l a c e r e m o n i a . S u E m i r u r i ^ 

S>1 G 

n o P o n t í f i c e , c u y a s a l u d es t aba m u y q u e b r a n t a d a ' 
E L C A M I O N . M A S G R A N D E D E L M U N D O . P U E D E TDAK, 

P O R T A R 6 1 M E T R O S C U B I C O S D E T I E R R A ^ 
Se h a c o n s t r u i d o r e c i e n t e m e n t e e n N o r t e a m é r i c a pi 

m i e n t r a s n o se d e m u e s t r e l o c o n t r a r i o , p a r e c e ser e l c a m i ñ n v « 
g r a n d e d e l M v n d n . F u e d i s e ñ a d a parp . e l a c a r r e o de t i e r r n * ™ 
l a c o n s t r u c c i ó n de l a p resa de O a h e , e n e l r í o M i s s o u r i , t m 
de P i r r e , e n el E ü a d o de D a k o i a d e l S u r . ' U r c a 

E l e n o r m e v e h í c u l o , c o n s t r u i d o p o r 
l a W e s t e r n C o n t r u c t i n g C o r p o r a t i ó n de 
l e i v a , pesa c a r g a d o 181 t o n e l a d a s . S u 
c a j a - v o l q u e t e t i e n e u n a c a p a c i d a d cíe . 
6 1 m e t r o s , c ú b i c o s / l o ^ q u e e q u i v a l e a l a 
m i t a d de l v a c i a d o n e c e s a r i o p a r a l a c i ­
m e n t a c i ó n de u n a casa de t i p o m e d i o . 
L a t a l c a j a - v o l q u e t e , q u e es basexdan te , 
v a r a m e j o r p o d e r e f e c t u a r l a s o p e r a -
Cienes de d e s c a r g a d e l a H e r í a , t i e n e 
u n a a l t u r a de 14 m e t r o s c u a n d o e s t á 
l e v a n t a d a . Es d^Qir , a l g o s i m i l a r a u n a 
sa de c u a t r o pisos.. É n c u a n t o a : l a 
a l t u r a d e l v e h í c u l o , es de 4..20 m e t r o s , y sus r u e d a s —OWP M 
t o t a l s o n 18— a l c a n z a n l a n l t m a d e u n h o m b r e . P a r a l l e m r n 
l a c a b i n a y - empuncu ' e l v o l a n t e , e l c o n d u c t o r n e c e s i t a u t ü L r 
u n a e s c a l e r i l l a . " i -uxa r 

L a e m p r e s a c o n s t r u c t o r a d e l c a m i ó n c o n c i b i ó l a ideo ño 
f a b r i c a r l e , c o m o c o n s e c u e n c i a de h a b e r s u s c r i t o u n c m t r M n 
para , e l v a c i a d o de m á s de 18 m i l l o n e s de m e t r o s c ú b i c o s de t t ñ 

• r r a . e n l a prensa, ya a l u d i d a . L a . d i s t a n c i a e n t r e el p u n t o en n w 
t e n í a que Cargarse l a t i e r r a y el l u g a r e n <iue h a b í a de desear 
g a r l a , es de u n o s t r e s k i l ó m e t r o s y se p e n s ó que u n a tarea ú í 
CWÍ e n v e r g a d u r a r e s a l l a r í a m á s e c o n ó m i c a de r e a l i z a r á i s M 
n i e n d o de u n c a m i ó n de estas- p r o p o r c i o n e s , . p o r los v i á i e K m i f i 
a los n o r m a l e s p o d r í a n a h o r r á r s e l e s . H 

, E l m a s t o d o n t e e s t á m o v i d o p o r dos m o t o r e s D ie se l de 300 
CaoctUbSi m o d i f i c a d o s c o n l a a d i c i ó n de t u r b o - c o m m e s o r e s v u n 
a u m e n t o d e l n ú m e r o de r e v o l u c i o n e s p o r m i n u t o qUe incre­
m e n t a a m á s de 375 c a b a l l o s l a p o t e n c i a de c a d a m o t o r 
C I N C O M I L L O N E S D E A L E M A N E S H A N S A L I D O ' D F <Vi 

P A T R I A D U R A N T E . E L V E R A N O ^ 1 U ^ S U 
L o s a l e m a n e s h a n s i d o , e n t r e t odos los 1 e u r o p e o s los ave 

es te v e r a n o h a n d a d o m a y a r p o r c e n t a j e de t u r i s t a s e n l a v i e i a 
E u r o p a : P a r a d e c i r l o e n f rase de u n a p u b l i c a c i ó n e x t r a n j e r a 
l o s a l e m a n e s h a n v u e l t o es ta vez a i n v a d i r E u r o p a , b i e n que en 
es ta o c a s i ó n l a i n v a s i ó n fuese p a c í f i c a , a m i s t o s a y m u y benefi­

c i o s a p a r a los p a í s e s e leg idos . Se calcula 
e n c i n c o m i l l o n e s e l n ú m e r o de alema­
n e s q u e s a l i e r o n de su p a í s p a r a dis-
f r u t a r sus v a c a c i o n e s de v e r a n o en el 
e x t r a n j e r o y es c u r i o ú o s u b r a y a r que en 
s u i n m e n s a m a y o r í a , n o e r an personas 
a c a u d a l a d a s , s i n o m o d e s t a s , po r el c o n ­
t r a r i o . U n t r e i n t a p o r c i e n t o , lo c o n s í i -
t u í a n e s t u d i a n t e s , m u c h o s de ellos v ía - . 
j e r o s e n b i c i c l e t a ¡ o m o t o c i c l e t a , a lgw- ' 
n o s i n c l u s o a pie.^ E l sesenta p o r ciento, 
p e r t e n e c í a n a l a ' c l a s e : m e d i a , que u t i ­
l i z a b a n • e l a u t o m ó v i l p r o p i o , ' el fe r roca­

r r i l o IQS a u t o c a r e s de l í n e a , y ave se 
a l o j a b a n e n ho te l e s de s e g u n d a c l a se y e n pens iones . S ó l o u n 
d i e z p o r c i e n t o p e r t e n e c í a n a l a c lase que p o d r i d l l a m a r s e do 
l u j o : b a n q u e r o s de F r a n c f o r t , p o d e r o s o s i n d u s t r i a l e s de la 
c u e n c a del R u h r . . . 

L á " p a c í f i c a i n v a s i ó n " és u n a p r u e b a e l o c u e n t e de l a estu­
p e n d a r e c u p e r a c i ó n de A l e m a n i a , u n a . n u e v a d e m o s t r a c i ó n de 
eso que . d i ó en l l a m a r s e c o n r a z ó n s o b r a d a , " e l m i l a g r o ale* 
m á n " . E n t o d a s p a r t e s , d i c e l a i n f o r m a c i ó n que se re f i e re a 
es ta c o r r i e n t e t u r i f i c a , f u e r o n b t e n r e c i b i d o s los v i a j e r o s ale­
m a n e s , i n c l u s o e n aque l lo s ' p a í s e s c o n los q u e e l s u y o estuvo en 
g u é r r a . I n c l u s o e n H o l a n d a , d o n d e hace a l g u n o s a ñ o s , cuando 
los a l e m a n e s p u d i e r o n e m p e z a r a v i a j a r a l e x t r a j e r o d e s p u é s 
de l a g u e r r a , se les a c o g í a t o n r e c e l o y h a s t a e n a l g u n o s luga­
res c o n h o s t i l i d a d . L a s cosqs h a n c a m b i a d o r a d i c a l m e n t e y en 
n i n g u n a p a r t e existe , y a e l m á s m í n i m o s e n t i m i e n t o de enemis* 
t a d y m u c h o m e n o s , de r e p u l s a . 

Industriales 
Comerciantes 
anunciándose en DIARIO DE BUROOS 
conseguirán una propaganda eficaz 

G r a n d e s c a s i n o s d e j u e g o q u e v i v e n d e l a t r a d i c i ó n 
Por el Dr. Rudolf V O G E L 

B O N N . — (Exc lus ivas D K - A . I . 
Arco , para D I A R I O D E B U R ­
G O S ) . — E n un atractivo folleto de 
propaganda del balneario de B a -
den-Baden, ¡que en es ta é p o c a del 
a ñ o se convierte eh u n mar de flo­
res, se ven a dos s e ñ o r i t a s con ves­
tidos de noche, a c o m p a ñ a d a s por 
dos caballeros en smoking, entran­
do en el Casino. E s una imagen 
atract iva que induce a pensar en el 
esplendor del gran mundo y en las 
innumerables novelas escritas so­
bre las riquezas y la ruina de los 
jugadores. Pero la realidad destru­
ye semejantes ilusiones, al atrave­
sar las grandes salas de magnifi­
cencia antigua, a lo largo de las 
mesas de ruleta rodeadas por u n a 
multitud de gente. S in embargo es­
tas ilusiones vuelven a resurgir en 
el r i n c ó n del bacarrat , donde las 
apuestas empiezan con 200 marcos 
y donde 20.000 marcos cambian fá ­
cilmente d é d u e ñ o o de d u e ñ a en 
una sola tarde. 

Baden-Baden cé lebre mundialmen-
te, ñ o pretende ser el mayor casino 
de juego de Alemania. E s t a reputa­
c ión la goza B a d Neuenahr entre 
las doce bancas de juego que exis­
ten e ñ ese . pa ís . Pero t a m b i é n en 
Baden-Baden, a s í como • en B a d 
Homburg o Wiesbaden se recuerda 
t o d a v í a a aquel tiempo feudal en 
que los grandes duques rusos y la 

alta nobleza europea determinaron 
el estilo alrededor de las mesas de 
ruleta y de bacarrat. • 

U n a clase exclusiva de extranje­
ros sigue siendo a t r a í d a por B a ­
den-Baden, Neuenahr, B a d H o m ­
burg, Travemunda , etc. Pero aho­
r a el traje de la calle y, el vestido 
coctel y no el smoking y el vestido 
escotado son los que dominan en las 
salas de juego. A l lado de los vie­
jos aficionados se ven j ó v e n e s pare­
j a s que, pasando por aqu í en. viaje 
de novios o de vacaciones, quieren 
probar la suerte en favor da su pre­
supuesto de viaje, para festejar lue­
go su ganancia en la sa la de baile 
contigua o p a r a olvidar l a p é r d i d a 
en el bar. 

« ¿ C u á n t o s visitantes cuentan us­
tedes en d í a s normales de la tem­
porada?» , preguntamos a l director 
del Casino de juego de Baden-Ba­
den. — « C o n t a m o s con 1.500 por t é r ­
mino medio de la t e m p o r a d a » . E n 
cuanto a las transacciones, ninguna 
banca de juego puede dar informa­
ciones. E n d í a s favorables, la ban­
c a puede ganar entre 60.000 y 
80.000 marcos. 

E n el bacarrat , l a banca participa 
sólo con cierto porcentaje. No arr ies ­
g a nada en ello, mientras que en el 
juego de ruleta la banca misma pue­
de perder. L a mayor ganancia logra­
da, el a ñ o pasado í u é de 260.000 

marcos, pero nos dijeron . que esta 
s u m a la perd ió el f a n á t i c o jugador 
e n pocas semanas en otras casas 
de juego. 

Altos y atractivos personajes fo-
mo el Duque de Windsor o el R e y 
de A r a b i a Saudita traen cada a ñ o 
nueva v ida en la magnificencia un 
poco anticuada de las salas con sus 
gruesos cortinajes de terciopelo y 
la e x t r a ñ a ca lma a pesar de las, tal 
vez, mil personas y las discretas 
l lamadas de los croupiers. Pero por 
mucho que los distinguidos h u é s ­
pedes aumenten la a t r a c c i ó n de las 
salas de juego, son aquellos a m e r i ­
canos poco llamativos pero legen­
dariamente ricos con billeteros ca ­
si inagotables los que garantizan 
el negocio continuo, sobre todo en 
las mesas del bacarrat . 

E s dif íc i l decir c u á l e s son, en to­
tal , las trasacciones de las bancas 
de juego en la R e p ú b l i c a F e d e r a l . 
Unicamente a base de las ganancias 
de los l á n d e r y de la F e d e r a c i ó n 
se pueden sacar ciertas conclusio­
nes y a s í l a revista « D e r V o l k s -
wir t» estima las transacciones a n u a ­
les en unos 51 millones de marcos. 
P a r a evitar una i n f l a c i ó n en las 
bancas de juego, los l á n d e r donde 
se encuentron tales bancas, pagan 
cierta compensa a los l á n d e r part i ­
cipantes. 

L a exigencia de muchos balnea-

de bancas <*• 
disputó» 

tanto 

r íos de concesiones 
juego dió lugar a varias 
violentas. Pero nada e x c i -
a l públ ico de Baden-Wurttembers 
como la lucha por la concesión 
l a loter ía . L a fuerza de atrae ^ 
de las ganancias resultantes 
l o t e r í a para el Es tado venC¿ l0, 
protestas morales justificadas oe ^ 
adversarios de juegos de azar'doji 
l o t e r í a part i c ipó , en los últ¡m0S t0. 
a ñ o s , con casi el 50 por ci ^ 
Antes, durante muchos a"oS' 
naron las quinielas que en A9 
lograron todavia transaccione 
480 millones de marcos. 

E n los ú l t i m o s tiempos, por c ^ . | 

1 ^ O O Í ) 0 " ^ nielas 
ejerciendo el gordo de 

de 

—las masas abandonaron ^ ^ ¡ ^ 

eos en la pr imera serie un e 
fascinador sobre millones * 
sonas. L a tradicional y conseV'arre-
r a lo ter ía de clases y lasd¡a gi­
r a s de caballos ocupan hoy o' ^ 
lo un rango subordinado, soD de 
do en vista de que las apuesi ^ 
c a r r e r á s en Alemania nunca ^ 
jeron tanto a las masas com ^ o -
que sucede en los p a í s e s ang 

Estad0 nes o en F r a n c i a . 
Pero en todas partes el ^ 

e s t á dispuesto a aprovechar ^ 
sibilidades. E n las quinielas 
c ipa con un 22 por 1"U y ^ 
m á s beneficio de las bancas 
go y de la l o t er ía . u M 



D i a r i o d e 

M é j i c o s e a d j u d i c a e l p r i m e r 

t í t u l o m u n d i a l d e p e l o t a 

C o n q u i s t ó « 1 d e l a m o d a l i d a d d e r a q u e t a 

El día 2 de Octubre 
jogará el Burgos no 
partido en Soria 

Con motivo de las fiestas 

patronales de dicha dudad 
El Bur¿os ha aceptado la invita­

ción que le ha sido hecha desde So­
ria para jugar en dicha ciudad, con 

. el Ñ.umancia, el día 2 del próximo 
mes de Octubre. 

Este partido se jugará con moti­
vo de las fiestas patronales de la 
vecina capital. 

Continúa la afluencia de nuevos 
socios al domicilio social del Bur-
goí>,. habiéndose superado ya el nú­
mero de 3.300. 

Burgos C . de F . 
K O T A O F I C I A I . 

Se ruega al personal que. el pa­
sado día 7 del actual prestó servi­
cio de puertas o acomodador en el 
Campo Zatorre, se presente en la 
zonft de vestuarios del campo, el 
próximo domingo, día 21 a las 3,30 
horas de la tarde. 

Burgos, 18 do Septiembre de 1958.-
Burgos Club de Fútbol. — El secre­
tarlo. 

Biarritz.—En las finales de los 
encuentros correspondientes al I 
campeonato mundial de pelota! 
que se disputa encesta ciudad,! 
se han registrado los siguientes 
resultados: 

ün la modalidad de raqueta' 
con pelota de goma final, Méjico' 
vence a Argentina, por 30 á 7, 
con lo que se adjudica el titulo 
de campeón mundial. El equipo 
inejicano lo integraban José Bel-
trán y Jorge Varibay. El equipo 
argentino lo componían A.. Se-
ther y Andrés Salvador. j 

En partido de pelota a mano,! 
individual Jean Larroque (Fran­
cia) vence al uruguayo Luis De-
via, por 22 a 6. 

En pelota a mano, por equipos, 
.tispaña (Jorge üzponda y Andrés 
Berasaluce) • vence a Francia 
(Charles Etchart, y Fierro Gra-
ccuillot) por 25 a 10. Los españo­
les dominaron durante todo el 
encuentro. 

ün^Bayona, sin embargo; Fran­
cia venció a España en pelota 
a mano, en la categoría frontón 
por 30 a 10. ül equipo francés lo 
integraban Fierre Inda y Joseph 
Haurot y el español José María 
Itharte y Delfín Yáñíz.—Alfil. 

Para obtener la perfecta 
impresión de 

MEMORIAS, FOLLETOS, 
CATALOGOS, REVISTAS 

Y LIBROS 
encargue su edición a 

T a l l e r e s G r á f i c o s 

DIARIO DE BURGOS" 

Mañana comenzará 
la Vuelta ciclista 

a la Ríoja 

L a prueba registra una 

magaif íca part ic ipac ión 

Logroño.—El diario local "Nue­
va Rioja" organiza en las tradi-
cionáles ferias y fiestas septem­
brinas de San Mateo, la Vuelta 
ciclista a la Rioja, que en el pa­
sado año se celebró por primera 
vez y que en el presente, parece 
que adquirirá mayor importan­
cia, debido a la ampliación del 
itinerario, cuantía de los pre­
mios- y categoría de los partici­
pantes. 

La Vuelta ciclista a la Rioja 
se desarrollará en los días 20, 21, 
22 y 23 del actual. 

Entre los corredores inscriptos 
figuran Miguel Poblet, Botella, 
Bernardo Ruiz, Pacheco y Gal-
deano. 

Se espera que a última hora 
—debido a ¡fes gestiones que se 
están realizando— part i c i p e n 
Bahamontes o Loroño. 

Tfitmfo de m eplpo 
e s p a ñ o l de paracaidismo 

Murcia. — El equipo de para­
caidismo de la base de Alcanta­
rilla, integrado por los tenientes 
señores Ayuso y Suárez y el sar­
gento señor Llobera, se ha pro­
clamado campeón del concurso 
celebrado en Burdeos (Francia). 

Y í s t o z o a l o j o r n a d a p r ó x i m a 
TERCERA DIVISION 

Grupo Oeste 
BURGOS - Ponferradina 
Salamanca - Zamora 
Júpiter _ Falencia 
Piasencia - Europa 
ARANDINA - Cacereño 
Fasá - Leonesa 
Béjar - Astorga 
Hullera - JUVENTUD 
El calendario de la próxima 

jornada aparece encabezado con 
el partido que para los burgale-
ses tiene, a no dudarlo, un in­
terés supremo. Trátase de la visi­
ta de la Ponferradina, después 
del descalabro sufrido por ésta 
en su propio terreno. Y aquí en­
caja perfectamente ese califiica-
tivo de "descalabro", porque la 
derrota llegó después de que los 
bercianos llevaban ocho años sin 
conocerla en su terreno. 

Se ha roto, pues, esa especie 
de maleficio que para los equi­
péis visitantes parecía tener el 
campo de Santas Martas. 

Lo más significativo de tal he­
cho estriba en que la Ponferra­
dina. —que mantiene aspiracio­
nes máximas— buscará afanosa­
mente enjugar su, cuenta nega­
tiva^ ap(rovechando su visita a 
Zatorre. 

Tratándose de fútbol, apenas 

si puede hablarse de partidos: fá­
ciles. Excusamos decir, que éste 
nó lo será. Y también resulta 
ocioso hablar de la necesidad que 
el Burgos tiene de eludir todo 
traspiés en su terreno. Perder en 
Zamora, apenas si tuvo importan­
cia; ceder un solo punto én Za­
torre, la tendría. 

En el Burgos se producirá al­
guna midificación en la delante­
ra, al menos la determinada por 
la reaparición de Rojo. 

El Salamanca, que lia comen­
zado cosechando puntos en cam­
po contrario, tiene el domingo un 
hueso harto duro de roer. Y no lo 
decimos por la calidad que el Za­
mora pueda ofrecer, ya que en es­
té orden hemos de convenir que 
hay superioridad por ei lado cha ­
rro. Pero es ya trádicicnal que el 
Zamora, en El Calvario, logre ha­
cer fructuosas tedas sus visitas. 
Quizá se quiebre la racha en esta 
ocasión, aunque hay que admi­
tir que el encuentro resultará 
equilibrado y comprometido para 
les locales. No es el Atlético za-
morano equipo que se amilane 
en sus salidas. Con esa cualidad 
genérica y la firmeza de su za­
ga, puede aspirar a todo en este 
encuentro que, por coincidir con 
la feria taurina, se celebrará, por 

Hoy jugarán en Valladolid, la 
Cultural Leonesa y el Fasa. 

Mañana lo harán el Valladolid 
y el Alavés. 

Asi la central de las fiestas, el 
oia San Maüeo, queda reservado 
on exclusiva para los taurinos 
que, en muchos casos, son los 
afgionados al balompié. 

Porque uno y otro espectáculo 
tiene muchos puntos do coinciden­
cia, a pesar de que su esencia sea 
uiametralmente opuesta. 

¿Nos explicamos? 

Hay euforia en Aranda. 
equipo está -'pitando" en 

esta fase previa —pese al 3-0 de 
trS?11- y en ta,es circunstancias, 
dura 10 cloni¿s se da por aña(:li' 

Por parte de la Delegación pro-
ri* J?1 íie Sindicatos —propicia-' 
J.^ oei campo de fútbol a través 

la Otra Educación y Desean-1 
se ha convocado una subasta-' 

oe coras, para ampliación. 

Mirandés y Arandina y el restan­
te —Juventud— fuera. 

Quiere esto decir que, lógica 
y obligadamente, el balance debe 
ser mucho más favorable que lo 
fue la jornada anterior. 

Y, ôbre todo, esperamos'' que 
comience a experimentar amplio 
movimiento el casillero .corres­
pondiente a los goles favorables. 

Porque lo cierto es que existe 
excesiva unanimidad, con ese ce­
ro que cada uno tienen registra­
do hasta el momento. 

diu?8 la Gimnástica Aran-
trS- último hubo concen­
tración de directivos en la Fede-
rocK>n Oeste. 

¿Motivo? 
J m de tedas las temporadas, que 

«> uquiaar ciertos ••atracos" y di-
j j f - ^ a r las fichas para poder 
d e s p u é s , 1 3 c o m p e t i c i ó n 24 h o r a s 

hiíí1 est0 cónclave obligado se 
UQX> noiar la ausencia de la Gim-
^asiica Arandina. 

Y esto tiene una explicación 
que vamos a ofrecerles á conti­
nuación: es ei único Club que no 
"oie cuentas pendientes en la 
federación. 

Por cierto que el domingo, con 
la llegada de la Ponferradina, con 
animes de desquite y la presenta-

,cion del Burgos con carácter ofi­
cial, se prevé un auténtico entra-
dón. . 

De esos que hacen sonreír a los 
tesoreros. 

Conste, no obstante, que aun 
reconociendo la importancia que 
eso reviste, es mucho más im­
pon ante ganar. 

Tomen nota de esto los juga­
dores. 

te' 

El domingo, juegan en casa 
u w equipos burgáleses: Burgos, 

Leemos en 'La Gaceta del Nor-
que en Sestao va a iniciarse 

la construcción de unos cíenlos 
de viviendas, sobre los que ten­
drán opción preferente los perte­
necientes al Club sestaotarra. 

Esto parece recordar.la fórmula 
que en cierto pueblo de esta pro­
vincia —y de esto no hace mu­
chos años— para atraer público 
al carneo de fútbol, se anunciaba 
como "número final", el sorteo 
de 5 kjlos de A. de O. 

La traducción de tan singular 
anagrama, era ésta: aceite de 
oliva. 

Y el procedimiento daba exce­
lentes resultados. Los mismos que 
auguramos al Sestao. si como in­
centivo para sus. socios, existen 
esas viviendas. 

A R Q U E R O 

la mañana. Un motivo más para 
^ue el Zamora arrastre consigo 
uh gran número de aficionados. 
Por la mañana, fútbol y por la 
tarde, toros. Programa completo. 

Todo parece propicio para que 
la Cultural se coloque con dos 
pOBitivGs a partir del domingo 
próximo. Después de habef- reci­
bido a la Arandina, en "La Puen-
tecilla", el domingo visita al nue­
vo "tercera": el Fasa, de Valla­
dolid. Conjunto joven y poco du­
cho, que. habrá de incíihárse an­
te ía madurez y potencia de los 
leoneses. Digamos que este en­
cuentro se jugará mañana vier­
nes. 

Oíros'que cuentan «DOn los má­
ximos factores a su favor para 
situarse con positivos, son el Bé-
Jair, que recibe' al Astorga y el 
Hullera, que habrá de vérselas 
en Santa Lucía, con nuestro Ju­
ventud. La ventaja cae, en ambos 
casos, del lado de los locales. 

También nuestro vaticinio se 
inclina a favor deL Júpiter Leo­
nés, —que recibe la visita de yn 
Falencia con excesiva veteranía 
en sus filas— y del Piasencia, 
que en su terreno tendrá que con­
tender con el Europa-Delicias, el 
cuadro que adiestra Vaquero y 
que, como casi todas las tempo­
radas, aparece poco menos que 
desmantelado al principio. 

Una prueba dura se le avecina 
a la Gimnástica Arandina, con 
motivo de la visita del Cacereño. 
Sin embargo, nuestro pronóstico 
cae netamente del lado de los 
burgáleses. Para ello, no hacemos 
más que reafirmarnos en nues­
tras apreciaciones anteriores. La 

, Gimnástica ha reunido un cua­
dro notable, que on su casa será 
muy difícil de batir y fuera, dará 
algunos disgustos. De es.to puede 
dar fe la poderosa Cultural Leo­
nesa, que hubo de sudar mucho 
su victoria... Por otro lado, los 
arandinos - estrellaron en el pos­
te un balón, cuando el marcador 
aun estaba con empate a cero. 

Grupo cuarto 
Villa/ranea - Logroñés 
Eibar _ San Sebastián 
Oberena - Hernani 
Iruña - Vergara 
Anaitasuna - Tolosa 
MIRANDES - Tudelano 
Recreación - Elgóibar 
Azcoyen - Beasain 
Firme ha comenzado el LogrO-

nés esta temporada, mientras 
uro de los "cocos" de la tempo­
rada anterior —el San Sebas­
tián— fue batido a domicilio por 
el Villafranca. Precisamente («s-
tos dos equipos ganadores én 
campo contrario en la jornatía 
precedente —Villafranca v lo­
groñés— se enfrentan el donfin-
go próximo, en el terreno del 
primero. No deja de ser intere­
sante esta confrontación paraiso­
pesar ttas fuerzas con vista al 
futuro. 

El Mirandés no es el .del año 
pasado. Esas son las impresiones 
primeras recogidas, aunque nada 
puede aventurarse respecto a su 
actuación futura. Por de pronto, 
recibe al Tudelano y eso dsbe 
servirle para anotarse la piime-
ra victoria. 

Al Eibar, que sólo pudo forzar 
un empate en Hernani, hemos de 
considerarle vencedor ante e! 
San Sebastián, que tal como que­
da señalado, empezó flojo. 

Examinando los demás parti­
dos, queda por ver si el Elgóibar 
confirma su potencia ante on Re­
creación, poco entonado v si el 
Beasain ratifica en Peralta la 
buena capacidad rematadora que 
exhibió precisamente ante el Re­
creación riojano. 

A R Q U E R O 

L a p r u e b a v e s p i s t a d e 
" l a s 2 0 p r o v i n c i a s " 

c i i - J. T a i 

Se acentúj la reacción de franceses e ¡talianos 

Mantienen su duelo Romo y A g m m u n t y 
este asciende a l segundo puesto de la general 

Granada. La caravana se puso 
en marcha muy temprano, a partir 
del kilómetro 21 de la carretera de 
Andalucía, en íákdrid. La etapa era 
larga y se presentía pesada a tra-
ves de la Mancha. Repostaje en 
Ocr.ña a 60 kilómelros de la aalida, 
con objeto de poder llegar • hasta 
Valdepeñas sin nuevas paradas; 
maicha sin novedad hasta el kiló­
metro 121, donde comienza un tra­
mo de regularidad, con controles 
secretos/'Firnpiezan a llegar los co­
rredores aí kilómetro 173, estable­
cido para la entrega de bolsas de 
comida. • ^ 

Desde la llegada a Valdepeñas 
. hasta la una de la tarde, consu­
men los "participantes sus bolsas de 
comida y. tifenen un pequeño descan­
so. A la hora marcada, comienzan 
a salir al asalto de Despeñaperros, 
en cuya' subida no encuentran, al 
parecer, demasiadas dificultades. 
Llegamos a Jaén, cuya capital, me­
rece pupto y aparte. 

Una - yerdadera masa de especta­
dores acogió a los corredores desde 
kilómetro^ antes dé la entrada en 
la ciudad. 

Ha Góncluído una etapa. más, pô  
siblemente la más dura del 1 pro­
grama. 

No podemos pronosticar todavía 
los resultados de esta etapa de 428 
kilómetros, pero una cosa queda 

Traspaso r e c o r d 

en I n g l a t e r r a 

E i M a n c h e s t e r h a p a g a d o 

6 . 7 5 0 . 0 0 0 p e s e t a s p o r 

u n j u g a d o r 

Londres. — El Club Manchester 
Unitéd ha pagado una transferencia 
record en el fútbol inglés. 

Abona al Shcffield Wednesday por 
el -jugador Albert Quixall, la suma 
de 45.000 libras,,.esifii'iinas, que- ai 
cambió normal representan 6.750.000 
pesetas. 
, Bate, en 30.000 libras la cifra pa­
gada por er Club Tottenham Hots-
pur al Swansea por la ficha del ju­
gador internacional galés Cliff Jo­
nes.—Alfil. " -
OT1|0 QUK SE NACIONALIZA 

Murcia. —- El jugador. argentino 
de. fútbol, Felipe Masones, hijo de 
padres españoles, ha solicitado hoy 
an,te el Juzgado (feúmero 3 de esta 
ciudad la nacionalidad española. 

Actuaron de testigos el presiden­
te del Real Murcia, señor Ruiz, y 
el directivo, señgr Fernández. 
WILSON MOREIRA FIRMA 

POR EL BETIÍ3 
Sevilla. — El jugador brasileño 

Wilson Moreira hasta ahora delan­
tero centro del Vasco de Gama, 
firmó esta noche su contrato con 
el Real Betis Balompié por tres 
temporadas. Le acompañaba en el 
actô de la firma su padre, famoso 
entrenador Zezé Moreira. 

perfectamente demostrada sin lu­
gar a dudas de ningún género: tan­
to Vespa, como los pilotos han es­
tado en esta durísima prueba á la 
altura de las circunstancias, a la 
altura de su justamente admirada 
y bien -cimentada fama. Ni las mon­
turas fallaron, ni los hombres han 
desfallecido, a pesar de la pesadez 
del recorrido, de su longitud, del 
calor agobiante en muchos momen­
tos, de las rampas muy .fuertes en 
ocasiones que han salvado con un ] -
gran espíritu deportivo. Está tam­
bién comprobado, a la vista de la D Á f s J C C í DC ^ Á N T Á N D P Q 
clasificación de la etapa que finali- O A \ i y \ ~ V U C J M I N I M I N L / C K 

B A N C A — B O U 3 A — C A M B I O 

L a B o l s a 
Madrid — La mayor amplitud 

de la demanda con que cerró la 
sesión de ayer, se ha reflejado 
en una mejoría en numerases 
valores industriales, aunque sin 
oasar de los uno y tres enteros. 
Ál cierre había demanda para 
Banesto, Viesgo, Azucarera, Hi-
drocivil. Metálicas Madrileñas 
diíeridas y Derechos de Santa 
Ana e Hispana. 

Acciones: Banco de España. 
664: Exterior. 828: hipotecario, 
327; Central, 569; Banesto, 804, 
Hispano, 539; Mercantil, 295. 
Fuerzas Eléctricas de Cataluña, 
324; H. Española, 297,75; Iber-
duero, 299; nuevas, 278; libera­
das, 269; Sil, 2C5; Sevillana, 150, 
nuevas, 147; Eléctrica Madrile­
ña, 197; Aguila, 447; Azucarera 
General. 202; Encinar de los Re­
yes, 130; Urbis, 152; Minas del 
Rif. 688; Duro Felguera, 277; 
Ponferrada, 896; Campsa, 203. 
nuevas, 195; Tabacalera, 172. 
Explosivos, 298; nuevas, 287; con 
él 50 por ciento, 87; Altos Hor­
nos, 278; Auxiliar dé Ferroca­
rriles, 519;Metálicas Madrileñas, 
112: diferidas, 101; -Telefónica, 
237; Fefasa, 260; Sniace, 397. 

M e r c a d o d e d i v i s a s 

Madrid — Cambias de moneda 
extranjera: Francos Franceses, 
10; Dolares, 42; Libras esterlinas, 
117,60; Marees, 10; Danesas, 
6,08; Suecas, 8.10; Liras, 6,72. 

zó en Madrid y de la general co­
rrespondiente, que los extranjeros 
—franceses e italianos— tienen ver­
daderos deseos de ascender y su re­
cuperación ge va acentuando. 

Ilomo ha vuelto a afianzarse en 
el primer puesto; Agramunt ha 
conseguido el segundo; Gómez Ys-
la, logra una ventaja de ocho pun­
tos sobre Órtueta, que le precedía 
en la anterior etapa, con uno; Vi-
llanueva y Díaz. Arroyo, mantienen 
sus puestos quinto y sexto... y to­
davía los también madrileños «Xua-
co», Rutier, Fagoaga y Karin, an­
tes del puesto decimoquinto. 

En fin, mañana daremos a -us­
tedes la clasificación de la etapa 
Madrid - Granada, cuando los va­
rios miles de operaciones aritméti­
cas a que en estos momentos es­
tán dedicados los miembros del 
equipo de clasificación, hayan lle­
gado a feliz término. 

Motocicletas HESPI 
Concesionario oficial 

JOSE BARRIOS 
• Vitoria, 109. — BURGOS 

CAJA DE AHORROS 
••pelón. 12. — B U R G O S 

Selección y Comercio 
de Patita, S. A. 

Se convoca a los señores ac-
cicnistas de esta Sociedad a la 
Junta General Ordinaria, que se 
celebrará en el domicilio social de 
la calle de Miranda, 3, principal, 
izquierda, Burgos, el 11 de Octu­
bre próximo a lás diez horas, en 
primera convocatoria, y si proce­
diera en segunda convocatoria, el 
12 de Octubre a la misma hora, 
con el siguiente orden del día: 

1. " Examen de Memoria, Cuen­
tas y Balance. 

2. " Renovación estatutaria de 
Consejeros. 

3. " Nombramiento de Censores 
de Cuentas para el ejercicio. 

4. ° Proposiciones del Consejo 
de Administyáción. 

5. " Proposiciones que regla­
mentariamente presentan los se­
ñores accionistas. 

Burgos, 17 de Septiembre de 
1958. — El Consejo de Adminis­
tración. 

Baños de V aldea rados. (De 
nuestro corresponsal). — Uná 
violenta avenida de agua con rá­
pido desbordamiento del rio Ba-
ñuelos, ha causado cuantiosas 
pérdidas y danos en esta loca­
lidad. N 

A las cinco de la tarde se re­
cibió un aviso comunicando el 
extraordinario aumento del rio 
desbordado a consecuencia de 
tormentas de agua y granizo qua 
habían descargado sobre los pue­
blos al Nordeste de nuestro tér 
mino municipal. 

Inmediatamente, por autorida­
des y vecinos se tomaron las 
oportunas medidas, pero tan sú­
bita fue la llegada de las aguas 
en aparatosa riada y siendo e¡ 
cauce del río insuficiente para 
contenerla, el liquido elemento 
anegó caiies y plazas, entró con 
impetuosa violencia en casas, co­
rrales y huertos, ocasionando la 
muerte de centenares de aves de 
corral, asi como conejos, gana­
do de cerda, ovejas y otros ani­
males menores. 

Las tapias de varios corrales 
quedaron derrumbadas y en al­
gunas viviendas el torrente, en­
trando por la puerta, salía por 
las ventanas de los pisos bajos, 
llevándose el grano de cereales 
recién recolectado y enseres de 
sus moradores. 

Gruesos maderos, én trozos de 
pinos, arrastraron las aguas aba­
jo buscando el cauce del río Due­
ro, tardando más de dos horas 
e ndesaparecer la inundación y 
llegada la noche y enfangadas 
las calles del pueblo, los vecinos 
continuaban achicando con cu­
bos y otros medios el agua de­
tenida en sus corrales y mora­
da?. 

Los destrozos causados han 
sido importantes y cuantiosos. 

El viñedo se perjudicó y para 
dar una idea de la fuerza de 
la corriente fluvial, diremos que 
un carro que se hallaba carga­
do de sarmientos de vid, sin yun­
ta, fue arrastrado más de medio 
kilómetro. Afortunadamente no 
ocurrieron desgracias persona-1 

PA-KO 

L á m p a r a s 

A U T O 
M O T O 

C I C L O 

W a g n e f 
CON GAS ARGpN LA CAMPEON, 
LUZ BLANCA Y DE DURACION 
La Casa más importante d® Es­
paña en lámparas especiales y 
científicas LINTERNA, DIAL-

RADIO, etcétera . 
D í n a m o s y f a r o s . -

HA YE y WAGNER 

F i e s t a s e n l a p r o v i n c i a 
E a Belorado 

Con gran regocijo y alegría han 
transcurriG.'o en esta villa las tra­
dicionales "fiestas de Gracias". 
Nota destacada de las mismas ha 
sido la gran afluencia de foras­
teros que, sobre todo el domingo, 
fue tal que nuestras calles y jla­
zas pocas veces se han visto tan 
concurridas a pesar de la lluvia, 
que deslució los festejos en este 
día. Las iglesias se han visto muy 
concurridas, así como la proce­
sión del traslado de Nuestra Ex­
celsa Patrona la Virgen'd'e Belén 
desde la Parroquia a su Santua­
rio. i j ^ T m l 
DEPORTES 

Pródigas han sido nuestras 
fiestas en espectáculos deportivos; 
pelota,, carrera, ciclista, pedestre, 
de cintas, etc., etc. El partido 
de pelota jugado el domingo en 
nuestro frontón por Nalda y Ti-
tín contra Esparza y Retegui, y 

C r ó n i c a d e p o r t i v a 

Ante e l p r i o i e r p a r t i d o de L i g a de 
l a G i m n á s t i c a A r a n d i n a en casa 

Aranda de Duero (De nuestro 
corresponsal). — Jugó la Gimnás­
tica su primer encuentro de esta 
temporada en León, frente a la 
Cultural, resultado lógica, dada 
la calidad de las fuerzas puestas 
en juego. 

Aunque ha sido la mayor go­
leada registrada en la, última jor­
nada en nuestro Grupo —si go­
leada se puede llamar a un 3-0— 
en realidad significa un triunfo, 
si se tiene en cuenta que era la 
primera salida y nac'a menos que 
íivnte a la Cultural Leonesa, el 
recién descendido de Segunda Di­
visión, que tan felices se las te­
nía en su primer encuentro ro­
deado de todo género de facilida­
des, en su casa,' con su público, 
con un potente equipo y frente 
a un enemigo considerado como 
no peligroso. Por eso decimos que 
ha sido un triunfo para la Aran-
dina, aunque no se cuenten pun­
tos. 

Confirma nuestra apreciación, 
el resultado del amistoso cele-
braá'D el pasado miércoles, fren­
te a un auténtico Segunda Di­
visión, el A. D. Plus Ultra de Ma­
drid, un equipo que juega y pasa 
bien la pelota, con buena técni­
ca, pero que fue contrarrestado 
por la Arandina, a base de ma­
yor profundidad, como lo demues­
tra el adelantarse en el marca­
dor en la primera parte y ha­
ber tirado a puerta 14 veces con­
tra 8 los madrileños. En la segun­
da, mejorados los visitantes con 
los cambios efectuados, si bien 
dominaron el primer cuarto de 
hora,- consiguienc*) el empate, la 
reacción de las muchachos.gim­
násticos les neutralizó nuevamen­
te y quedó como resultado de­

finitivo el empate. No solamente 
les visitantes, sino también los 
locales, hicieron excelentes juga­
das y se registraron formidables 
tiros que de haber tropezado con 
porteros de otra categoría hubie­
ran sido tantos seguros. 

Por otra parte, el primer equi­
po que hace la visita oficial es 
nada menos que el Caéereño, un 
conjunto de "gallito", pero que el 
pasado domingo tuvo un tropiezo 
con el naufragio de su media, 
considerada como de las más po­
tentes y de los c>os tantos que 
marcó, el primero fue de penalty, 
claro que su contrario era el de 
la rivalidad regional, el Piasen­
cia y los nervios eran los amos del 
terreno de juego. 

Este resultado es normal y por 
consiguiente, vistos los resultados 
obtenidos en esta semana en los 
dos partidos Jugados por la 
Arandina, no es de temer, este 
encuentro, si los muchachos ac­
túan con serenidad y dejan les 
nervios en la caseta: ya cuentan 
con su público, ya saben que lê  
aprecia, que les consicíera y. tan 
sólo quiere que jueguen como lo 
hicieron el miércoles. El espíritu 
de los muchachos es magnifico, 
hasta el extremo de que todos 
quieren jugar, todos quieren ren­
dir, aun los que por alguna le­
sión o enfermedad no están en 
plenitud física. Por eso la afición 
espera el próximo domingo un 
gran partido; quieren también 
quitarse la espina de la última 
temporada, cuando se llevó el Ca­
cereño los dos puntos. 

En esta confianza, aunque al-
. gunos nos tilden de optimistas 

por anticipar una victoria, cerra­
mos nuestra crónica semanal. 

J. S. J. 

en el que . tantas esperanzas te­
nía puestas la afición beliforana. 
no resultó todo lo lucido e inte­
resante que se esperaba, a causa 
de lo desapacible del tiempo y 
de la lluvia que caía a intervalos, 
ganando la pareja primera por 
22 tantos a 14. t 

En la carera ciclista obtuvie­
ron los primeros premios José 
María Urra, de Ibrillos, copa del 
Excmo. Sr. Gobernador civil y 
150 pesetas; José López, copa de 
Educación y Descanso y 100 pe­
setas. 

Entre los np comarcales triun­
faron, primero' José María Vasil-
va, c'e Miranda, 100 pts.; segundo 
•Santos Mata, de Miranda, 50 pe­
setas. La casa de Vítores Martí­
nez, representante de '-'Bicicletas 
B. IL" obsequió al final de la pri­
mera vuelta con cubiertas, cáma­
ras, bombas y diversos accesorios 
a los corredores Santiago Puras, 
Bautista García, José del Rio, Eu­
genio Gómez y Jesús Sedaño. En 
la pedestre triunfaron Ampelio 
Rivera, de Pradoluengo, copa de 
la Excma. Diputación provincial 
y lOO.pts.; Santiago Puras, de Be­
lorado, copa del F. de Juventudes 
y 75 pts. y Victorino Meló, de Be­
lorado, 50 pesetas. 
OTROS FESTEJOS 

Tanto los bailes públicos como 
las verbenas se han visto muy 
animadas y divertidas, destacan­
do entre las últimas la celebrada 
en la barriada Nuestra Señora del 
Pilar; barriada ocupada en su 
mayoría por la colonia veraniega 
que. cada año que pasa ,es más 
numerosa y distinguida, y que 
este año ha querido coresponder 
a las atenciones recibidas del 

pueblo beliforano organizando a 
sus expensas esta popular verbena 
que se celebra por vez primera 
en esta villa. La plazuela de di­
cha barriada se hallaba magnífi­
camente adornada con guirnal­
das y farolillos a la veneciana, 
luciendo igualmente una explen-
dida iluminación. Los músicos se 
mostraron incansables y tuvieron 
el rasgo de renunciar a sus hono­
rarios. Otro rasgo muy loable y 
digno de destacar ha sido el te­
nido por los vecinos todos del re­
ferido grupo de viviendas que 
efectuaron una colecta entre ellos 
con destino al Hospital, al que 

^ ^ as as as as as * * 

Nuevo alcalde 
de Belorado 
Belorado (De nuestro corres­

ponsal). — Ha tomado posesión 
de la Alcaldía D. Pedro Uzquiza 
Alcalde, quien también ostenta 
el cargo de diputado provincial 
por este Partido y que goza de 
generales simpatías entre el ve­
cindario. 

Estamos seguros de que dado 
e l entusiasmo y preparación del 
señor Uzquiza Alcalde, ha de sa­
ber elevar a nuestra villa al ran­
go que por su categoría le co­
rresponde, por lo que, al felici­
tarle, nos felicitamos. • 

El Corresponsal 

han hecho de esta forma un im­
portante donativo. Dicha verbena 
que resultó un éxito completo por 
lo que felicitamos a los organiza­
dores se vió realzada unos mo­
mentos por la presencia de la 
muy bella y distinguida señorita 
María Dolores Oiiver, hija del Ex­
celentísimo Sr. Capitán General 
de la Región,- quien circunstan-
cialmente entre nosotros y acom­
pañada de la señorita Saavedrá 
hizo acto de presencia en el re­
cinto, continuando seguidamente 
viaje a Burgos. . ' . 

Tros notas destacadas hemos 
recogido para la crónica de las 
fiestas que en honor de Nuestra 
Señora la Virgen de los Reme­
dios se han desarrollado on nues­
tra histórica villa: El sermón, la 
música y la iluminación. . ^ 

La oratoria del M. R . P . P a u ­
lino la Calle, C. P., religioso a 
quien ya conocíamos como exce­
lente predicador, no ha defrau­
dado nuestra esperanza y su cá­
lida palabra ha resonado con 
vivo acento en la nave de la^er­
mita, repleta de fieles y rómeros, 
cantando las gracias de la qüe 
es Madre de Dios, "esperanzá 
nuestra'", divisa mariana en la 
que el P. La Calle ha fundamen­
tado su magnifica disertación, 
desarrollando un tema de eleva­
da filosofía y ejemplares ense­
ñanzas. Muy elocuente también 
el sermón predicado el segundo 
dia en memoria de los fieles di 
íuntos de la parroquia y Cofra­
día de la Vera-Cruz. 

En víspera de la fiesta y a la 
hora de la velada. Peñaranda so 

. vio gratamente sorprendida por 
espléndida iluminación instalada 
en la plaza de los Duques; bom­
billas de colores y farolillos a lá 
veneciana asi como guirnaldas, 
cadenetas y rosetones cruzaban 
el espacio de la gran plaza con­
vergiendo en la cúpula Qelrnuevo 
y original templete rodeado de 
puestos de almendras, churros y 
bebidas, dando todo ello un bello 
colorido a esta sugestiva plaza de 
castellanla. 

Y la tercera característica de 
las fiestas que hemos de subra­
yar ha sido la ya famosa orques­
tina "Riimo", de Peña fiel, que 
tan acertadamente dirigió don 
Angel IVJaroior'Períectamente afi­
nada y con grandes deseos de 
complacer al público, ha inter­
pretado lo más selecto de su va­
riadísimo repertorio y tanto ha 
sido el entusiasmo del público 
que se ha prolongado un día 
más el programa de festejos sólo 
per oir tan brillante agrupación 
musical. 

Un tiempo magnifico, de -no­
ches serenas, ha constituido tam­
bién a dar mayor esplendor a 
nuestras fiestas patronales. 

DIARIO DE B0R60S 
Se vende en MADRID: Kiosco 

de «La Cibeles", de D. Eduardo 
Alcalde. 



H I S f O i l f l S 

A n ó n i m o 
S e a m e n a z a a P u s i a 

y a P o l o n a c o n u n 

b o m b a r d e o a t ó m i c o 

Londres . — U n a carta a n ó n i m a 
amenazado con el lanzamiento de 
Una bomba a t ó m i c a en Tlusia y 
Otra de h i d r ó g e n o en Polonia h a 
í i d o rec.bida- é n la E m b a j a d a so­
v i é t i c a en Londres , anunc ia la' 
agencia de noticias «Tass» . 

L a carta , echada a l correo en 
[pswlch el 11 de Septiembre 1 dice 
que las bombas s e r á n arrojadas 
J iia ñ a ñ a . — E f e . 

Los Romancff resultaban molestos con sus excerlricldades 

0 0 k 
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PARA TODAS LAS EDADES 
SUAVE • EVITA EL USO DE PURGANTES 

Cqia p e q u e ñ a 1,20 Ras . 

( E s u n r e p o r t a i e de l a 
A e e r c i ? E F E , p e r S t a n - I 
l ey J a c l í s o n ) . 

M o n t e c a r l o h a conocido a lguno ^ 
c a m b i o s de est i lo c-'^sde que F r a n -
co is B l á n c c o m p r ó l a c o n c e s i ó n 
y l e v a n t ó e l C a s i n o . | 

H o y el C a s i n o t i e n e m á q u i n a s 
t r a g a p e r r a s y otros e n t r e t e n i ­
m i e n t o s "plebeyos", p ero h u b o 
u n a é p o c a e n que s u s sa lones s e ­
m e j a r o n los de u n a C o r t e . A c ­
t u a l m e n t e , los g r a n d e s duques 
q u i z á . contemplen i r ó n i c a m e n t e 

/ a* t r a v é s de s u s m o n ó c u l o s a los 
v i s i t a n t e s i t a l i a n o s que se v u e l ­
c a n en r a c i m o s de s u s a u t o c a r e s 
o d i r i j a n u n a s i m p á t i c a m i r a d a 
de asombro a los t u r i s t a s i n g l e -
s e s que se j u e g a n , m u y osados, ' 
dos o tres fichas en l a s ruletas. ( 
de " L a C o c i n a " , n o m b r e que. se 
d a e n el C a s i n o a l a s "populares" i 
s a l a s . S i n embargo , t o d a v í a h a y j 
j u e g o de a l tos vuelos, g r a c i a s a 
los m a g n a t e s i n d u s t r i a l e s de I t a ­
l i a y A l e m a n i a y a los m i l l o n a ­
r io s de Ho l lywood como D a r r y l ' 
Z a n u c k y J a c k W a r n e r . 

L o s c 'a s m á s esplendorosos f u e ­
r o n los a n t e r i o r e s a l a . p r i m e r a 

Ha fallecido el comisario de Policía 
belga que resa l tó herido eo 
accideote de automóvi l , eo Milagros 

,;'»*> ;-' • . v . 
¡ .. . i . . . • 

4 y e r 5 e r e g i s f r a r o n o t r a s d o s c o l i s i o n e s e n l a 

c a l l e d e S a n P a b l o , r e s u l t a n d o h e r i d o s d e g r a v e ­

d a d e l o c u p a n t e d e u n a m o t o y u n c i c l i s t a 

E n este oslado quedó la moto'.-ieWu- q-tic c o n d u c í a F l o r i á n Gon­
z á l e z y que en la m a ñ a n a |lc ayer c b o o ó contra el c a m i ó n de 

gran tonelaje que aparece en l a f o t o g r a f í a . — ( F o t o Fede) 

C o n t i n ú a l a r a c h a d e sucesos 
t r á g i c o s e n n u e s t r a provincia. , 
a g u d i z a d o con e l g r a n i n c r e m e n -
,to que el t r á f i c o rodado a l c a n z a 
e n e s t a é p o c a . A y e r , dos j ó v e n e s 
— u n m o t o r i s t a y u n c i c l i s t a -
r e s u l t a r o n h e r i d o s de g r a v e d a d 
e n a c c i d e n t e s oc ur r i dos en nues­
t r a c i u d a d , p r e c i s a m e n t e e n l a 
m i s m a c a l l e de S a n P a b l o . 

A l a s s iete de l a m a ñ a n a y des ­
p u é s de recoger u n a c a r g a de; pes ­
c a d o p a r a vencoerlo — c o m o v i e ­
ne h a c i é n d o l o — e n var ios p u e ­
blos, s a l i ó de l a A l b ó n d i g a M u n i ­
c i p a l el m o t o r i s t a F l o r i á n G o n ­
z á l e z , de 25 a ñ o s , vec ino d e l ba­
r r i o de V i l l i m a r . A l t o m a r l a c u r ­
v a de l a c o n f l u e n c i a de l a s c a ­
l les de M a d r i d y S a n P a b l o , F l o ­
r i á n fue a - c h o c a r v i o l e n t a m e n t e 
c o n t r a u n c a m i ó n de l a m a t r í c u ­
l a de S e v i l l a , que c i r c u l a b a e n 
d i r e c c i ó n c o n t r a r i a , q u e d a n d o 
m a l h e r i d o . 

R e c o g i d o por v a r i a s p e r s o n a s , 
con l a m á x i m a u r g e n c i a fue t r a s ­
l a d a d o a l H o s p i t a l p r o v i n c i a l , e n 
c u y o c e n t r o se le p r e s t ó a s i s t e n ­
c i a f a c u l t a t i v a , a p r e c i á n d o s e l o 
contus iones y eros iones m ú l t i p l e s 
e n d i v e r s a s p a r t e s del cuerpo , 
c o n s h o c k t r a u m á t i c o , de p r o n ó s ­
t i co g tave . E l h e r i d o q u e d ó e n d i ­
c h o C e n t r o b e n é f i c o h o s p i t a l i z a ­
do. 

E l s egundo a c c i d e n t e de l a j o r ­
n a d a se r e g i s t r ó a las d iez y m e ­
d i a de l a noche , en l a c i tada1 
ca l l e de S a n Pab lo . . P r o c e d e n t e 
de l a z o n a ó e S a n t a C l a r a y con 
d i r e c c i ó n a la de M i r a n d a , c r u - ! 
z ó e l c i c l i s t a I s i d r o A u s i n S a n t i - | 
l l a n a , de 17 a ñ o s , l a b r a d o r , n a ­
t u r a l y v e c i n o de C á r c e d o de 
B u r g o s , s i n a d v e r t i r l a p r e s e n c i a ! 
de u n c a m i ó n de g r a n t o n e l a j e | 
m a t r i c u l a V I 1447, que c a r g a d o 
de c a r b ó n se d i r i g í a a M a d r i d . 

E l c i c l i s t a fue a c h o c a r c o n t r a 
e l c a m i ó n , r e s u l t a n d o h e r i d o c'e 
c o n s i d e r a c i ó n . T r a s l a d a d o a l a 
C a s a de S o c o r r o s e le c u r ó por 
e l p e r s o n a l de g u a r d i a de fuerte 
c o n t u s i ó n c o n h e m a t o m a e n l a 
r e g i ó n l u m b a r d e r e c h a ; eros io ­
n e s d i v e r s a s e n c a r a y m a n o i z - ' 
q u i e r d a , ep i s tax i s t r a u m á t i c a y 
c o n m o c i ó n c e r e b r a l , de p r o n ó s t i ­
co grave . D e s p u é s fue t r a s l a d a d o 
a l H o s p i t a l p r o v i n c i a l e n l a a m ­
b u l a n c i a de l a C r u z R o j a . I 

F A L L E C I M I E N T O D E U N 
S U B D I T O B E L G A 
E n la C l í n i c a de N u e s t r a S e ñ o ­

r a del C a r m e n , donde i n g r e s ó e n 
l a tare j j del p a s a d o m i é r c o l e s , . d e ­
j ó de ex i s t ir a y e r , pese a los a u ­
x i l i o s de l a C i e n c i a y t r a s h a b e r 
s ido sometido a d e l i c a d í s i m a i n ­
t e r v e n c i ó n q u i r ú r g i c a , e l s ú b d i t o 
b e l g a M . E t t i e n n e S m e s s a e r t , de 
58 a ñ o s , n a t u r a l de B r u s e l a s y co ­
m i s a r i o jefe de P o l i c í a , q u i e n s u ­
f r i ó g r a v í s i m a s h e r i d a s en a c c i ­
d e n t e a u t o m o v i l í s t i c o o c u r r i d o e n 
l a n o c h e de l m a r t e s , en l a s i n ­
m e d i a c i o n e s de l pueblo de M i l a ­
gros , suceso de l que d á b a m o s 
c u e n t a en n u e s t r o ú l t i m o n ú m e ­
ro: 

S u esposa, M m e . J e a n n e T e m e s -
ter, que r e s u l t ó con les iones m e ­
nos grayes , se e n c u e n t r a a lgo m e ­
j o r a d a . 

INFORMACIONES 
S e vende en B u r g o s , en L i b r e ­

r í a E s p o l ó n y L i b r e r í a L a m C a l v o 

g u e r r a m u n d i a l , c u a n d o los G r a n ­
des D u q u e s e s t a b a n e n s u a p o ­
geo y los "croupiers" s e h a c í a n 
obsequiosas r e v e r e n c i a s ante las 
tes tas c o r o n a d a s de E u r o p a y los 
reyes del d ó l a r como J . P . M o r ­
g a n y M . V a n d e r b i l t . E s t e ú l t i m o 
c r e í a que l a suer te s ó l o l e . s o n r e í a 
c u a n d o t o d a s u f a m i l i a se encon­
t r a b a presente y j u g a n d o e n l a s 
m e s a s . E s t o , a p a r e n t e m e n t e , le 
d a b a s e n s a c i ó n de s o l i d a r i d a d . 
V a n d e r b i l t , que con t o d a t r a n -
q u i l i d a c m a n d a b a mi l l ones de 
d ó l a r e s e n l a B o l s a , p e r d í a 1 toda 
su c o n f i a n z a c u a n d o j u g a b a a l a 
r u l e t a . Se l e v a n t a b a u n a y o t r a 
vez, c a m b i a b a i n o p i n a d a m e n t e de 
m e s a y p a r e c í a m á s u n a g a l l i n a 
n e r v i o s a que u n z o r r o de W a l l 
,Street. . 

A l a R e i n a V i c t o r i a le g u s t a b a 
M o n t e c a r l o , pero n u n c a puso los 
p ies e n eh C a s i n o y u n a vez d e s ­
a i r ó a u n a d e l e g a c i ó n del p r í n ­
cipe de M o n a c o que d e s e a b a s a ­
l u d a r l a c o n todos los honores . S u 
h i j a , l a d e s d i c h a d a E m p e r a t r i z 
F e d e r i c a de A l e m a n i a , l i m i t ó su 
i n t e r é s por ei C a s i n o a los n a r a n ­
j o s de los j a r d i n e s e h i zo t r a s ­
p l a n t a r a lgunos a Bu r e s i d e n c i a 
d e . K r o n b e r g ; 

A E D U A R D O V I I J L E A P A S I O -
, N A B A E L B A C A R R A T 

P e r o a l fu turo r e y E d u a r d o . V i l 
l e a p a s i o n a b a e l b a c a r r a t y se 

•hizo a d o r a r por todos los e m ­
pleados , g r a c i a s a s u s e n c i l l a 
c o r t e s í a . 

No s u c e d í a lo m i s m o c o n los 
G r a n d e s Duques , todos m u y a r r o ­
gantes y, s i n e x c e p c i ó n , moles­
t í s i m o s j u g a d o r e s . T o d o s los i n ­
v i ernos — p o r entonces no h a b í a 
t e m p o r a d a s de v e r a n o e n e l C a ­
sino^— d e s c e n d í a n a M o n t e c a r l o 
t r a s u n a l a r g a p e r e g r i n a c i ó n des ­
de S a n Pe tersburgo . A r r a s t r a b a n 
t r a s , s í t o d a u n a c a r a v a n a de 
a y u d a s de c á m a r a , cr iados , b a i l a ­
r i n a s , coc ineros , doctores y, ¡ c ó 
m o no! , p i ton i sas . S u s y a t e s s i e m ­
pre e c h a b a n el a n c l a p a r a larkgo 
t i empo. 

E r a l a é p o c a e n que l a s z a p a t i ­
l l a s de ba l l e t se u s a b a n m á s p a ­
r a beber c a m p a ñ a q u é p a r a b a i ­
l a r . E l G r a n D u q u e Serg io — h e r ­
m a n ó de l Z a r — , u n g i g a n t e - d e 
i m p b r n e n t e figura e m b u t i d o e n 
u n u n i f o r m e q u é r e s p l a n d e c í a de 
condecorac iones , a c o s t u m b r a b a a 
a t r a v e s a r los sa lones con l a m i s ­
m a r ig idez y p o m p o s i d a d con que 
p u d i e r a p r e s e n t a r f s e e n l a C o r ­
te de S a n Pe tersburgo . 

C o m o casi- toc'.'os los rusos de 
s u é p o c a , e l G r a n D u q u e M i ­
gue l e r a u n j u g a d o r apas ionado, 
y m u y d a d o a l a s u p e í s t i c i ó n . L e 
d i sgus taba , s e n t a r s e e n el c e n t r o 
de l a m e s a y s i e m p r e i n s i s t í a e n 
que h u b i e r a u n l u g a r l ibre a l fi­
n a l de e l l a . L o s "croupiers" l le­

g a r o n a t e m e r s u presenc ia , p u e s 
s u i r a s c i b i l i d a d le l l evaba a l e x ­
t r e m o de ponerse furioso s i e m ­
p r e que l a r u l e t a fuera i m p u l s a ­
d a con d e m a s i a d a f u e r z a p a r a s u 
gusto. Q u i z á p a r a contrar iar l e , s u 
m a d r e p o ñ i a g r a n e m p e ñ o e n s i ­
t u a r s e en el c e n t r o justo de l a 
m e s a , pero e l l a t a m b i é n e r a d e ­
m a s i a d o c e r e m o n i o s a e i n t e r r u m ­
p í a e l j ü e á o c o n t i n u a m e n t e m i e n ­
t r a s le d a b a las p i la s de lu i s e s 
O i oro a su c a r n a r e r a , que se l a s 
p a s a b a , como e n ceremonia , a l 
"croupier". 
L A S E X C E N T R I C I D A D E S D E 

L O S R O M A N O F F 
. E s t e in ter lud io no s i e m p r e 

a g r a d a b a a los re s tantes j u g a d o ­
res , que e s t a b a n i m p a c i e n t e s p o r 
c o n t i n u a r e l juego. P e r o ' n a d a 
p e d i a i n t e r r u m p i r el r i t u a l de 
los • poderosos R o m a n o f f , qu ienes 
no d u d a b a n de p a r a r el juego c a ­
d a vez que les a p e t e c í a t o m a r u n a 
c o p a de c h a m p a ñ a y u n bocado 
.de c a v i a r . 

A l g u n o s 02 ellos se t o m a b a n l a s 
cosas bas tante m á s en serio. L a 
G r a n D u q u e s a A n a s t a s i a , s i e m ­
p r e be l lamente a d o r n a d a y l l e ­
v a n d o d i a m a n t e s e n c a n t i d a d s u ­
ficiente p a r a m a n t e n e r u n a g r a n ­
j a co lec t iva , j u g a b a , so la y c o n 
i n d i f e r e n c i a . C a s a d a c o n u n 
p r i n c i p i l l o a l e m á n , -detestaba los 
f r í o s inv i ernos y l a s o l e m n i d a d 
p r u s i a n a y todos los a ñ o s h a c í a 
u n a e s c a p a d a a M o n t e c a r l o . 

E r a l a m á s d e s a f o r t u n a d a d e 
los j u g a d o r e s y u n a noche , d e s ­
p u é s de u n a ser ie do percudas 
i m p o r t a n t e s , se . r e t i r ó a su v i l l a 
s i n d a r m u e s t r a s de l a m e n o r 
a l t e r a c i ó n . Pero a l a m a ñ a n a 
s igu iente se l a e n c o n t r ó m u e r t a 
e n s u lecho. Se s o s p e c h ó u n e n ­
v e n e n a m i e n t o provocado p o r 
s o m n í f e r o s inger idos en g r a n 
c a n t i d a d . C o m o s i e m p r e o c u r r e 
e n Montecar lo , l a p u b l i c i d a d de 
e s ta c lase fue a c a l l a d a y los t e s ­
t igos d e s a p a r e c i e r o n de la e s c e ­
n a como la s fichas sobre las m e ­
s a s " - . , 

No todos los j u g a d o r e s d i s a n ­
gre a z u l p o d í a n sobre l levar l a s 
emoc iones que les provocaba e l 
C a s i n o c o n 1^ - m i s m a f r i a l d a d de 
los G r a n d e s D u q u e s rusos,' los 
poderosos RíWí ianof f . , i 

• E n c i e r t a o c a s i ó n , u n p r e t e n ­
d ien te r e a l , c u y a m a l a suerte 
e r a no tor ia , se i r r i t ó de t a l f o r m a 
d e s p u é s de u n a r a c h a de p é r d i ­
d a s que se l e v a n t ó furioso de s u 
a s i e n t o y l a e m p r e n d i ó a p u ñ e ­
tazos c o n e l "croupier" que h a ­
c í a g i r a r l a r u l e t a . H u b o u n s i ­
l enc io de estupor. E l p r í n c i p e se 
r e h i z o r á p i d a m e n t e , d i ó u n a b r e ­
ve d i s c u l p a y e n t r e g ó a l "crou­
p i er" el m o n t ó n d e m o n e d a s de 
oro que t e n i a 6 ñ l a m e s a , como 
c o m p e n s a c i ó n . E l o f e n d i á ' o a c e p ­
t ó l a d i s c u l p a pero no el d i n e r o . ' 

E X e! siglo X V I no «e elevaba 
solitaria I:i voy. de a c r r h a re­
p r e n s i ó n del grave moralista v a ­

lenciano J u a n L u i s Vives, sino que 
se o í a fortalecida por todo un coro 
de voces concordes. L a f o r m a c i ó n de 
la mujer cr ist iana quiere L u i s V ives 
que comience desd? la cuna. Y en 
la propia cuna quiere que tome a su 
hi ja la madre crist iana. Dice: — C o n 
ina\or razón piensa la madre qae es 
•«uva la hija , si no solamente la lle­
vó en su vientre y la par ió , sino 
q u e . t a m b i é n , en sus infancia prime-
r í s i m a , la tuvo de continuo en sus 
brazos, le d i ó el pecho, la c r i ó de 
su sangre, la a r r u l l ó en su regar-o y 
rec ib ió con intimo halago sus pr i ­
meras sonrisas, y f u é la pr imera que 
se a l e g r ó de oir, en su esfuerzo por hablar, los p r i ­
meros gorjeos y la a p r e t ó en su seno y r o g ó al cie­
lo por ella los mejores b ienes» . IT, de una escena de 
I;u tanc la materna que L u i s Vives no pudo ver en 
el crist iano hogar que él c o n s t i t u y ó y que plugo a 
Dios no bendecir con la que el Sa lmista l lama «la 
herencia del Señor» , traza este cuadro blando con 
suave> tintas s o ñ a d a s por su frustrada i l u s i ó n pa­
ternal : 

— E l a m a no pocas veces da su pecho a l a cr ia ­
tura de mala gana ó con e n o j ó ; al contrario, l a ma­
dre siempre lo hace dispuesta y alegre y si algo hay 
en su e s p í r i t u de encapotado o s o m b r í o , queda des­
vanecido por la propia vista del hijo; y se goza y 
so r íe m á s cuanto con mayor avidez ve m a m a r a l 
manojuelo de sus e n t r a ñ a s . V si el n iño c o m e n z ó y a 
a re ir y a balbucir muy graciosamente, en ondas de 
apacible a l e g r í a queda l a madre a n e g a d a » . 

Parale lo a l Je L u i s Vives es este otro c u a d r i t ó de 
F r a y Antonio de Guevara , que parece pedir los pin­
celes de un primitivo castellano para u n a tabla de 
la D i v i n a L a c t a n c i a : 

— ¡ Q u é cosa es v e r a un ñ iño cuando se quiere 
reir, c ó m o c i erra los ojitos, cuando quiere llorar ha­
ce puchericos, cuando quiere andar, anda con pies 
y manos, y sobre todo, cuando comienza a hablar, 
en las unas palabras duda y en las otras muy gra­
ciosamente cecea! Q u é cosa es deleitosa a l padre 
verlo y a la madre consentirlo; cuando m a m a n los 
n i ñ o s , con m í a mano las descubren los pechos y con 
la otra mano las est iran de los cabellos y sobre todo 
con los pies dan coces y con los ojos hacen cocos. 
Qué cosa es verlos cuando e s t á n enojados, que no se 
dejan tomar del padre, dan de p u ñ a d a s a la madre, 
arro jan las cosas de oro y d e s p u é s a m á n s a n s e con 
un perro o con un pajar i l lo» . 

L a cr ianza de la n i ñ a que L u i s Vives forma, 
cida del jugo del pecho de la madre, no tolera 
guna suerte de c o e d u c a c i ó n . .Y formula est<- n •n,n" 
pip p e d a g ó g i c o con suma energ ía . Cuando la j J ^ * " 
g i n a c i ó n fresca de la n i ñ a se abre a la niaraviU-/3"' 
la c r e a c i ó n , como una concha bivalva a l rocío ^ 
r iño , e d ú q u e s e l a en la a f i c i ó n de los consejos •a*' 
centes y (fe las castas fabulillas. Y cuando sus 
neritas breves sientan el instinto prensil y la Tn*~ 
de/, de iugar, no se pongan a su alcance n m ñ e c 
qqe son como una imagen de ido la tr ía y que . 

av¡ . 
as 

culcan y agravan el natural amor de los afeltes 
a t a v í o s . M e r e c e r á n mejor mi a p r o b a c i ó n aquellos tr ^ 
bcjuelos fundidos en plomo o en e s t a ñ o que ren 
ducen en miniatura el a j u a r d o m é s t i c o , que ah 
dan tanto en esa Bé lg i ca j donde escribo. K s este 
deleitoso entretenimiento que, hurta burlando 
e n s e ñ a . los nombres y la a p l i c a c i ó n que tiene ca^* 
uno de estos imprescindibles utens i l ios» . 1 

L a s letras y el arte de l a lana y del lino, deb<»i. 
e n s e ñ a r s e a la mozuela a u n a edad prudente 0 ^ 
L u i s V i v e s deja a l buen criterio de los padres-
autoriza s ü consejo con la pertinente evocac ión 
muchos ejemplos, sacados de la caj i ta de s á n d a ^ 
de su e r u d i c i ó n c l á s i c a y p a t r í s t i c a y con el ejemni0 
c o n t e m p o r á n e o da aquel c r i s t i a n í s i m o gineceo IM-0 
sidido por d o ñ a Isabel lá Cató l i ca , l a cual quiso n ^ ' 
sus cuatro h i jas fuesen diestras en hi lar , . coser * 
bordar, dos de las cuales, dice, fueron. reinas ^ 
Portugal , l á tercera, vemos que lo es de E s p a ñ a y 6 
madre del Emperador Carlos y la cuar ta es esposa 
h o n e s t í s i m a de E n r i q u e V I I I de Inglaterra. Y niá-
ahincadamente insiste L u i s Vives cuando trata de 
l a f o r m a c i ó n l i teraria en el elogio de estas cuatr 
Perfectas Casadas que no por tener sus manos ave^ 
zadas a l a canasti l la de Minerva, t e n í a n las letras 

en d e s d é n y s o b r e s a l í a n en las c l á s i c a s . 

11 m u m m w 

[o ran de I B J D el leno i i lo! 

Molitisli iliogillala pir un bltitWi.-llu fon 
di Emiqii CIM.-lo! sirte qn biy u il M i é 

Seis primeros premios a los aprendices 
e spaño le s , en el Concurso Inlenaciona 
de Formación Pafjsiooal de Brusel 
Diez p a í s e s e s f o v i e r r n r e p r e s e n t a d o s en la c o f f l p e t k i Ó D 

B r u s e M S . S e h ú w l ü b r a d o e n 
eeta c a p i t a l e l V I I C o n c v ^ s o i n -
i e r r i a z i a n a l de F c r m u e i ó n P r o -
f e é i o n g l , c r e a d o j jp j - I s p a f u í c r i -
n i n a i í a m e n t e y a l a v e este a ñ o 
h a n a s i s t i d o a p é n d i c e s de A l e ­
m a n i a o c c i d e n t a l , C n a n B r e t a ñ a , 
B * m ñ a j F r a n c i a , I r l a n d a , I t a l i a , 
L u x c m h u r g o , P o r t u u a l , S u i z a y 
Be Urica. 

De F . v p a ñ a a c u d i e r o n 29 a j r e n -
d ices q u e o b t u v i e r e n seis p r i m e ­
r i a v r e m i c s y once de s e g u n d a 
clase . 

Á l o s a c t o s de c k w s v r a a s i s t i ó 
el d e l e u a d o n a c i o n a l de l F r e n t e 
i k ' J u v u i t ú d e s , s e ñ o r L ó p e z C a n -

El e m b a j a d o r de E s p a ñ a , c o n ­
d e de C a s a M i r a n d a , e s t u v o espe-

H Q Y . 
S E S A C I O N A L 

E S T R E N O 
C i n e C o r d ó n 

0 i m p e r i o d e l t e r r o r 
c o n J O N H M C I N T R E , R I C H A R D K I L E Y , K A T H R Y N G R A Ñ T 

U n a p e l í c u l a d u r a y r e a l i s t a b a s a d a e n h e c h o s rea les que fueron 
escri tos e n u n a n o v e l a g a n a d o r a de l P r e m i o P u l l i t z e r 

S e s i o n e s 5 , 1 5 , 7 , 4 5 ( n u m e r o d o ) y 11 n o c h e 

( A u t o r i z a d a m a y o r e s de 16 a ñ o s ) 

C i n e A s t o r i a G R A N D I O S O P R O G R A M A D O B L E 
de 4'30 a 10 

E S T R E N O 

L A N Z A E S C A R L A T A 
(en t ecn i co lor ) 

M A R T H A H Y E R y J O H N B E N T L E Y 
L a n a t u r a l e z a v i r g e n de A f r i c a e n todo s u s a l v a j e e sp lendor 

C o m p l e t a e l p r o g r a m a 

O P E R A C I O N C I C E R O N 
c o n J A M E S M A S O N y D A N I E L L E D A R R I E U X 

( A u t o r i z a d o todos los p ú b l i c o s ) 

c i a l m e n t e i n v i t a d o a l a e n t r e g a 
d e p r e v i i o s y a l b a n q u e t e c o n 

• q u e se c e r r a r o n los ac tos . 
E l v i c e p r e s i d e n t e de l a C o m i ­

s i ó n o r g a n i z a d o r a , s e ñ o r V U n - m -
m . i n c k , s e ñ a l ó e n s u d i s c u r s o el 
d e c i s i v o p a p e l d e s e m p e ñ a d o p o r 
E s p a ñ a e n la. c r e a c i ó n y e n el 
d e s a n o V o de estos c o n c u r s o s . 
M O N v S E Ñ O R C E R E J E I R A E N 

S A N S E B A S T I A N 
S a n S e b a s ü á n . — S e e n c u e n t r a 

on es ta c i u d a d e n v i a j o e á t r i c t a -
mento p r i v a d o , el E x c e l e n t í s i m o 
y R o v c r e r u l i s i m o s e ñ o r C a r d e n a l 

' E m m a n u o l e G o n z á l e z C e r e j o i r a 
P a t r i a r c a de L i s b o a . 

E n l a l a r d e do hoy, el m i ­
n i s t r o de A s u n t o s E x t e r i o r e s y 
s e ñ o r a d e C a s t i e l l a . o f r e c i e r o n 
en s u r e s i d e n c i a d é L a C u m b r e 
u n t é en h o n o r de l i lustre p u r ­
p u r a d o . E n t r e o t r a s p e r s o n a l i d a ­
des se h a l l a b a n presentes el e m ­
b a j a d o r fie P o r t u g a l y s e ñ o r a 
de N o s c l i n i . — C i f r a . 

División política entre los 
católicos de k ú m m 

Y a k a r t a . — L o s c a t ó l i c o s de I n ­
d o n e s i a n o h a n l legado e n t r e s i 
a u n a c u e r d o u n á n i m e sobre s u 
a c t i t u d e n r e l a c i ó n con e l p r o ­
g r a m a p o l í t i c o del p r e s i d e n t e S u -
k a r n o . E l pres idente d e l p a r t i d o 
c a t ó l i c o , M . K a s i m o , se opone to­
t a l m e n t e a l a c o o p e r a c i ó n c o n 
S u k a r n o . E n c a m b i o M o n s . S o e -
g i a p r a n a t a . V i c a r i o A p o s t ó l i c o de 
S a m a r a n g , e n f e n f á n d e s e c o n el 
s e n t i r de l a m a y o r í a del p a r t i d o , 
t r a t a d § i n c o r p o r a r a los c a t ó ­
l icos a l a s t a r e a s de l gobierno por 
el b i e n c o m ú n ."Nosotros — h a di ­
c h o el p r e l a d o e n e l congreso d e l 
p a r t i d o c a t ó l i c o — debemos de 
a p a r t a r n o s de toda a c t i v i d a d , que 
d a ñ e a l b i e n c o m ú n y que s i r v a 
t a n solo a ¥ n i n d i v i d u o o a u n 
g r u p o especial". i 

( C r ó n i c a B e 
" T a c h í n " , ex­

c l u s i v a v a r a D I A R I O D E B U B -
G O . S J 

E l c e n t r o g e o g r á f i c o de E s p a ñ a 
es, c o m o se sabe, el C e r r o de los 
Angeles . E n é l se i n a u g u r o e l 
a ñ o 1919 el m o n u m e n t o al S a g r a ­
do C o r a z ó n do J e s ú s . ' L l e g ó - n u e s ­
t r a g u e r r a y los rojos , d e s p u é s 
de ."fus i lar" a l a e n o r m e i m a g e n , 
d e s m a n t e l a r o n • el m o n u m e n t o . 
T r a s l a V i c t o r i a , so i n i c i a r o n ' l o s 
t r a b a j o s d e r e c o n s t r u c c i ó n c o n 
arreg lo a l p r o y e c t o i n i c i a d o por 

i p o i i i i la [íiz 
l e! l io a 

J 
EÚI m u de M m 

Salas de los Infantes (Do nues-
t í p cofrespnosal) .—En el pueblo de 
Hacinas, h a tenido lugar un .solem­
ne acto en el cual ha sido impuesta 

. la Cruz de Alfonso X el Sabio a don 
M a l a q u í a s Olal la • J y a n , maestro 
nacional, qus» por el i n t e r é s y celo 
puesto al servicio de su prdfes ión , 
ha merecido tan preciado g a l a r d ó n . 

Nacido en Hac inas el 3 de No­
viembre de 1878, c u r s ó sus estudios 
en la E s c u e l a Normal »3|Uperior de 
Burgos, obteniendo cori brillantes 
notas el t í tu lo de maestro de P r i ­
mera E n s e ñ a n z a Superior en 1897. 
Su primera escuela fué Gete, pasan­
do d e s p u é s a la de Monasterio de 
lá Sierra, Hosteles (Gerona) , T o -
rranzo (Santander) y ' Moncalvillo 
de la Sierra , hasta que por fin, en 
1909, fué .destinado a la de H a c i ­
nas , su gt'an i lus ión, y en la que ha, 
permanecido hasta su retiro for­
zoso en 1950. 

Si grande fué su labor en las 
primeras escuelas citadas, lo ver­
daderamente fecundo de su esfuer­
zo "quedó en Hacinas , donde a - t r a ­
vos de su dilatada permanencia 
.(más de cuarenta a ñ o s ) ha' derro­
chado todos sus esfuerzos on pro 
de la e n s e ñ a n z a escolar, , por lo que 
el pueblo de Hacinas , queriendo 
premiar la labor de este gran maes­
tro y tras haber sido nombrado y a 
hijo- predilecto de la vi l la , a c o r d ó 
rendirle este merecido homenaje co­
mo prueba de gratitud y 'reconoci­
miento. 

E l acto se in ic ió con unas palabras 
del alcalde de la vil la, don Pablo G ó -
l iez Gut iérrez , en las que exal tó las 
virtudcg del homenajeado y su vida 
e í smplar ; a c o n t i n u a c i ó n hizo uso 
dé la p a l a b r a . D. A b d ó n de J u a n , 
maestro de capil la de l a Catedral 
de» Burgo de Osma y el párroco de 
l a ' v i l l a don Lorenzo Lacal le , que 
igualmente tuvieron frases de reco-
notimiento para el destacado maes­
tro Seguidamente y d e s p u é s de pro­
nunciar unas breves palabras de 
f e l t i t a c i ó n , el alcalde de Salas de" 
los Infantes y diputado- provincial 
don J o s é M a r t í n e z Sanz, que es­
tén laba la r e p r e s e n t a c i ó n del pre-
sidfnte de l a D i p u t a c i ó n provincial, 
procedió a imponer a D . M a l a q u í a s 
Olalla J u a n , l a C r u z de la Orden C i ­
vi l Alfonso X e l Sabio, momen­
to qu* fué subrayado con una ova­
ción v í t o r e s y aplausos, finali­
zando el acto con unas palabras 
de D.! J o s é Olalla G ó m e z , hijo del 
mencionado maestro, que agrade­
ció en nombra de su padre, (ya que 
a és te le f u é imposible hacerlo por 
Ja en ioc ión) esas pruebas de adhe­
s ión y c a r i ñ o dispensadas. 

L . A L O N S O M A K Q Ü I X A 

P e d r o M u g u r u z a , e l g r a n a r q u i ­
tecto y a fallecido, y t e r m i n a d o 
p o r s u c o m p a ñ e r o Q u i j a d a . P o c o 
d e s p u é s se i n i c i ó u n a s u s c r i p c i ó n 
p o p u l a r , poro' el r i t m o de los i n ­
gresos fue decrec iendo . H o y y a 
ñ o d e c r e c e . S e h a p a r a d o c a s i to­
t a l m e n t e , Y 5 . e n c o n s e c u e n c i a , las 
obras! H a c e dos a ñ o s q u e no se 
h a c e a b s o l u t a m e n t e n a d a . C o n 
las a p o r t a c i o n e s de los p a r t i c u l a ­
res n o h a y bas tante p a r a c o n t i ­
n u a r los t r a b a j o s , a no ser que 
unos c u a n t a s • •par t i cu lar i s imos" , 
se l i en a la testa v a r i a s m a n t a s 
y 'los t e r m i n e n . A c t u a l m e n t e , y 
en los restos d é l a p r o f a n a d a c a ­
beza de l a i m a g e n , h a y u n letro-
r i t o : "Donat ivos" . Y u n a r a n u r a 
p a r a depos i tar los . P e r o s o n t a n 
modest i tos . . . E l a ñ o p r ó x i m o , se 
c u m p l e n los c u a r e n t a a ñ o s de la 
i n a u g u r a c i ó n de l p r i m i t i v o mo­
n u m e n t o . B u e n a o c a s i ó n . 

B I C I 

p i d a m e n t e e U C ó d i g o de la Cir­
c u l a c i ó n . A v e r si so lo aprenden. 
Y lo c u m p l e n , d e s p u é s . , 

— j i n E s p a ñ a h a y potasa para 
abas tecer a l M u n d o , durante si­
glos , . 

— L a C o n f e r e n c i a mundial de 
E n e r g í a , de l a ñ o . 1960, se celebra­
r á en M a d r i d . 

— " E s t a voz h a n sido los 
" D r u m s " , p e r o m á s tarde c a e r á n 
t a m b i é n otros grandes conjun­
tos". ( D a u c i k ) . 

— B o b y D o g l a n é abandona R a - ' 
d io M a d r i d . Re h a ido a la cade­
n a do e m i s o r a s der Movimiento. 

— Y el .t iempo, e x c e l e n t í s i m o . 

U n m o t o r i s t a h a r e s u l t a d o he­
r i d o e n u n b u e n t rompazo . C a u ­
s a de l acc idente , que l a . m o t o h a 
s ido a t r o p e l l a d a p o r u n a b i c i c l e ­
t a . S í , h a y q u e decir, u n a vez 
m á s aque l lo de q u e no h a y ene­
migo p e q u e ñ o . Y , a d e m á s , n o o l ­
v i d a r s e de la. a l e c c i o n a d o r a f ra -
socita.. Y a d i jo u n i lus tre p a r e -
m i ó l o g o : " C u á n t o s d i r á n , r e c o r ­
d a n d o u n m a l t r a n c e de s u v i d a , 
¡si yo h u b i e r a s a b i d o este r e ­
f r á n ! " . 

T A B L A S 

S e t e n t a a ñ o s t r a b a j ó E n r i q u e 
C h i c o t e e n el teatro . Y e s t r e n ó 
dos m i l t í t u l o s . S e escr ibe p r o n t o 
esto: ¡ s e t e n t a a ñ o s on el e s c e n a -
r í o ! N o c r e e m o s q u e este caso 
tenga precedente . N i s u b s i g u i e n ­
te. L l e v a q u i n c e re t i rado , y , t r a s 
l a c a í d a q u e s u f r i ó h a c e poco 
t i empo — l a t í p i c a c a í d a d e los 
a n c i a n o s — , u t i l i z a m u l e t a s p a r a 
a n d a r . Y s u a n d a r es c a m i n o del 
teatro, c u a n d o n o h a y estreno, 
pues sufro m u c h o sí las co sas no 
van" b i en . S i n p e r d e r s u g r a c e j o 
m a d r i l e ñ o , poro i n u n d a d o d e nos­
ta lg ia , h a d icho: " Y a n o q u e d a 
nad ie , o cas i n a d i e , de m i é p o c a . 
T o d o s s e h a n ido a l o tro M u n ­
do. M e s iento o n l a , v i d a c o m o 
u n e x t r a n j e r o c o n el p a s a p o r t e 
prorrogado. . . '" . 

N O T I C I A S B R E V E S 

H a c a u s a d o 

g r a v e s d a ñ o s 

F a l e n c i a . — U n a vio lenta trom­
b a de a g u a h a a r r a s a d o toda Ja 
c o s e c h a de r e m o l a c h a y ocasio­
n a d o e l evadas p é r d i d a s materia­
les, e n el pueblo, de Congosto de 
l a V a j d a v i a . 

L a t o r m e n t a , c o n g r a n apara­
to ^ e l é c t r i c o , se d e s e n c a d e n ó • ano­
c h e por lo que l a a l a r m a entre el 
v e c i n d a r i o fue enorme. E l agua 
i n u n d ó c a s i todas las ' casas del 
pueblo y a l c a n z ó u n n ive l de cer­
c a de dos m e t r o s e n l a s calles. L a 
t o r r e n t e r a a r r a s t r ó troncos 
á r b o l y enseres de l a s casas, va­
r io s edificios e s tuv ieron a punto 
de d e r r u m b a r s e y algunos, tu­
v i e r o n que s e r desalojados, entre 
ellos el de l - p á r r o c o de l pueblo. 

L o s m a y o r e s d a ñ o s se h a n re­
g i s trado e n l a s eras , donde toda­
v í a n o h a b í a n finalizado las fae­
n a s de r e c o l e c c i ó n , y en los cul­
t ivos a g r í c o l a s . No se h a n V10' 
duc ido desgrac ia s personales. 

T r e i n t a y dos mi l l ones d e sor ­
dos h a y e n el M u n d o . 

L o s "conductores e s t u d i a n r á -

Efl m iel año príxioiD 
liÉá i ú m total lie sol 

Será visible desde la 
isla de Faerteveninra 
A r r e c i f e de L a n z a r o t e . — S a ­

bios de todo ol M u n d o a c u d i r á n 
a las i n m e d i a c i o n e s del p u e r t o 
de G r a n T a r a j a l , e n l a i s la de 
F u e n t e v e n t u r a , p a r a p r e s e n c i a r el 
ec l ipse total de sol que se p r o ­
d u c i r á e n O c t u b r e de l a ñ o p r ó ­
x i m o . 

C í e n espec ia l i s tas s u i z o s y 
ocho ho landeses h a n so l i c i tado 
y a a l o j a m i e n t o , a s i c o m o otros 
c i e n t í f i c o s de I n g l a t e r r a , A l e m a ­
n i a y F r a n c i a . 

A c t u a l m e n t e . se e s t á c o n s t r u ­
y e n d o u n a c a r r e t e r a que c o n d u ­
c i r á a l l u g a r d o n d e se p r o d u c i r á 
e l ec l ipse y e n e l que s e i n s t a ­
l a r á n n u m e r o s o s a p a r a t o s de ob; 
s e r v a c i o n a s t r o n ó m i c a . 

• Madrid. —̂  Durante el d,a 
de hoy el tiempo ha sido bue­
no en toda E s p a ñ a , excep-o 
en Gal ic ia , en donde la Pen 
trac ión de una masa fría orjÉTj 
nó nubosidad abundante >' _ 
vias que en L a Coruña áier0 
cinco litros de agua por metr 
cuadrado. T a m b i é n en BaU1^"'"^ 
r.e produjeron chubascos 
dieron cantidades inapreciable^ 
de agua. Se ha experimentaa 
Un" notable aumento de - ^ 
temperatura. 

Tiempo probable: ^ o n t i n ¡ ^ 
1-á el buen tiempo en t ? d a . 
p a ñ a , excepto en Galic ia , 0 
de se espera una mejorla.men 
«nentánea seguida de r ^ ^ , 
de chubascos. Probable for 
ción de nieblas matinales 
el Cantábr ico . ^ j j . 

Temperaturas extremase ^ 
kima de 36 grados en Coro 
i - m í n i m a de 8 grados 
Cuenca. ^j-

E n Madrid la m á x i m a na ^ 
do de 27.2 grados y la rauy 
13,7 grados—Cifra . 


